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EÇHRRPE5 HESPRMHOLBS de rendas 
de   seda    em    cores   maravilhosas,   por 

preços baratissimos, 

TOILETTE5  FinR5, expostas na Scbre- 
loja,    em    estyios,    tecido5   e   cores   de 

alta  moda  para  preços  e^cepcionaes 

LUVR5 DE PELLIÇR compridas, brancas 
o   mais   completo  sortimento   da   Cidade, 

MEIR5  DE SEDR com baguettes, artigo 
írancez   em   preto,    branco    e   todas  as 

cores   modernas. 

LEQUES DE PLUMRS e muitos outros 
artigos   para  theairo. 

RESTAURANTE 

SALA   DE   CHÁ 
0 ponto chie òe reunião   -—-«—   s* 
~—~~   òo nosso „Beau MonOe"   ^    w 

AVISO:      A   nossa   Sala   òe Châ   poõe  ser  reservaõa   para 
baiUs e banquetes. 

MRPPm 5TORES 
•-■5E= ^ 



O verdadeiro remédio das doenças da Pelle. 
-©- O  verdadeiro  rçmedio  das  Famílias.  -®- 

0 ARISTOLIHO É O S/\;BAO PREFERIDO PELQ SEU PERFUME 
SUAVE E PELHS SUAS  EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS—K O MELHOR SABÃO PAí/A 

os banhos geraes ou parciaes. 
^ss-- 

O ARISTOLINO 
sendo em forma liquida, é de uso commodo<e asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 

f 

MM | Cravos 1 Fríeiras || Dores 
Sard» 1 Venemídõn 1 Feridas 1 Eczemaj 
Espinhas T (mitliõcs T Caspa T Daríros 
Ruyosidades 1 Irritais       II Perda do [abello   II Ooipes 

IV venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 
barbeária e armarinho. 

CoBtüsies 
QneiiaiiiB 
Enfslpilas 
iníiaiiKíB 
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Dr. Mascarenhas 
senhoras anêmicas dá cores 

rosadas e lindas I 
TanlM 4c* NERVOS-Tonlc* «o* MÚSCULO! 
T»nlc«   4c   CCRCBRO-Tonlco   4o   CORAÇÃO 

Um   só  vidro  vos mostrará sua  cfficacia 
AlffUBa dlaa d«poI« 4c use do VITAMOXAI, é ienslv»! um ae< 

• r«»clmo d» •••rrlft phyilc a. d» JUVENTUDE, de PODER, que ■• 
nlo •xpcrimentam ant«a. Eite «ffeito é muito caracteriitico. por 
aialm dlzar. palpayal, e co atribua am aztramo para levantar o 
Biora.1. am ctral. daprlroldo. doa doentei. para o* quaea o remédio 
A   iiartlcularmenta   destinado. 

Depola aobrovom uma aensacSLo da bem-estar, do bom humor, 
Ao vicor intellectuai. Aa Id éas apreientam-ao clarão, nltldaa, a 
eoncepc&o mais rápida o v iva. a ozpress&o o a traduccAo da» 
Idéas   mala   faeeis,   maio   abundantes. 

O auKmento do appotlte aoonípanba osteo phenom«DOA, • Ao 
fia   Ao   pouco   tompo.   ba   u m   auvmento   •onalvol   do  r»i«. 

A*   VENDA   NA.»   PIIAH MACIAS    K    UKOÍiAHIAA 

Deposito geral: DROGARIA BAPT1STA 
Rüa dos Ourives, 30 •• Rio dç Janeiro 

oaoaoc •:*a*r»3oeo«o=*. 

fczendos 
slloddss 
ltuaUberoBadafú*,%4 

Armarinho 
V RoüpdSIfS 

- bào Pauto-Braill 

s^^Casa Lemcke/1 

s 
t 

Telephone, 258 — Caixa Postal, 221 
iO 

Recebemos as 
ULTIMHS NOVIDADES  EM   SKDJIS: 

Crepe fte chine   imprime.   Palha de seòa 
imprime. Crepe georgette - raòium. Crepe 
de chine, crepe setim. Charmeuse - Flateuse 

Pekin Rayé. Cachemir de soie, 
Crepe marocain. 

flXAS     FAIMTASIAS 
em clrc e clré com lamc. 

I  
Filial  cm  S/\NTOS 

Rua do Commercio, 13 — Telephone, 298 

PAVLOVA 
LOI5EAU BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

1PARFUMERIE MONNA VAHNA 
PARIS-NEUiLLY vV ) 

!:•:•:• t*;*=* -*z ——erososo»oa»a»;»aos« =«s«s* t|Mi htil ula kuil Companhia Brazliclra Coromcrclale Industrial 
ftvtnid»  Rio Branco   S7    -   KIO  DE I/INKIHO 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 
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oârnei   fortes,   ossos   sólidos  e 

nç«j estão sempre contcnifs c 
também. Os meninos iVnnh.id s 
o ao dar-lhes Alimento Mellin : 
Imente e assim aprov'. itam cr. 
;ão que lhes offerece. 

tnento 
ellin 
^        im\ius Food) 
ilheto útil a quem us pedir 
>8 Ouvidor, í<i*i de Janeiro 
& Cia, rua S. Bento 85i. Sã'. Pau." 
IUUES, Dania^ Bahia ; 
)   Lid. I."NI>HVS S   K   írt   Ing^tf-rri' 

••*- 

A Belleza sempre attrahe 
Meio fácil, simples ao 

alcance de todos. 
Conservar a belleza das que 

são bonitas. 
Tornar mais formosas 

as que ia possuem 
os attraclivos da belleza. 

Corrigir todos os defeitos c 
doenças da cutis, impedindo 
que se julgue feia quem quer 

que seja. 
Enviando nos o endereço para a in- 

dicação abaixo, remctlcremos immedia- 
(amente e absolutamente grátis um li- 
vrinho — A Arte da Belleza—no qual 
enconlrareis os modernos, práticos, sim- 
ples c eíficazes conselhos sobre a hy- 
gietie e embellezamento da cutis c ca- 
bcllos. prescriptos pelos mais eminentes 
especialistas dessa matéria nos Estados 
U. do America do Norte e na Europa 

Recuperou a 
belleza da cutis 

"Sr. Representante da American 
Beautv Academv — N. Y City. 1748, 
Melviíle Av. U. S   A. 

Com verdadeiro prazer, communi- 
co lhe e autoriso a fazer publico que, 
desgostosa durante amos, com a mi- 
nha cutis cheia de espinhas e manchas, 
pellc áspera, empigens, tudo usando, sem 
resultado, para recuperar uma boa cutis, 
tive a felicidade de achar no seu Cre- 
me Pollah (sem gordura) a minha fe- 
liz cura; vendo desapparecer manchas, 
espinhas, empinges, ficando em pcuco 
tempo com uma cutis lisa, clara como 
nunca pensei voltar a possuir. 

Certa de que o Pollah é actual- 
mente o único produeto que pode pro- 
duzir taes resultados, agradeço-lhe mi- 
nha cura e mais uma vez autorizo-o 
a fazer a publicação desta. 

Melie Ayerga de Creen. 
(S. Paulo) 

Para evitar os estragos da Cutis 
pelo Sabonete 

Hara facilitar os ellcilos rápidos  do  CREME   POLLAH,  chamo a atlcnçSo para ■ acçfo 
nociva da maioria dos sabonetes, que é bastante prejudicial. 

U que suecede ao» tecidos de Ia, que, ao contacto da água com tablo, enrugam t arra- 
pi.im   suecede i cutis, que perde a maciez com o aso constante do sabonete. 

O sabonete,   antigamente,   era pouco usado e  ainda  hoje  as orientoas  possuam as cutis 
maiv bdlas do mundo,   porque   aio as estragam   com   alcalís c   gorduras,   ■utsrias primas 4t 
giial(|iier sabão. 

!\ FARINHA  "POLLAH"   é inegualavel.    Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França • Estados Unidos se laz da  FARINHA  DE AMÊNDOAS 
"POLLAH" prova a excellencia da mesma. 

A FARINHA, e o CREME "POLLAH,, encontram se na Casa Grasbley & Co. — Ouvidor, $8 
e nas principaes perlumarias — Em Campinas: Casa Bucci. 

(A Cigarra) — Corte este "coupon,, e  remetta aos Srs. Reprs. da American 
Beauty Academy — Rua I.o de Março 151, sobr. — RIO DE JANEIRO. 
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J/V USEI TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEINA - Werneck 
;ae53Ç«SBE ^ 

«L 
IMPOVTADOKES 

RufldaQultonila.l9-S.PA0L0 
Caixa   Postal,  923 — End.  Tel.  "Thomazir' 

Tclephone Central n. %9 

Ferragens  para   Construcções 
FERRAMENTAS 

para artes, oflicios e lavoura 

ARTIGOS   P!\RI\   AS   INDUSTRIAS 
E ESTRADAS DE FERRO 

TINTAS. ÓLEOS. VERNIZES 
ETC, ETC. 

STOCK  PERMANENTE 
PREÇOS MÓDICOS 

•S"' 
Está 

esperando 
com 

impaciência 
o 

MELLIN 

MEL.L.IN   di carnea  fortes,   ossos   solide 
usu saúde. 
om  elle   âs  cre«nç«j   estão   sempre  cuntentes 

Ias e as mais também. Os meninos iVlinh.id 11 a n q u 11 i 
rea 
po 
.1 c 

inilanl-^e prompto ao dar-lhes Alimento Mollúi : 
Jem digcrilH) facilmente e assim aproveitam C'--ii 
cnpleta alimentação que lhes offerece. 

pimento 
ífellin 

«^    ^^        ÍMellias Food) 
Amoilra c folheto útil a quem us pedir 

,l< \Mli KV <t C. 58 Ouvidor, !<io de Janeiro ; 
d REIKO, COSTA & ';ia, rua S. Bento 85a, Sio Pau.u 
.."HKIUA .V-  RODRIGUES, Danta^, K.ihia : 

i MKt.I l*^ S rooi)  I.Td. LONDRFS S  K  15 itngUteff^' 
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eixando mui- 
aulo, com a 
ma, sempre 
ida vez mais 

o Cine-Re- 
iha graciosa: 
;arganta> no 
izinho arre- 
afadinha ex- 
iles da Villa 
i amável. Da 

__^^_^^^— 

Ao prof. Klio de li. 

Jal^aes as mulhcies umas crea- 
turas futeis, que se rendem submis- 
sas ao poder de  um olhar. 

Enganae-vos, porím. Nem todas 
assim o são, priní ipalmcnle as bra- 
sileiras ()IJC c.nscrvam ainda o or- 
gulho que as laracterisa poríjue 
o orgulho na mulher é  dignidade. 

-Naturalmente convivesles até ayo- 
ra, restrictamente com ellas. não po- 
dendo assim penetrar-lhes no inti- 
mo, que tanto tem de niylerioso 
quanto de  e'ev3do. 

Oepois, ellas são perspicases, son- 
dam os corações alheios, procuram 
conhecer os sentimentos que os po- 
voam e descobrindo que os bons 
estão dominados pelos mãos, acau- 
telam-se com a maior reserva. 

Não julyam os hemens pelas ap- 
parencias, i jmo (üssestes, estudam- 
os, sabe 11 apreciai ns e admiram- 
lhes os dotes inlel ectuacs e moraes. 
K, qmndri encontram um que as 
comprchenda, dão expansão á sua 
al-na romântica, ardente e sonha- 
drra Imã Brasileira. 

hlavio Cunha  Hueno 

Ksle jovem é o meu eterno pe- 
sadtll ) Indiíferente ás minhas la- 
grimas t suppiicas: iodilícrente á mi- 
nha paixão e a tudo. Foi, no Gymna- 
sio Osvaldo Cruz, um eterno cora- 
ção de nurmore para com duas 
coile^uinhas que muito o disputa- 
vam. <) encanto desta ruieza de 
sua alma pira com as representan- 
tes do bcllo sexo se quebrará um 
dia de encontro aos olnris de uma 
que o ame invulnerável assim me 
disse; nus ment u : ponju?, apezar 
de muito occiiltar os seus segredi>s, 
sei que seu cora-.âo ji sente as pul- 
sações rio amor Ktiiz de quem o 
amar c lor ama.li por elle. pois en- 
' ontrará lirnieza c constância. I>a 
leitora Akieluz 

\s  du.is . ííira/l 
r\ primeira é uma seberba joven 

com tez de lyrio e rosa, dentes de 
pérola Ijhii.s de coral a uma bella 
catieileira (;as'enho-clara. K alta, 
elegante, mas um tanto cheia, po- 
réni o seu perhi de adolescente bra- 
sileira í perfeito. Tem olhos còr de 
esmeralda, seduetores. Penso que 
um Vdhni.nt não os fitaria de fren- 
te... Mlle. 1.mrdes Cruz í de facto 
um t\'po completo da educação mo- 
derna -miii'o intelligente, Mlle. sabe 
lalar o Irantez e o inglez, com certa 
perfeiçio, e loca piano com habili- 
dade h' jogadora emérita de ping- 
puiiji, bõa nadadora e monta a ca- 
vallo com aprumo. E' amiga inse- 
parável da j iven cujo perfil descre- 
verei abaixo Penso que Mlle. Cruz 
não deve ler elevado ao Hráu em 
que levou a sua terna amizade por 
I.. U , pois todas as suas demais 
araiguinhas ficaram desprezadas, se- 
não esquecidas. 

í\ outra posso já dizer que se 
chama Lourdes (iraecho (são cha- 
rás) e é um retrato completamente 
difíerente do que acabo  de  descre- 

COLLABOKAÇAü 
DAS LEITORAS 

ver. L)e estatura mignon. talhe gra- 
cioso e com apuro de seu traye, 
assemelha-sc a uma parisiense. A 
sua fronte, um tanto a ta e cmcldu 
rada por sumptnoses c ibellos ne- 
gros, muito sedosos c brilhantes, a 
pureza do seu rosto, o brilho de 
dois olhos negros dão lhe um perfil 
admirável. Mlle Lourdes, ao con- 
trario de sua .imiyuinha, não se de- 
dica a sport algum; mas, cm com- 
pensação, toca violino e piano com 
maestria. E' filha rio iliuslre homem 
que ha pouco tempo (oi eleito de- 
putado, furando  a chapa  do   Ciover 

Gets-It 
Extrae os 

Callos 
Trinta   spfftindos   depois  da   applicacSo  de 

uma líota d'*-*tf • alHcMa. a intensa e cruciante 
1   r   '.- < T!IO- t'-rmi".a jxara sempre. 

N.ln ha cailo. seja duro o\i mollf, ou não 
importa rua! a íiia profundidsftíe, qjiP po*ja 
resictir i acçãc de *-<"r-É--It.'* As bordas do 
raü'; separa:n-£'' >;J ; ;irt-- sã impièdiatainente 
depois da appíicn^Ji.» <L'títe callicrda, e em 
poucor 'M»e,jndos r rflílo pode w-r levantado 
cni. v- d'-dos inteiramente sem produ/ir a 
mi-rnr dor. 

Nãc i.oflra inútil v; constantemente. Não 
corte Oá callod porque é perigoso e al<-m 
d isso estes em br-vir crescetn novamfnt- . 
Remova-oa con-. este callícida. Ao comprar 
r Gets-It" exija o produeto genuíno, 
pacote do qual está a 
marca ao lado. (uma ca- 
beça de sallo sobre um pé 
humano) Milhões de fras- 
cos vendidos annuai mente. 
Fabricado por E. Lawrence 
& Co., Chicago. E. V.A. 
Unicoa    distribuidores. 

GLUSSOP üc CO.. Rio. 

no 0 
no, com a sua independência e no- 
breza de caracter com o apoio des- 
inlerssado de um bairro inteiro. 

Vejo-as sempre nas matinís do 
Cine-Kepublica, nas soirées do Ex- 
cclsior Club, ás sextas-feiras no 
Theatro Mafalda, na missa das lü 
horas, na Matriz, eirfim, volta c 
meia, estão juntas. 

Só peço que se lembrem, de vez 
em quando, de mim ... Da leitora 
e amiguinha — Zilah. 

Kesposta á   «Palmira» 

Com que então a senhorita acha 
que eu devo fazer «crci lict> ? Pois 
eu julgo que seria melhor ainda nlo 
copiar as expressões rias outras col- 
laboradcras. como fez a senhorita, 
copiando o principio daquefe artigo 
(com que gostosa gargalhada o di- 
^o 11 ínii-ulado «Sempre o Sérgio», 
publicado no numero 191 da «Ci- 
garra». Na verdade, nio ha motivo 
algum para gargalhada, mesmo sem 
ser gostosa, pois estou certíssima 
de que a senhorita não a deu, por- 
que seha muito bem que escrevi a 
verdade ; pergunte a opinião das 
outras collegas e verá o que lha 
responderáo. Por isso nio ratiro 
nem uma palavra do que escrevi. 
Da leitora — Geisha. 

í\' Zoraide 

Não ha rosa sem espinhos, nem 
amor sem dissabores . . . Consolaa- 
vos com a separação. Da amiguinha 
e   leitora — Margarida. 

Ao A. Machado 

Quizíra antes sentir o mtu co- 
ração traspassado pela tina lamina 
de um punhal assassino, do que 
pela dôr atrtfz de tua ingratidão. 
Da líitora   — Supplicio Eterno. 

Saudades 
/T graciosa senhorita Lina Quenlal 

Noite de verão! Noite de esplen- 
didos encantos, em que, uma a uma, 
as rutilantes estrellinhas brilham no 
céu infinito, quaes pequeninos bri- 
lhantes cujo fulgor nos  olfusca 

Sentindo em minhalma imperar 
a amenidade desta noite maravilho- 
sa, eu rememoro mil episódios pas- 
sados e tento revivei os em minha 
vida. Mas, para isso, faltam me o 
carinho e a amizade de uma pessoa 
a q icm sempre consagrei profunda 
affeição. Esse alguém, minha queri- 
da, és tu. Nunca minha amiiade 
por li deminuiu um só instante, ape- 
zar de um acontecimento mal en- 
tendido por ti nos ter afastado um 
poui ). Rogo-te, porém, que nSo me 
queiras mal, e não me julgues in- 
lustamenle, pois bem sabes, sempre 
toste a «única > para minh'alma, que 
te queria profundamente. Tenho 
saudades dos nossos longos passeios 
malinaes, em que nossa alma se 
abria em mutuas confidencias; le- 
nho saudades das noites de luar, cm 
que a sós, construíamos lindos so- 
nhos de felicidade. Minha amisada 
pertencer le-á sempre; rememoro 
com saudades nossas alegrias. 

Relembro agora, com carinho, 
teu perfil sonhador a lindo, • paco- 
te qua ma queiras sempre bom, pois 
a lua amizade, querida Lina, ma 4 
indispensável. Tua, inteiramenta d'al- 
ma, — Flor de Lotus. 



Nolas de S. Carlos 

Moças: Cândida saudosa do /\. 
Cl, que se mudou para Campinas. 
Kulalia ijoslaiidii sempre de furar 
•chapas>; desista, menina... Hilda 
conqjislando o coração do L. Sam- 
paio : '«lie )é tem dona. t\. gos- 
tando muito de palestrar com o dr. 
Veridiano. \oerai B. quando dani 

'os doc<>s ? jandyra amando o ;\. 
ü ; cuidado com a C. . . . l.ourdes, 
inconsolavel com a partida do 1 I 
jandyra Barros engraçadinha cíni 

•o seu cabello A ingleza. Iracema 
conquistando o coração do Charly. 
<l)acilia H. sentindo deixar o «colle 
j;a> de classe. Moços: .'\r\ \. apai- 
xonado por alguém ; dcsisia. que is 
'muito i reança. Zacarias K.. ricsillu- 
dido. Joào Pí. muito convencido. 
.Com quem será que o Moysés T. 
aprendeu a dançar?! .. \'iriato \ 
.nio se esquece da \ /VA. Terá 
o Milton transferido SIM residemia 
para Kibeirào Preto ? )<is;- O. <ca- 
vando» sempre. (1 namoro do An- 
tônio C. com a Kulina. Chiquilo R. 
tio lialantcador c tão fileiro... Pli- 
nio Ã. acliandu muita falia na sua 
«colleguinha>. Fhendi ro Y. amando 
c sendo amado pela L. . . . Isto 6 o 
»succo>. Porque será que o Mauro 
C. gosta tanto de fazer o «fLuling' ? 
f., linalmcntc, porque sou eu tão 
amada por tantos ?        Aíary. 
i 

i 

Arnaldinas o Arnaldinos 
iWua Dr   .^rnaldn 

O Sol havia dvsappareiido, a 
(erra illuminava-se com essa dtliil 
luz do crepúsculo que parti c o im- 
pério das son-bras. Vendo que o 
tempo promettia uma bella noite de 
luar, resolvi vlsilnr as amiguinfi<is 
tia Rua Dr Arnaldo. Kis o que no- 
tei : liabel sempre graciosa e fasci 
nante, dia a dia mais inlclligcnlc ; 
Nadia muito triste com a partida de 
iua maninha Xoemia : llaliza ver- 
tendo lagrimas : não sejas tolinha, 
arranja um substituto. lulia, sempre 
bonita ; Apparecida, brevemente co- 
meremos doces ? Kudetle gostando 
muito do . . . (não serei indiscreta]: 
huridice, quando (S o casamento ? 
rtnnunciata não appareceu : porque 
gera ? Sá querendo esconder o seu 
nome, nio sejas mau; eu sei que 
(u chamas Arlhur. Milton Leme dei- 
xou saudades: venha sempre. Jairo, 
|Mfndo  fitas ;  brevemente   teremos 

uma nova companhia cinematogra- 
phica. Piacido exliibintio-se com o 
nome de Milton ás Arnaldinas. mas 
a ninguém consegue enganar. Cou- 
to cada vez mais corado: que mar- 
ca tem o teu rouge ? Octavio que- 
rendo dominar alguem. Euclydes não 
é por nada que tem tantos retratos 
de moças, a maihina photographica 
produz cífeilo. Kdgard, deixaste tão 
triste alguem; 6 melhor voltares sem- 
pre I )a amiguinha constante e lei- 
tora        Vão digas quem sou. 

Pcrtil de ). Fernandes  (Líberdadel 

Conta mtu sympathico perfilado 
apenas !'• primaveras. O que pov- 
sue de mais hcllo e insinuante são 
os olhos, castanhos, grandes e ex- 
pressivos. Nariz aquilino, bocea mi 
mosa,   Ubios    rubros.    De   eslalura 

FERRO 
NUXADO 
3m///jò€j de pessoas o 
tonuim í o.no Tônico e 
T^ccons/ituinte do 
Sangue c dos ^ervos 

regular, <i, pordm, museufoso, pois 
sei que já tem ganho varias provas 
athleticas. \'cstc-sc com simplici- 
dade e elegância Adora o cinema 
e detesta os bailes. A sua maior 
virtude í a sinceridade c o seu de- 
feito é ser um tanto orgtdhoso. prin- 
(ipalmcnte com esta sua sincera 
admiradora        Eunice. 

IV memória de meu  pac 

Saudade, que me perturbas a 
existência, tu saudade, que me fa/es 
chorar nesta noite Iristonha, trazes- 
me á memória uma manhã Iria e 
tempestuosa, quando meu pae, meu 
querido e inesquecivel pae, exhaus- 
to e sem forças, exhalava o ultimo 
suspiro. 

Oh I «Cigarra- de rainha alma, 
tu podias avaliar meu mísero co- 
ração   ao yel-o   em  seu   leito   rica- 

mente ornídj. dormindo o sonmo 
eterno : louca da dor e de de5espe- 
ro dehrjct i-rre sobre suas mãos 
de neve e cobri-as de beijos. Suas 
faces de gelo lavei as com minhas 
lagrimas, com rr.eu doloroso pranto. 

•Cigarra>, a saudade vem de 
manso inliilrar-se ara mim, sinto a 
chegar, sinto que aos poucos me 
avassala. numa dor irresistível. A 
saudade impelle-me cm noite enlua- 
rada, de cíu marchetado per bellis- 
simas estreitas. Na ampla solidão 
da noite, como uma sombra phan- 
taslica que vaga por entre o Cam- 
po Santo, eu quizera cavar a terra 
com minhas pequeninas mios alé 
csegar nas prolunde/as onde repou 
sa, esquecido, meu pae, meu queri- 
do pae I Quizera ver se os vermes 
gosam o repasto de seu corpo, 
quizera abrir seu bello e alcatifado 
caixão e beijar-lhe as mãos e as 
faces macilentas. 

Oh! Morte cruel! 
Elle partiu para jamais voltar e 

levou comsigo toda a nossa felici- 
dade, toda a nossa alegria. Despiu- 
se da matéria da vida para ir habi- 
tar, como os justes, cm um lugar 
mais puro e mais sublime que este, 

Nrts, leridos pela grande dor, 
também esperamos o derradeiro ins- 
tante cm que Deus nos venha arre- 
batar a vida. Da amiguinha e lei- 
tora    - Rainha Occulla. 

Notinhas do  Conservatório 

Notei: a bondade da Nice, a pose 
da Emilia, as risadas da Hygéa, a 
amizade da Aracy S. M. para com 
a Zizinha, a tristeza da /.ikeida, o 
alinhamento da Vera, o enthusias- 
mo da Liadomar, o andar melindro- 
so da Yulania, a camaradagem da 
L'-cy, o modo desconfiado da Halcna 
S , a vósinha da Alzira S , o sorriso 
brejeiro da Helena F., o gênio da 
Zizinha, a alegria da Arlina, o an- 
dar da Ksmeralda, a melancolia da 
Ciuionar, o modo de falar da Maria 
da Gloria e, para linelisír, uigo que 
a melhor inspectora do Conservató- 
rio é a d Julia e o peior empregado 
é o porteiro. Da leitora muitíssimo 
grata -   DoRé-Mi-Fa. 

Villa Buarque 

Cordelia e Lavinia, deixando mui- 
tas saudades em S. Paulo, com a 
sua ida ao Rio; Iracema, sempre 
muito elegante: Olga, cada vez mais 
bella; Lúcia, apreciando o Cine-Re- 
publica; lulieta, mereninha graciosa: 
liomeu, o tfamado «garganta» no 
futebol: Clovis, de narizinho arre- 
bilado; Aureliano, almafadinha ex- 
cêntrico; Flavio, o Achiles da Villa 
Buarque; Barone, muito amável. Da 
leitora — Baronezã. 
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i i caspa que absorve o ali- 
ibilios ti rnan -se quebradi^os, 
!0S e tunicos sum duslruir o 
para este lim não «xiste nada 
o aiigmento e lort.Iicaçào dos 

ripto tecendo os mais trancos 
:a talha. lazendo crescer ca- 
pharmacias e  6 aconselhável 

a 
ilhica : Lecnnr (J   pouLo d n- 
orqüe s«ri<> ?) ", Kdilh 15  admi- 
cerlo jovem paulistano;  Her- 
V   não deixou  de olhar   («ira 

e cantinho.  Rapazes ;  Joaqiám 
e o   Carioca   bsUram   o   re- 

em gargantismo ; Augusto  í\. 
ndo   o   garçon ;   Simões,   des- 
lado pelo <!óra> que   levi u da 
ia;   Sylvio   F.   queimando   ai 
com seus olhares; Paulo Pin- 

jquinh i   pila   menina   de   ver- 
i (cuidadi), moço); Maruca apre- 
Dastantc o lox-trol.   Da leitora 
ja        Piracicabana. 

\olas   de   Piracicaba 

ma, conquistando; l un   \, muito 
inha ; Zulma apreciada por Ires 
s;   Ol^uinha um tanto   melen- 
i ;    Merctdes   !\.   lazendo   um 
;ào  sollrer;   Tho-nires  lazendo 
lanhia á  prima ;  Violeta   dizen- 
(ue em breve   irá passar a   iua 
ei na   Turq  ia;   Noca   dizendo 
para   viagem   nup.ias,   prtl^re 
das   Pedras ;    Alf nso,   sempre 
cjnado pela  (i  ;  Pacil.co lazen- 
s de lampião de esquina ;  Hen- 
: praparando uma collecção p^ra 
tro centenário ;  Mayer,   quando 
? Kpilacio ara tão quietinho. . . 
ur tentando abrir um   coraçèo ; 
aldo   com   muitas   saudades   da 
I   Finalmente,  a leitora que  loi 
a   cruelmente   pelas   settas   do 
ido Aíoraninhd Opaca. 

ala de Cotnmercio /\. Penteado 

'enho notado: o coradinho da 
enia, as risadas da M. Clemen- 
i retrahimento da Sylvia, o eler- 
:ontentanicnto da Noemi, a pai- 
da Marietta, o pesinho de anjo 

Georgina, o espirito sem rival 
-üsclina, as peraltices da Anna, 
irt da Jacyra com certo collcga, 
Itura de Faustina. Agora os al- 
adinhas: a paixão do ítalo por 
a senhorita de belleza rara. Ár- 
ido Salvaterra collando admira- 
nente nas sabbatinas, Bitotti, cres- 
t appareça, (iazeau rr<!cha tn- 
dar mais um pouco, Kau', chigi 
cresci r! Malhciro, 6 preciso não 
ar tanto ás aulas; o moreno ro- 
ntico do Augusto M., o retrahi- 
nto do R' berto. Da amiguinha e 
ora —  Oniluar. 

r (FINAMENTE PERFUMADO) 

i: ínnumeros attestados de médicos notáveis asseguram 
 sua real efficacia.  

Allivia qualquer dor, ti^a todas as 
Manchas da Pelle, Caspas, Rugas, 
Erupções, amacia e embelleza a Cutis. 

Usado nos banhos ou nos aclos do asst-io porque, sendo o mais hygic- 
n;co píira a pelle, previnc moléstias pestosas, febres palustres e malarias, 
c imbate assaduras e suores fétidos. É o mais ín; dentifri; o e o mais 
hygicnico para a bocea, contra a pyorrhc.i, dor de dentes, conservando- 

os alvos e sem dor, deixando ainda o lulilo mui o agradável. 

Indispensável em todos os lares. 
Experímental-o é adoptal-o. 
FV venda em todo o mundo. 

Laboratório e Escrlptor o: 
Rua D.Maria. 107 <AldeiaCampista) 
Manoel Luis Garcia 

Successor de  Jaime (Paradeda & Cia. 
Tel. V. 2565 Endereço Tclegraph. ^SAB^NKUSSO" 
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O melo de e-vltcar- j>oi- tní*tjamei-»to feito em ^ua eus^ 
í\ queda do cabello í motivada por as raizci estarem enfraquecidas devido i caspa que absorve o ali- 

minlu, força e vitalidade; é portanto isso explicável parque existem calvos, c os cabellos ti rnan-se quebrada os, 
grisalhos t sem vida. E' erro querer evitar este mal por meio de OIèTS, schampvos e tônicos sem destruir o 
garmen da caspa Destruindo a caspa, os cabellos se lorlilicatn por si próprios, e para este lim não *x'ste nada 
comparável á LftVON/i. Kste preparado não tem rival na ck-slruivão da cispa e no augmento e lort.tlcaçào dos 
cabellos, lornando-os macios e  com a sua cor   natural. 

Tanlo suejesso tem obtido que milhares de pessoas e-n ledo o mundo lím escripto tecendo os mais trancos 
•togios. Vds mesmos deveis experimentar e d^esta lorma vos ctrlilicareis ime nunca Ialha. lazendo crescer ca- 
bellos, suspende a queda tornando-o lindo E' encontra '.o i vendj em tudas as pharmacias e 6 aconselhava! 
adquirir hoje mesmo uai viJro alim de lortilitar o vosso cabcllo sem demora. 

m * ^ 

Lm pcrül ? ? ? Concurso 

Vou ttntar descrever, pelas co- 
lumnas da querida «Cigarra), um 
ptrlil muito bello e darei preoiio ás 
leitoras que descobrirem que é a 
pessoa, ü que se nota sobretudo em 
meu perfilado é a sua agradável 
prosa quando, numa roda de moças, 
i jnta pilhérias, casos, etc. E' de 
una delicadeza extrema para com 
aá moças, e, segundo me inlorma- 
ram, nào gosta de melindrisis. D.- 
t^m também que é muilo pc>-s;iiiis- 
ta no casamento. Aliás ^ eu i.ira- 
çiosinho ]á loi ferido pcl< s s« Ias 
da Cupido. Sua cabelleira c istanha 
escura, penteada para traz, da lhe 
uma physionomia muito s>mpa'.hi( a. 
faxendo nos lembrar o curhícidissi- 
mo actor de tela, Thomaz Mtighan 
Sua edade nào passa de 18 prima 
veras. E' moreno, nuiito lird J, olhos 
castanhos, estatura mediana, typo 
de athleta Seu nnme todo t:um- 
põem se de '' letras: a prin eira í 
O e a ulli.Tia i ecual á primiira da 
palavra «am'r>, (iusta muilu d es- 
portes e i s< cio de um c'uh de re- 
gatas. Dirige automóvel lã i h,iii 
que eu penso ser Wallace Keid quan- 
do passa por minha casa. Seu bon- 
de diário e predilecto é o da Ave- 
nida Angélica. Agcra, queridf s e - 
toras, descubram quem (. Da lei- 
tora       Punhado de Flores. 

Esperança 
{Ao   PuU/ül 

Longe dos teus olhares, soluço 
a nargarr.ente em minhas h ras 'r.s- 
tes, por nio poder sua visar os nu us 
débeis dias com as tuas leves pala- 
vras. Mas ainda brota em mii.ha 
existência um consolo: a esperrn- 
ça, suavisando tudas as minhas do- 
res. — Sinceridade. 

De Araraquara 

«Cigarra» querida, em tuas mi- 
mosas azas acolhe com carinho a 
listinha do que notei no Salão do 
Municipal, por occasiào do baile do 
Centcnaiio: Martha, envolta em toi- 
lettc salmon, enfeitada de pérolas, 
•Stava linda e . . . o dr. Padua numa 
requintada elegância, esteve sempre 
• seu lado. Izebjl, maravi hosan en- 
te trajada em azul e prata, pouco 
dansou, mas ...  por ella se apaixo- 

nou o Miari. Maria C e C. Cruz, 
muito lindinhasf Pôpô, Octacilio e 
J. Vieira, <lrio> dclicadissimo e at- 
tentioso Zizi M., mais parecia um 
myosotis numa nuvem de gaze azul: 
dansava cam todos admiravclmente 
e.. o Mario F. parecia estar di- 
zendo-lhe: <Nao te esqueças de 
mim». Alice B, empresteu os raios 
do Astro Rei para der tmnr Iu!g'r 
ao nosso baüe, c . . . o Paulo B !i- 
i ou preso por ella l.ola, qual rubra 
papoula, queimou o coração do dr. 
Aldo. Nair C, num vaporoso or- 
j;indy branci, deixou muitos cora- 
ções tristes, por se retirar tão cedo! 
(•linda M, cm charmeuse salmon, 
era a mais bella do baile. Da assí- 
dua leitora B  í/ar na 

\'o Club  Piraciiabjno 

D rínte a esplendida soiríe rea- 
lizada pur este Club, em a noite de 
ti de Setembro, notei: Lúcia A, 
uma verdadiira artista da tela an e 
ricana : Marina K , orgulhosa com 
a sua toilcltc . jentiy, sempre junli- 
nha do Lauro ; Irmã L. triste pela 
ausência do Kranchini (porque o 
deix  ste lugir ?l :  /ulma, moreninha 

E 

f-#-f 

Btbé Daniel, a celebre artista do 
ciinma. zelosa de sua beüesa, faz 
uso diano do saboneíe 

SANITOL 
I' mit m todas ai casas di prímira iráii 
Uauos D(p:siluiti: Oito Scbuback & C. 

Rna Ttaeophllo Ottoni, 95 - RIO 

Únicos dtposiUrio cm São Paulo 
11, Mayer <S C- — Kua do Thcatro, 17-A 

Telcph'in«      Central SM 

sympalhica : Lecnor (J pouco d n- 
çou Lorque seria?); Edith B admi- 
rando certo jovem paulistano; Her- 
minia P não deixou de c lhar para 
aquèlle cantinho. Rapazes ; Joaquim 
Canto e o Carioca bateram o re- 
corde cm gargantismo : Augusto A. 
bancando o garçon : Simões, des- 
consolado pelo <fóra> que leveu da 
menina; Sylvio F. queimando ai 
guem com seus olhares; Paulo Pin- 
to louquinh i pela menina de ver- 
melho (cuidado, moço); Maruca apre- 
c ou bastante o lox-trot. Da leitora 
assidua        Piracicabana. 

Xotas   de   Piracicaba 

Irmã, conquistando; l un \, muito 
bjnitinha; Zulma apreciada por Ires 
jooens; Ol^uinha um tanto melan- 
cólica ; Mercedes A. lazendo um 
cotação sollrer; Thomires fazendo 
companhia i prima : Violeta dizen- 
do que em breve irá passar a !ua 
de mel na Turq ia: Noca dizendo 
que, para viagem nup.ias, pr»|jre 
Rio das Pedras : Alf. nso, sempre 
apaixjnado pela (i ; Pacif.co fazen- 
do-se de lampião de esquina ; Hen- 
rique preparando uma collecção para 
o outro centenário ; M aycr. quando 
será ? Kpilacio era tão quietinho. . . 
Arthur tentando abrir um cüraçèo ; 
Oswaldo com muitas saudades da 
B II Finalmente, a leitora que foi 
ferida cruelmente pelas seitas do 
Cupido        Aíoreninha Opaca. 

tscola de Commercio A. Penteado 

Tenho notado: o coradinho da 
Eugenia, as risadas da M. Clemen- 
te, o retrahimento da Sylvia, o eter- 
no contentamento da Noemi, a pai- 
xãi da Marietta. o pesinho de anjo 
da Georgina, o espirito sem rival 
da Esclina, as peraltices da Anna, 
o llirt da Jaiyra com certo collega, 
a altura de laustina. Agora os al- 
mofadinhas: a paixão do ítalo por 
certa senhorita de belleza rara, Ar- 
mando SaKaterra collando admira- 
vclmente nas sabbalinas, BiUtti, cres- 
ça e appareça, (iazeau rKcha tn- 
gordar mais um pouco, Rau', chigi 
de'cresci rt Malhciro, é preciso não 
faltar tanto ás aulas; o moreno ro- 
mântico do Augusto M., o retrahi- 
mento do R' berto. Da amiguinha e 
leitora  —   Onilaar. 
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res, quando surgiu Cleopalra, altiva 
c serena como os caluirniados, reba- 
tendo,   positiva   e   francimcnte,   as 

Por isso tenho para mim que a 
pseudo Cleopdtra, mesmo, não ttvc 
cm   mira dar como seu   o   delicado 



Por isso tenho para mim que a 
pseudo Cleopatra, mesmo, não teve 
cm mira dar como seu o delicado 
escriplo de Bilac. O que ella quiz 
foi apenas transcrevei o entre aspas, 
indicando assim nâo ser da sua au- 
toria. 

Isso com o bcllo e n >bre desejo 
de dar ainda maior divulgação a \á 
mais que divulgada cumposiçào do 
Immortal ! 

Sua hôa intenção era lazer com 
que todas aqucllas que ainda não 
conhecessem a lina jóia do lavor de 
Bilac, hiurisscm por sua vez o per- 
lume cspccifl di si u cslvo enrsr- 
tador! 

Mas lui inliiiz a pseudo Clcnpa- 
Ira, pois csqncciu se das indispt nse- 

COLLABORAÇAO 

DAS LEITORAS 

quanta esperança tremulando nos 
olhares brilhantes! Muita gente, três 
coretos com bandas de musica, ou- 
tros tantos para os leilões c quatro 
barraquinhas brancas e leves como 
um sonho em noite de luar. Uma 
dellas: Sacadura e Gago Coulinho, 
ostentava ao alto a gloriosa bandeira 
portugueza e essas cores nas flori- 
nhas delicidas de sua ornamentação 
e no abat-jour que me guiou. Gra- 
ciosas senhoiitas.de brancas vest»s, 
tinham c> m > distinetivo um peque- 
nino avental azul c ollereciam Dores 
bílhttcs   para   tombola   e   s. borosos 

landa G. da Silva. Traja-s* i% ve- 
zes com um terno cdr de cinta, o 
que lhe f ca muito bem. dosta muito 
de moças: seu divertimento i jogar 
bilhar; creio que nfto detesta r.s flirts. 
Gosta muito de olhar de lado/Ttm 
um andar muito elegante. Quem es- 
creve estas linhas 6 uma sua admi- 
rador».  Da leitora —■ Jacaré. 

/V querida  «/Mlemâ/.inha • 
Dilecta amiguinha d'alma. Venho 

olíertarlhe,   como   «Nenaninha»,   ■ 
grande admiração que ha muito m«- 
nilcslo   por   luas   deliciosas  divaga- 

s :♦=«=♦=•=« » = *   •=«=« = «= r♦:=«=« 

PARA PRESERVAR OS BRONCHiOS 
O emprego do Alcatrão Guyot. to- 

mado a todas as refeições, na dose de 
uma colhcrinha de café em um copo de 
água, basta, elfcctivamente, para fazer 
dcsapparcccr em pouco tempo o catar- 
rho mais pertinaz c a bronchile mais 
inveterada. Também ás vezes se conse- 
gue modificar e curar a tuberculose per- 
feitamente declarada, por isso que o Al- 
catrão atalha a decomposição dos tu- 
berculos do pulmão, matando os micró- 
bios nocivos, causadores dessa decom- 
posição. 

No próprio interesse dos doentes, 
devo dizcr-llu-s que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda 
vender, em   logar   do   verdadeiro   Alca- 

  trão Guyot.  Para se obter  a  cura  das 
bronchites, catarrhos, anligas consfipa- 

ções desprezadas e, á forliori, da aslhma e da tuberculose, é indispensável pedir 
em todas   as  Pharmacias o verdadeiro Alcalrão Guyot. 

/Mim de evitar todo c qualquer erro, examinem bem a etiqueta, a do verdadeiro 
Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres c a sua assi- 
gnatura ao atravessado, em três cores: violeta, verde e encarnado, assim como o 
endereço: Maison FRÉRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia. e, não obstante, cura. 

Para entar ou para curar 08 catarrboi, a tosse, a 
asthma. o coryza. a qr.ppe tomem diariamente 
o      ALCATRÃO  GUYOT 

•3#r*=*r«=« »=•=•=*=*=«r*=« »=•=•=•=• 

vais espas, lie ndo portanto, por um 
latal olvido, com os epilhttos de 
plagiaria c de . . . usurpadora de es- 
tado civil   . . 

Mas Clcopalra a verdadeira, qnc 
eu tanlu admiro cm suas to "posi- 
ções. essa nunca plagiou, nem pla- 
giará jamais escriptos de oulrerr. 
porque lhe sobra talento para tecer 
liligranas literárias! 

Da leitora — Fior de /\Hza. 

Festa na Motíca 

Festa de S. Januário... quanto 
alvoroço   nos   juvenis   coraçõts • 

doeis . Uira ilcll'S . iii! rt!g'jm I. i- 
liço deitou... SPUS linc ns nll os ne- 
gros, ai! Outras barra<:<i> so»tidas 
e lindas senln rilas, piiím a m.-ior 
aclividadc, rielicadfz» e «abôr. m ta- 
vam se na Sacadura e G^go Couli- 
nho! Continuará a te^ta no mrz He 
Clulubro, nos dias Ih 7 e 1>S Da 
constante leitora — Seudosà. 

Perfil de Antônio de M. C. 
O meu gentil perfilado conta mais 

ou menos vinte risonhss primaveras. 
K' de estatura regular, olhos nngros 
como a noita, que matam muitos 
corações, principelirenle  o  de   Yo- 

«.õrs qtn- ;,r íundamcnlc ei hoaram 
na n.inli'. Ima ardmte c apaiionada. 
Como ís feliz, querida sonhadora, 
cm piiUnccr com todo o tru ser a 
um amor pUton<co. Oh! como i 
b>ll<i c si.blimt viver para i:m ideal 
ihin-irico e divinisado pila iiragi- 
naçâo Querida, a realidade é bem 
triste, e o «an.ôr» uma plir^se vi 
que com o menor sopro se deslax 
em nada. Faltam-me as palavras 
para retratar fielmente a expansão 
de minha alma scffrcdora. Como 
<Neneninha>, peço-te contar-me no 
numero de tuas amiguinhas. Da lei- 
tora constante — Viofefa Romtrrtíc*. 
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Fie   V. de I aurcnlüs 

O btllo jovcn i|uo vou 
'lescrocr í u elrganle Ttc. 
V. de LturenlUs. Moreno, 
ilcsse moreno que as Mu- 
sas cantam, realçando a 
sua belleza uma insinuanlc 
pinta no lado esquerdo do 
rosto, v;ratiosanienlc posta 
pela Natureza Seus rriys- 
teriosos olhares trazem os 
enleios das ladas de Arios- 
to. Toca violino admíra- 
velmenle. Traja se tom 
esmero e é de uma pose 
irresistível quando enverga 
a larda de Tenente d.i Kxer- 

'tito. Sei que esse Adonis, 
num arrebatatntiito de a- 
raôr, olierctcu o seu cora- 

l^ào a uma linda senhorita 
residente no bairro da Ave- 
nida, e que lhe corresponde 
sinceramente Da aniipui- 
nha        Oile.. 

Notinhas de Campinas 

Tenho notado qiu ; l.our- 
ries adora as iniunis /\. 
H ; Odilla Pctin j;ii\ta mui- 
to dos bi ndes do I ronlão : 
Niicota B. está satisfeita 
i orno nunca ; Carminha 
está tida vez mais incom- 
prchensivcl; Alvarina,mais 
q\ie nunca, dando a nc!a 
chie; Vevita, brevemen- 
te...; ./izi, dansando mui- 
to; Carolina, em hirt cons- 
tante ; -Suzanna.esquctcndo 
alguém; Wanda, tiida vez 
mais sincera; I.mita. ale- 
gre i imosempri-; Armin- 
da, >>0!>'anJ0 de alyuem; 
Cybclle com as itmiaes P 
dü P. na imaginação I)JI 
eitora — June. 

A favor ric Clcopalra 

Em um dos números 
passados appareceu nestas 
columnas a bella chronita 
de Olavo Hilat — <t) bcijo>, 
assignada por Cleopatra. 

guando a li. quedei me 
tristonha e duvidosa Sim, 
porque via um plai^o subs- 
cripto por Cleopalra. a qual 
julgo incapaz de semelhan- 
te procedimento. E, por 
umasympathia niysleriosa. 
Idha dj minha adrrlrdçào. 
talvez, não podii crer qje 
tlla houvesse copiado to- 
mo seu o formoso escMplo 
Jo mestre E duvidava dos 
meus olhos pjra nào con- 
siderar Cleopalra uma pla- 
giaria vulgar... 

Perduravam ainda tm 
meu espirito esses dois 
sentimentos   acabrunhado 

/: 

i G AR O l 
ALVARES&C-       A 

RIO f 
[li   A rainha das tinturas Mralínqir 
Uf os cabellos 

Da   aoi   ca.h*l]oS bra 
mais Hnda cor castanha ou preto, 

Sent -monhar a pe/le 

MARCA REblSIRADA 
NO RIO E PARJ5 

S  

Encontra-se na>, casas: 

liciruel  &  C.   Fachada  &  C. 

S.   í'.   Perez   &   Irmão 
c  em  todas  as  boas  perfumarias 

Deposito: 

PERFUM/lRI/l   'RNOIV/l 
Rua  Rodrigo Silva N. 36 

RIO DE JANEIRO 

quando surgiu Cleopalra, altiva 
rena como os caluirniados, reba- 
o,   positiva   e   francimente,   as 

falsas  c  pejo ativas aceu- 
saçòzs que lhe eram   diri- 
gidas. 

Foi como se tirassem 
ura grande peso de sob-c 
mim. Respirei cm longos 
haustos, cheia de allivio c 
de conlenlamcntol 

Ah! dizia eu, Cleopa- 
tra não é uma plae iaria! . 

E' que muito dlffitil rrc 
6 conceber a idéia e a ra- 
zão do plagio. Melhormen^ 
direi que nào me í arrrs- 
sivcl f» pensamento de quo 
uma joven hras leira ouse 
copiar como seu uma for- 
mosa pagina do mestre, 
< omo se pretendesse sub- 
trahir um brilhante puris 
simo do diadema que cn 
volve a doce lembrança 
do que foi o príncipe da 
poesia brasileira! 

Confesso não crer no 
plagio porque não reco- 
nheço vantagem adquirida 
por qoem pratica tão in- 
qual íi( avel  abuso. 

Creio, sim. que prfdc 
haver coincidência nos es- 
criplos de dois literatos nu 
seientistas, que os tornam 
plaiã^rios sem os serem... 

1/ um plagio esse, po- 
rém, que cm nada maiúla 
a honra de quem o tom- 
mette. 

Creio nessa coincidên- 
cia que levou o brilhante 
esi riplor Menolli Dil Pic- 
i hia a produzir cm um dos 
stus livros o mesmo estu- 
do que mais tarde elle 
próprio leu cm um autor 
allemão. 

Creio nessa coinciden 
cia com que um jovcn cs- 
ludante, meu arr,ii;o, depois 
de longos mezes de atura- 
do estudo, concluiu uma 
bella lhesc. mas no mo- 
mento em que a ia publi- 
car encontrou a iníeira- 
mente egual numa obra de 
Felix  Le Dantec ! 

E, ao ver por terra to- 
do o edilicio inlellettusl 
das suas lutubrações, lon- 
ge de magoar-se, o meu 
amigo tornou-se alegre pf r 
ter thegado, devido ao es- 
forço próprio, á mesma 
conclusão que, sebreoas- 
sumpto, aportara o illustrc 
sábio franecz. 

Mas, nesses plágios co- 
mo o do artigo de Bilac, 
onde o Vrabalho da Cicri- 
ptora nio foi outro senão 
o de copista; ncs^.c-; plá- 
gios de verdadeiros chupins 
de literatura eu não posso 
dar razão e esforço-me 
para não poder dal-a mes- 
mo . . . 
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heminismo 
Tvnho lido com bastante inte- 

resse tudo quanto se ha publicado 
sobre o importante assumpto «Fe- 
miriismo> e, deparando-se-me dois 
artigos, aliás bem atlrahenlcs, nos 
números 191 c 192 d'<rt Cigarra^ 
nâo purle lurlar me ao desejo de fa- 
zer algumas censideratõ^s geraes a 
respeiio, pedindo á <Cigarr£> um 
canlinho para a publicação destas 
despretenciosas linhas. 

N io dispondo de longos momen- 
tos de lazer, cq Ií não me demorarei 
muito, poupando assim o disputado 
espaço desta  apreciada revista. 

Começo dizendo ser ecusa lasti- 
mável, cm todos os sentidos, as mui 
distint'as coilaboradoras não usírem 
seus verdarltiros nomes patror.\ mi- 
cos O anonymato, que caberia cm 
trei ho purjnicnlc literário, para as- 
sumpto de tamanha importância co- 
mo <FeT.inisino>, '6 vem prejudicar 
a magna causa IrMada. causa essa 
(jic «paixí na o mundo inltiro e não 
p6 .e dexar de prender a atienção 
di  parle  inlel! gente  do  povo   brasi- 
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tavcl conhecir.icnt.i da lingu» tran- 
ccza e bom raciocinio; mas, nem 
por isso, o referido artigo devei ia 
ter sido publicado tal como o foi c 
principalmente com o filo de ser- 
vir á causa feminina Não seria, 
tampouco, recommcndív. 1 que, num 
jornal franecz, e i.a Trança, se pu- 
b'icassem artigos em l.ngua cx'rcTi 
geira repletos de gal itismo e de 
lapsos lexícologicc s, com o intento 
uni( o de defender ima grande causa 
que interessasse a população da 
França. 

(I   mesmo   artigo, publicado   cm 
portcguvz, que todos   a^ui   (ompre 
hend^m  bem, tena tiJo outro sabor 
e outra imporiancia pelos bons con- 
ceitos expendidos 

As causis que enterram interes- 
ses da Pátria devem ser tratadas 
com  todo o proveito para El!a. 

Continue <Lis de Fianco no seu 
lãa   louvável dcsidcralum,   mas que. 

Yulanda C, muito amável Rapazes: 
Aurélio G. dansa admiravelmcnte o 
l3PR'i argentino. Ernesto M , mo- 
de-.to, alegre e egradavcl. Mario P. ' 
pensando cncfntrar elguem Henri- 
que i a bondade em pessoa Rogé- 
rio B não dançou commigo. Vi- 
cente I. conversando sobre o amor 
com a senhorila. . Américo C. nu- 
ma ; rosa animada com s us colle- 
gis Oscar pedindo a alguém para 
iceitar   Ua  leitora   —   Peléca. 

Pertil  de   ü   M.  L. 

L' a minha pcriilâda unia loiri- 
nha da rua Paraizo n o impar. :\ 
muilo alva, o lindo rostinho, cs loi- 
ros cabcllos á «bélè>, os lindos 
olhos c6r da esperança c o porte 
elegante c gracioso, iruitos cora- 
çõis têm prendido, principalmente 
no bairro em que reside Freqüenta 
o   3.o   anno   da   Complementar   do 

BMJMt BtUGUE 
RHEUMATISMO-GOTA 

NEVRALG/AS 
Venda em todas as Pharmacias 

E. c. 

Lirc, sob p:na de nos collocarmos 
em ulano muito inferior ao das ou- 
tras nações < iltas 

Outro meio que julgo inadequado 
í tratar de «Feminismo» em lingua 
extrangc.ra, nu Brasil, lemos o bcllo 
i tiuma q ic os primitivos pioneiros 
da nossa civilis iç8o nos legaram e 
q ic ora se tornou nosso. Por isso, 
o c nprego de uma lingua que não 
seja a naconal, ainda que por cila 
se expen Iam cxcellcntes conceitos, 
si não traz um cunho de pedanlis- 
mn, também não pôde produzir o 
bfleito desejado, nem os fruetos en- 
trevistos, por não ser comprehcndida 
perfeitamente por todos   os   leitores. 

Ainla bem, si n expressão fosse 
impeccavcl; mas, infelizmente, e sem 
falar m parte grammatical, ha, na 
publicaçàa de «Lis de France», tre- 
chos que mesmo um leitor francez 
acharia pouco claros. 

Não resta, porém, duvida que. 
para um brasileiro ou uma brasileira 
(supponho ser brasileira), o artigo 
pe «Lis de France» attesla  um  no- 

d'oravanle, o laça em vernáculo, para 
o bem de  Iodos. 

Peço ao sr. director desta secção 
o especial obscqoij de solicitar sin 
ceras   desculpas   a   «Lis de Franco 
pela   franqueza   em  noire   desta Iti- 
Ura  interessada. 

Dioã iVo// Nazirio, 
HiadvmitA dv  Dircilu. 

Num casamento 

Eis querida «Cigarra», uma lis- 
tinha do que observei por occasiio 
de um casamento realisado na rua 
Birra Funda: Rita querendo con- 
quistar o coração de certo rapaz. 
Noemia em sobresaltos contínuos, a 
esquivar-se de . . . Gabriella acabou 
de saber que ia dansar com um ra- 
paz muita sympathico. Sylvia, tris- 
tonha por ausentar-se de alguém, 
jul.nha, espirituesa, foi gentil para 
com todos Urasiella, sempre gra- 
ciosa. NenC, chie com o seu vestido 
cor de rosa. Áurea, causando suc- 
cesso.   Afra gosta muito da  dansar. 

B az onde centa muitas amigui- 
nhas. Dança admiravelmenle, pois 
é esse o seu divertimento predilecto. 
«Rose» e «Champagne» são as suas 
cores preferidas. Creio que já deu 
seu coraçãosinho, mas muito em se- 
gredo... ninguém sabe a quem, nem 
mesmo a amiguinha — Rosa. 

Salve 22  9- 1922! 

/T Jacqueline. 

Com esta epigraphe tive o im- 
menso prazer de ler, no ultimo nu- 
mero da querida «Cigarra», os vo- 
tos de sincera felicidade tão amavel- 
mente desej idos pela amiguinha. Do 
intimo d'alma agrad«çc-te, penhora- 
da pelos laços de fraternal anizade 
que de entào nos prendem. Quizéra 
saber o teu verdadeiro nome para 
poder pessoalmente testemunhar • 
gratidão da que <s merecedora, a 
abraçar-te com fervor, murmurando 
ao teu ouvido a eterna cançio reco- 
nhecida... Da amiguinha Wdcx//. 
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A Machina Especial Combinaòa ^'Sr^lC: 
do a oecupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmal-o c não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições  de   resistência 

A Machina Especial Combinaòa ':^%:™JL t 
Monitor combinado por quatro catadores e a classificação é automática 
c immediata. E' a machina de café mais resistente. O seu rendimento c 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa pr0"n
su

c 
bstancia todos os 

ei pães melhora- 
mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o affirmam. 
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Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e 
mportadora de S. Paulo 

@= 

Sào «Paulo 
Rua 15 de Novembro, 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa. $1 - Telephone, 244 
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Rua Santo Antônio, 103 e lio 
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Avenida Hlo Branco, 2$ 
Caixa. 1534 
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Broad Streett House 
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ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 



tfjmfh 

I 
I 

I 

SEDAS 
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MOVOS  DESEhHOS 
NOVR5 QURLIDRDE5 

E' o conjunto mais bello que apresentamos 
para verão. 

3edas phantasia, é variadissima a escolha, 
pussuimos  padrões  de  ultima  novidade. 

Sedas lizas,  sortimento escolhido, cores    I 
de grande moda. 

SEDAS   DA   NOVA   REMESSA 
Crepe    marocain     façoné Crepe   de   seda   bercet 

Cr^pe   marocain   imprime Originaes  cortes de seda 

Drap - seda   cores   novas 

CREPE  IOKO 
Superior seda para vestidos, to- 

das as cores. Largura 100 centimetros. 
Metro 22SOOO. 

Seda Lavavel 
_. 

Recebemos todas as cores, qua- 
lidades resistentes. Largura 95 centí- 
metros.  Metro  178500. 

• « «-—;! »;JO -..    ■!  K.    ■im'-mlmm •© 
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Concurso de Belleza 
A' leitora Pãlmyra 

Com uma gostosa gargalhada, 
acabai da ler a tua lista, publicada 
nasta lio querida «Cigarra». Não 
rasta a menor duvida: és uma bôa 
defensora, porem, como nào sou to- 
la (modtslia a parte) t estando ao 
par de tudo e para auxiliar a leitora 
«Gcisha>, declaro o seguinte: duas 
conhecidas senhoritas são as delcn- 
soras uoicas de si próprias. Ora ! 
cada um defende o seu, é muito 
razoável; mas... louvores em bocea 

das as moças, mas... em vSo; Ma- 
rio, sempre admirável; Villela, a to- 
da pressa ensaidndo o fox tot no 
quintal. — Senhoritas: Cacilda, (a 
promotora do baile) muitíssimo sa- 
tisfeita com o suecesso; Conceiçío, 
nào resistindo ás tentações do seu 
almofadinha; Augusta, muito mgre- 
çadinha, dansa com tedos, sem dis- 
tincçào; Albertina, anciosa por dan- 
sar com o M....; Adelina, bancando 
a poetisa: Itália, ao piano, deslum- 
bra o auditório; e, finalmente, eu to- 
mando notas. Da leitora agrade- 
cida — Encarregada 

Altec Plaquer 

Colheu mais uma tosa no jartlún 
florido de sua preciosa existência a 
meiga a bondosa senhorita Alice 
Flaquer; emberd distante, nio olvido 
tio lustusa data e < nvio-lhe muitas 
flores e innun-.aras felicidades... Da 
amiguinha —  L. N. 

Perfil de Roque Barone 

E' de estatura alta e elegante o 
meo perfilado. Os seus olhos pertur- 
badores tím a eflr do mar. Bocca 
bem feita, quando sorri, deixa ver 
os seus dentes claros como pérolas. 
Os cabellos sio pretos e crespos, 
penteados gentilmente á Mascagni. 
E' de uma bondade excessiva; a sua 
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própria é vetuperio. Nào pense a 
leitora Palmyra que eu ignore esse 
pseudonymo. Nio ; apenas estou me 
reservando para a primeira occasüo. 
Se as senhoritas continuam na de- 
fesa, entio declaro tud o que sei... 
Desculpem a franqueza. Espero que 
para o proximv numero a leitora 
Palmyra declare o seguinte : tem to- 
da razio a leitora — Justiceira. 

Perfil de Manoelsinho 

Sua tez i morena, mas de um 
moreno encantador. Sua estatura é 
regular. Seus olhos castanhos-es- 
curos tio attrahentes e dominado- 
res. Conta de 26 a 28 primaveras. 
Sei que o seu coração já foi ferido 
pelas seitas do travesso Cupido, 
pois uma linda loirinha de olhos 
cor do ecu, que conta mais ou me- 
nos pe 17 a 20 primaveras, que 
mora no bairro que elle, na Aili- 
maçio... — Mlle. Margarida. 

Uma festa 
A titulo de festejarem os restos 

mortaes do Centenário, reuniram-se 
em casa da senhorita F. Forster, á 
rua Sio Joio n.o 336, muitas moças 
a rapazes, dando-me ensejo de ob- 
servar o seguinte: —Rapazes: Júlio, 
correspondendo plena e platcnica- 
monle 4 senhirita Conceição; J. 
Pinto, cameradinha de todos; S. 
Castro, de»gostoso por nio combi- 
nar no passo com as damas; J. 
Mendonça, tentando monopolisar to- 

A's gentis leitoras de Faxina 

Peço ás muito amáveis c gentis 
leitoras de Faxina o favor da da- 
r«ni-me, por intermédio d'<A Cigar- 
ra», noticias detalhadas do professor 
O. Ferrari, sob todos os pontos de 
vista. Perdoem-me e satisfaçam-me 
esta innocente curiosidade Grata li- 
ce-lhes a amiguinha — Niska. 

O furor de serem bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se em outros tampos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente 

Qual t m mulher, por simples que 
seja, que se mostre indillerentc á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des acti.a«s, as dilficuldades de vida, 
as mis pinturas sio outros tantos 
attentados contra a juventude a a 
frescura das mulheres. 

Se nio fossa o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
cxcellcncia da pellc, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos es- 
pelhos seriam forçados a' reflectir 
velhices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano»: Drogaria Braulio — Rua 
S. Bento, 22.   . 

palestra é agradabilissime. A sua 
distracçio predilecta é a Zenith. Re- 
side é rua dos Italianos. Da assidua 
leitora e amiguinha — M. C. 

Ignacio Luca 
Synthetisas a belleza. A moldura 

d'oiro dos teus cabellos, i como os 
trigaes em flor; os teus olhos verde- 
azulados rellectem aos exilados o 
CéU aberto, e nelles se ouvem e en- 
tendem as estreitas das tuas pupil- 
las; o teu rosto suave é a expressio 
do luar das noites calmas, que nos 
extasia; o nariz aquilino feito pelas 
mios do Creado*; a boquinha inve- 
jável ... Emfim o teu perfil grego í 
feito de linhas esculpturacs. Da ami- 
guinha — D'dlva. 

Miguel G. R. (Mimi) 
E's tu o único rei do meu cora- 

çio. Da contanto leitora e amigui- 
nha — Risonhm. 

Perfil de 1. S. 
De estatura alta, possua uma 

elegância de princesa, um corpo 
majestoso c bello. A sua cutis é 
ligeiramente morena. Os seus olhos 
sio-tio castanhos e expressivos que 
seduzem. Uns lábios attrahentes, que 
encantam ... Os cabellos, também 
castanhos e ondulados, emprestam- 
lhe i physionomia um aspecto irre- 
sistível Soube que está quasi noi- 
va ... Mlle. mora no Braz. Sabe 
tocar e cantar divinamente. Da lei- 
tora — Condtssa. —•     .. 
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ll;\ males que vúm para bem. [".sla ve- 
lha afíirmavão da sabedoria pfipular nunca foi 
tão verdadeira como agora, applicada ás festas 
commemorativas do centenário da nossa inde- 
pendência. Km rigor, eiías deviam ter sido pre- 
paradas desde muitos annos, desde, talvez, a 
presidência Hermes. Se esse tivesse sido o 
critério dos últimos governeis da Republica, ao 
sr. hpitacio Pessoa não caberia outra incum- 
bência senão a de dar remale ás obras, alin- 
dando-as com a ultima demão, de modo que. 
a 7 de Setembro, estivesse tudo concluído, 
tudo prompto. Iodos os pavilhões seriam en- 
tão inaugurados nesse dia c as festas do nos- 
so centenário não teriam, officialmentc, senão 
a durarão de vinte e quatro horas e alguns 
dias mais para regalo do povo e curiosidade 
dos forasteiros. Aconteceu, porém, que os ul- 
timos governos, preoecupados com a política, 
não tiveram vagares para tratar do assumpto 
i om a antecedência que a importância do acon- 
tecimento exigia, e, como todos devem estar 
lembrados, durante alguns dias se acreditou 
que a commcmoração tinha de ser adiada para 
o fim do anno. Não foi, como se suppunha 
geralmente, adiada a commemoração, mas tam- 
bém, no dia culminante da nossa nacionalida- 
de, quasi tudo estava por fazer e as inaugu- 
rações se foram suecedendo, dia a dia, á me- 
dida que as obras iam sendo terminadas. Dessa 
maneira, a commemoração teve uma extensão 
além de todo o limite, e é muito provável que 
se prolongue ate o fim do anno e d"ahi para 
fiira. Se, pois, houve um pequeno mal cm não 
se terem preparado os festejos com antece- 
dência, de modo a nada faltar no dia marca- 
do, houve em compensação um grande bem, 
porque os festejos, para gáudio geral, ainda 
não acabaram, c tud > leva a crer que não 
acabarão tão cedo. Pilo que, se vê mais uma 
^ez que as únicas grandes verdades não são 
aquellas que a sciencia descobre, porque essas 
são constantemente negadas, senão as que a 
sabedoria popular revela, porque essas são 
perpetuamente confirmadas. 

O Kio, hoje, continua a apresentar o as- 
pecto   ruidoso dos primeiros   dias   da   comme- 

moração. O movimento é o mesmo, um mo- 
vimento desusado, quasi tumultuoso. Os hotéis, 
as pensões, as casas de hospedes, as hospe- 
darias improvisadas continuam repletas de fo- 
rasteiros, que se alojam por todos os cantos, 
nas mansardas, nos corredores e em baixo das 
escadas. O desconforto desses alojamentos c 
recompensado pelas bellezas inéditas que ao 
forasteiro offcrece a cidade maravilhosa. /\ 
população fluetuante da cidade, que hoje orça 
por uma tarta centena de milhares, já não se 
acotovela, como nos primeiros dias do mez, 
na parte central da "■urbs", mas transborda para 
as zonas afastadas dos subúrbios, onde ha 
lambem, mais que em qualquer recanto do 
mundo,  indiziveis encantos pittorescos. 

.\s vantagens que nos advém dessa com- 
memoração são incalculáveis. .\'ão se levem 
sõ em linha de conta as sympalhias calorosas 
que, por motivo da gloriosa data, nos têm 
sido manifestadas por tantos povos do globo, 
mas attente-se também, e ainda mais, no facto 
de nos tornarmos conhecidos, o que é mais 
importante. ;\ própria princeza Maria Pia, que 
actualmenle nos visita pela primeira vez, tão 
amiga de nossa terra, tão informada de nossas 
coisas, tão conhecedora de nossa língua e tão 
familiar com os nossos costumes, declarou a 
algumas pessoas que nunca pensou que São 
Paulo tosse uma cidade tão culta c tão adean- 
tada: cuidava ella que a nossa capital era uma 
cidade provinciana, de vida rotineira. O nosso 
progresso espantou-a. Se a intelligente prince- 
za, que. apezar de nunca ter vindo ao Brasil, 
sempre acompanhou de perto todos os nossos 
passos e se blazonava de estar ao corrente de 
tudo o que de importante se opera na sua 
pátria de adopção, se a própria princeza con- 
fessou que as informações que recebia do 
Brasil acerca do seu progresso estavam muito 
áquem da realidade, que dirão todos os foras- 
teiros que a nossa terra hospeda nestes dias 
correntes ? Porque a verdade é que elles cá 
vieram arrastados pela curiosidade do pitto- 
resco, pelo exotlsmo, e só agora é que na 
realidade nos conhecem e nos podem fazer 
justiça. 
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FLORICULTURA 
de João Dierberger, rua 15 de Nov 5^-R, Tel. Cent. 511 
Filial „Flora Artistica", rua Direita, 25, Tel. Cent. 2504 

Moaooeoooooooooooooooooooooooe 3000300000000000000 

Arte Floral para toòas as occasiões 
A  ornamentação   de   flores  do   PALÁCIO   DO  CATTETE, 
l\in de Janeiro, executada para a recepção das embaixadas 
cxtrangeiras em 7 de Setembro, demonstra a alta confiança 
depositada  na  capacidade  da  casa. 

AjARDINAMENTOS 
Com a execução dos jardins pertencentes no Monumenlo 
da Independencin no ipyran^a. .1 _Floricullura" recebeu 
o honroso encargo de lorniar uma das maiores obras desta 
Arte  no  Brazil. 

Especialidades cm Sementes para Horla e Jardim. 
Plantas   ornamentacs   e   íruetiferas. 
Ferramentas   e   artigos para jardim. 

D )ur\ d.i i'.xpi)sicj.i .Wunicipal de 

( ampinas, um Jullm de 1**22, cli-.tini;uiu ON 

trabalhos exposlos pela i-i!iíil dj h ioricullura 

n'a()Uella  Cidade  cn:n  a 

-Medalha de Ouro" 

r-. ••^•ii.' ■■■■ ■ ■>■',-s       ■■ -r 
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OS GRANDES VULTOi DA INDEPENDÊNCIA 
WÊWÊ WüÊm 



«■ 0Ü«M^ 
Kxpcdicnlc   d'".;\ Çiiíarra" 

1 lir.Ttnr - Croprut.in,., 
(.Kl ;\Ml ) PIMK\ I   \ 

Hcdaccüo:   Ul:\   S.   Hl.XIO,   93    \ 
Tclcphonc   No.   5 IhQ-Central 

III 
Cnrrvspnnrienctri I oda correspi n 

cicnrui rclativd a rcddt çai) ou adminis- 
tr*ir(,Õo (!'".\ Cigarra" deve sor diri- 
gida do s,cu dircctor-proprictario (telasin 
Pimontd, c enderot.dda â rud dv Sd<i 
Bento   n.o   (í3-;\.   S.   Paulo. 

Rccihos Alem do dircctor-propric- 
tario, a única pessoa auetorisada d ds- 
signar recibos nestd c d pi tal. em nome 
d' "/A Cigarra", c o sr. I.uis t orretd <!, 
Mello,  gerente   do   nosso   csí riplorio. 

Assi^niturã1^ -- :\s pessoas que to 
níarem uma assi^natura annual d ". \ 
Cigarra', despenderão apenas l^S""". 
com direito a receber a revista ate V 
de   < )utubro   de    1023 

Tcndcí riru/sj no iritm^r ■ l\-ndo 
perto de 400 agentes de vencia avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo   e 

trai, ãn d' -:\ 
ml    do   l>rasil. 

1  igarra.    resc 
i   adminis- 
Ueu,    para 

u-nder 
í|ue 

K 

r.'nessa    da    re\, ista   a   tnd<' 
'i w r» m   . -n   atra/D. 

lij^n/fs (it ri^vijn ií:;' i ' :\ t i 
Liiirru" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Kstadns que 
sri remetter^' i revista aos assignantes 
t ujas segundas vias de recibos. d< sa- 
nadas á administrarão, vierem acompa- 
nbadas   da   respectiva   importância 

CoJlrthnrdçàf) - lendo já um 
grande numero de collaboradores 
cffertivos, entre os (jiiaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. "."\ ( igarra' 
sú publica trabalhos de outros 
auetores. f/íJ-irifio ^"licit ir/os pd i 
n-(ltií çãn. 

v. ürs j/ cm liin^n"^ .-Tvres Xo 
intuito de estreitar as relações intelle- 
t tuaes t- t-conomicds entre a Hepublit d 
. \rgentina e o Brasil e fatilitar o inter- 
t ambio entre os dois povos amigos, 
". \   C igarra     abriu e  mantém   uma   sue 

cursa!   cm   finenos   /Ivres.   a   cargo   do 
sr.  Luiz Romern. 

:\ Sun ursa! d' " ;\ Cigarra" íunc- 
i iona alli cm Ccil}^, Pvní. 1}^. onde os 
brasileiros c argentinos encontram uni 
bem montado escriptorio. com excellentc 
bibiiotncca c todas as informações que 
se descícm do Brasil e especialmente 
de   S    Paulo, 

.\s assignaturas annuacs para a Re- 
publica   .Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França o fnirla- 
ti'rra - São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar 
ra".     na    tranca    e    Inglaterra,   os   sr* 
/,.   Mavenve A  Comp.   rue   Tronche 
n n   9   "       Ri ri/ 

Representantes n^s fcstados Vni- 
fios — Faz o nosso serviço de repre- 
sentarão para annuncios nos Kstados 
Inidos a Caldirel fiurnet Corporation. 
/"/.   Parh  .^drenue.   Xnca   York. 

\'enda irulsa no Rio — K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
C igarra" no Rio de janeiro, a Lirrana 
Odeort. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 c que faz a distribuição 
para os   diversos pontos daquell.i rapita!. 

/V c :ií4íii-i'ffl,, c^n-» ( :;omi^inu 

[JÜJIUj 
F. Bii[[i & [omp. 

Conccituadisslma < asa 
de Modas, i a/endas e 
Armarinho. Sor t i -n e nto 
completo de artigos finos 
para homens, senhoras e 
creanças. Knxovacs para 
noivas, baptisados e col- 
legiacs 

.\nnexo acha - se ins- 
tallado um bem montado 
Atelier de Costura e Cha- 
peos para senhoras sob a 
direcçao   de 

Mme. Pierina Kl. Bucci 
Attcnde-se c executa- 

se com a máxima brevi- 
dade qualquer pedido do 
interior. 

Única depositaria dos 
preparados Po 11 a h. dos 
dentifricios Synorol e da 
tintura Sunseí para tin- 
gir  vestidos. 

Rua Barão úeJayuaiaJ 
Caixa do correio N. 31 

CAMPINAS 
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fliitonio Mmm 
( K numerosos ami- 

I^í-S d.) distirn l'i in 
ijuslridl sr. ."Antônio 
1 iiiirti.ii Jk'S, uni IÍOS 

liircc torts IÍJ C oinpj- 
nhia .Manulut toru (it 
( igarros C asttiloi-s t- 
i rcador tic tantas mor 
i as tlc ( i^arros quf. 
desde muitos annos, 
■>e vendem no paiz in- 
teiro, promoveram, a 
5 tlu (orrente, uma 
festa intima cm sua 
homenagem, para so- 
lem nisar uma amável 
rphemeride. ;\ 5 do 
( orrente ( omplctou-sc 
tTieio se( uio que o sr. 
\ n t o n i o (iuimarães 

*, em para o 1 irasil. . 
porá lestejar essa data 
ris seus d m i (• o s se 
reuniram ptira lhe tri- 
butur as ruois ^ inc. 
ras     [ir jvas     de    ami 

Do poema Incdlto "HflrtíJO"  qp  
Ophis 

Para •';\ Cigarra.. 

( I nip .■; 

industrial,   [K-las   su.is 

.  .  .  Depois, eu  tive o  meu  segundo  amor 
Veio  nas azas  aéreos 
da  primavera  e  teve a  vida  de  uma  flor. 
loi de  tarde, em  Cythfra. 
Sob o  sol  indeciso e as nuvens vagas, 
a ilha   fluctuava, enorm» e   leve, à  llor das   águas. 
Desde bem cedo uma galera 
apparecêra allí. 
Kra  branca, no  céo, como  um  pássaro.  E   eu  vi, 
nella, dobrado sobre o  mar sereno, 
um homem alto e forte como um remo, 
que  puxava do  fundo a  corda de  um anzol. 
L vi seus braços retezarem como um arco 
c, de repente, estremecer o barco 
e, esmaltado, saltar, dando eslalos ao sol, 
como   uma  espada  accesa  e  solta 
num   vflo, um   grande  peixe   infUmmado. . .   Fiquei 
toda enleiada em mim mesma, e comecei 
íi me sentir envolta 
por  um  olhar  qur  mr  despiu 

O   hiiinem  falou-me:  'Dou-te 
o  meu  navio c a  minha  vida    Vem  commigo ! 
Sou  virgem: amo o  mar e as cstrellas  que   sigo l> 

Elle era bello como uma figura 
de proa, e a sua  vfíz 
linha  o  rythmo dos  remos  nn  água  pura . . . 
Parti  com elle :   e   um   mundo   acabou  para   nós... 

GUILHERME DE ALMEIDA 

finalidades de coravão 
c caracter, pela sua 
lracii;ão de honra e 
de probidade, vive em 
S. Paulo cercado de 
uni ambiente de ca- 
lorosas  aíTciçõcs. 

'Juera o distineto 
c a v a i h e i ro receber, 
nestas linhas, os pa- 
rabéns d'"A Cigarra,. 

T"V\LVh/C seA possa 
di/er que cada uni 

dos átomos iniinite- 
simos de que se com- 
põe o universo e um 
vivente como o todo 
universal, mas que se 
annuüa ncutralizando- 
se nas suas iníinitas 
combinações c attini- 
tlades com os outros 
sêrcs da sua espécie 
r   natureze1. 

f )s antigos mexi- 
canos, que não contie- 
( iam o ( hof olatc, uti- 
lisavam o cacau co- 
mo   moeda. 

nie^^j^fíí    < lis-iti-*-*^ - *«*ti 

ÜECA — Como agora eu>íi?o socegado'... ã política deixa-se embalar pelo Centenário. 
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O Centenário 
\ Miais ^ínriusa ilds nussas t-plicnu' 

rides eu i tipnu " espirito iU- (jiuisi todos 
ns nns-. is lioni i1- iK . ns.imcnto, m.. 
a   vil.i   livil i  ira el^s   lornacs    *.■    p.    i 
unpr. r   ,1   pi-n   i   . : —ns    artigos 
ipn.'   ^^■   rcsiinu'   tui   .   ■•   nnssn   passailo   i' 
totia  a   nossa   ai tual    graniu' 
/a.    1 ni   , i-ni   annos   tU1   iiuiv1 

pcmU-in ia o   lirasil   não   > rcou 
apenas   as   mais   assoml>rosas 
possihiinkuii-s,    mas    rvalisou 
nhras ipü' t>\ ui^iu iani. il>- unia 
niaiu-ira  brilhantissima. o   \ s. 
lur de svus  ! ilhos.   1 K   r^sto, 
pre» iso i: atlvtrtir tpK' o Ür.isil 
tvprvs. nta   a   mais   \ filia i i w- 
Iis.u ao ilo *. oníincntv    \MUTI 

I ano.    (Juarulo     ns     1 .stach >s 
t   imlos    ila    ;\nur!i a    i!o    \orti'    auul.i 
não   passaram   iU-   um imnu-nso tvrritoriu 
ha^ilailo   por   [JOVHS    .K     nn^ni   di wrsa, 
sem ru-niui-Ma   or^anisa(,ão   tu-m  nnitlacU-, 
o nosso [iai/ i.i era a tm-lropolc cio KVino 
i\c    PorUi^.il,    i um    sn.i    or^anisai, ao    ia 
i laranu-nlf   fsbo(,a(ld »■ ijuasi   n-alisana   a 
sua    uniilaiU1.    Para    a    ;\mcri( a    no 
\ortf   i onv» ru;iam   então   c>s   tli-mcn- 
tos    ituK-seiawis   tia   1 n^laterra   i-   d»' 
outros   po\ os   iio   (jlnlio.   rpu1   iK-nian 
ila\ am   aquidl JS terras  ( nino  .u .tit u 
re ros.   i   "n   o   nnii o   int mio   de   t on- 
Hmstar     tortnna.     i om    dt spre/o   ..,' 
Iodos    os     rsi nipnlos .     para     o     !'rasu, 
portm.    i on\ er^iani     os    me!íiores    e.e 
me n tos     de     Portugal,     os     validos     da 
tõrte   de   d     loão   \\.   os   nobres authem 
tii -is.   os   lionuns   de   si ient ia e de letras, 
os   mais   noia\ eis   artistas   e   intellei !uaes 
do  tempo.    I.   durante    ia ri; o   espat, o   de 
tempo,   os   maiores homens   de   Portugal. 
nas    si iem ias,    nas    letras   c   nas    artes, 
tiveram   o   sen    bert, o    no    nrasil   e   aipn 
lormaram   o   sen   tarai ter  e   o   seu    espi- 
rito    ( uni   nma tão velha  c ivilisai,ão, não 
e   ile   admirar   que o Brasil   estivesse   en- 
tão    na    \an^narda.    apontado    i  ano    o 
mais   adeantado e  o mais   i ulto   de   todos 
os    pin os   do   \IA i>    ( ontmente.     I.,   em 
rjue   pv se   a   opinião   d,'   alguns   pessirnis 
Ias,    somos   o   pino    mais    t arat tv ristit n 
ila   .Amerii a.   possuidor   de   uma    i altura 
própria   e   que   se   re\el.i   por    um   i unho 
iiu anl amlu ei. 

Sr, por exemplo, a Argentina se 
nos a.anta)a alguns passos cm progres- 
sos materiais e numa or^anis n.ão po- 
lítica imiis secura, tora e de duvida que 
o liras d Uu- e nota wl mente superior 
em ipiasi todos os ramos da intcllicen- 
i ia, sobretudo nas letras e artes. * ) de 
que, prim ipalniente. rios podemos oryu- 
Itiur, mais que nenhum outro pu\ o do 
continente, sem ext luir a .Amerii a do 
Norte, é que, como po\o eminentemente 
conservador que somos, possuímos um 
idioma culto, com origem nas mais 
puras funtes da língua vernácula, sem 
nenhumas tendências dialet taes, emquan- 
to o castelhano da America c o inglez 
dos  Estados  Unidos   \e    vão   afastando 

i a da \C7 mais das suas fontes. Para 
muitos não e isso motivo de ormilho 
senão ile mcnosi abo, mas para os que 
prezam superiormente o legado dos nos- 
sos maior cs, c isso um galardão iL 
gloria. 

\ no sa i altura literária e artística 
e leita, |ã se vê, a custa dos livros e dos 
mestres da velha Kuropa, mas i: innega- 
v ei que ella ia tem um i unho próprio. 
Km t em annos de ai tu idade, mais ou 
menos  i imstanle.   cm  todos   ns   departa- 

i      $6 

futuro rc\crva-nos os mais extraordiná- 
rios destinos, não sendo para surpre- 
bender q..e a cívilisação, daqui a al- 
guns séculos, se transporte para estas 
terras abençoadas, e o Brasil se torne 
um (entro de onde a cívilísação se ir- 
radie :\ terra e rir a c c grande, o 
povo c nobre e e bom. Xcnbum povo 
e mais meigo, mais a< olbedor, mais ho- 
nesto, mais pacifico, mais heróico c mais 
nobre que o brasileiro, e nenhum pai/ 
.■   mais   rito   *■   mais   bello   que   o   Brasil. 

Ma  mais mulheres do 

que   homens   n      mundo 

l K tclegrammas talaram 
rei entemenle do ext isso de 
mulheres que lia na popula- 
(.ã"   da   I ran^a. 

lambem na Inglaterra, como em 
outros pai/es europeus a guerra aggra- 
v ou e-se problema, que. ia ,:■ :i s da 
guerra, se fj/ia notar como urra possí- 
vel c ausa de gr ,)vc de* cquilibrio sot ial . 
a dittiiuldade com que lã as mulheres 
Inctam para encontrar casamento, espe 
t ialmente nas classes acommodadas. 1'ia 

ileiras   das 

mentos do saber humano, o Brasil tem 
produzido muito, e, guardadas as devi- 
das proporções, é o que tem mais pro- 
duzido e melhor. Na poesia, no roman- 
ce, na pintura, na musica, na sciencia. 
na jurispi udent ia e na política, aqui 
têm apparecido vultos de renome uni- 
versal. 

j:\o commemorar o noiso primeiro 
t entenario, podemos, pois, patentear ao 
mundo o nosso passado, que é glorioso, 
e  o  nosso  presente,  que  c  brilhante.   () 

a   dia,   dugmentani as tristes 
hão de permanei cr   nc 

ido. 
solteironas,   que 
sa   i ondi(.ão   tod 

,\    estatistu .i  a i sse   re-pnto   e   abso 
lutamenle  eloqüente.   Km   1''1 1 , a p ipu 
lai,ão   do   Keino   l  nido  era   formada   por 
JMMhOÜO   homens    c    23.275.000  mu- 

lheres,   o  que  representa   um    exces- 
so   de   1.329.000   mulheres.   :\ esta- 
tística   do  mesmo  anno  demonstrava 
uma   proporção  de   tSO   niil    humens 
e   520   mil     mulbere-i    de     15a    35 
annos   de   edade.    O   exc esso    total. 
das  mulheres   solteiras  sobre  os  ho- 
mens     solteiros,     era    de     mais     de 

um    (piarto    de    milhão,    em    uma    po- 
pulação  de   45  milhões.    ;\   maior  parte 
das   mulheres   solteiras,   que    superav am 
ao   numero   dos   homens    solteiro1,    con- 
tava    mais   de     l*'   annos    de    edade,   de 
mod-j  que  a   impossibilidade   de    mi on 
trar    marido   e   para   as   mulheres  jovens 
em   proporções   maiores  do  ipie  se   sup- 
punha. 

/\ mesma estatística demonstra v.i 
que entre .i s idades de 20 a 55 a n n o ■, 
o numero de homens solteiros e supe- 
rior ao das mulheres solteiras da mes- 
ma edade, de modo que o exc esso de 
solteiras jovens esta' composto por mu- 
lheres menores de 20 annos. F\ maioria 
de solteiras jovens e composta por mu- 
lheres menores de 20 annos. :\ maioria 
dessas sem duvida encontrara marido 
antes dos 35. embora outras provas da 
estatística sejam de natureza a in- 
quietal-as. 

Por exemplo;    ~ }\  porcentagem   da 
niípcialidade díminuc na Inglaterra: era 
de Ií> cm 1897 e de 15 cm 191 I, o 
que quer dizer que não só existem me- 
nos candidatos, mas também que as 
pessoas  se casam  menos,   hoje   cm   dia. 
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Companhia Constructora de Santos 

Sjntns.    {• 

.\ tíhra qm- o Companhia Conslru- 
r tt.rj (!<■ Sai-.tos i-std rcalisando t' vcr- 
ti.jihir.irn. nt. tírandiosa. S-Jo notavds 
i (i:ii'i ilrinonstro^dn di- MTISO ('stht*ti< o, 
d. ITIITIM,"}, dr patriotismo mesmo, as 
MI :s nuii: TDS.IS ( Dnstrui çòt-s, que hoje 
s. .-.pjlh.ini por todos os pontos do pai/, 
attrstando a < apat idade, inequivoca c 
i nr.pl.ta, cia enccnharia brasileira. ()s pre- 
ili s partic ulares que tem < onstruirlo são 
nudi IDS dr habitações elegantes e con- 
tort.n ris. d. um estylo ( heio de suavi- 
il.ul e rnlr. n, 1 )os seus edifú ios pu- 
l 1 i .s melhor talam os grandes quartéis 
rjn lia pouco sr inauguraram, os tbea- 
Iros .■ c.asinos de Santos. São obras 
■ jii- nài» sii rlevam e eflifiencía, a tc- 
r: .1 :dadr,   o   pcdrr   da    grande   empresa ; 
;i^r,i!-,il, i     -11    ri    lirasll. 

I ) srn con( urso para o Centenário, 
ti.niu se sabe, u i notável. Cite-se, para 

pln, t) monumento cios ;\tuJradas, 
Pr.n.a Marechal Heodoro, em 

■nilo correspondido ao appclto 
da (. nn nrssão Kxectitiva do Monumento 
dns . \ ndradas, a C t»mpanhia Constru- 
i tora dr Santos concorreu ao c erlamen, 
c oirio sempre tem < onc orrido para o 
progresso e o embellezamento da vi/i- 
nlia (idade de lira/ Cubas. Dellesahiu 
duplamente   \ i< toriosa primeiro,    por- 
tjue vem eu ; s.^undo, porque, em 'ne- 
nos d ■ um a uno. pôde apresentar ao 
po\ o brasileiro uma obra de arte gi- 
gantes» a. digna, em tudo e por tudo, da 
gloria   andradina. 

' 'utra obra de vulto, verdadeira- 
mente monumental, pela sua belle/ü es- 
thetic a e pela grandiosidade, e a Bolsa 
Ofticia! de Café, que a 7 de Setembro, 
como o monumento dos /An d radas, se 
inaugurou solemnenientr em Santos, 
despertando a admiração de todos, tanto 
externa como internamente. A sua de- 
coração c magnit ic ente. \o salão no- 
bre destaca-se o formojo quadro do il- 
ustre pintor paulista Benedicto Calíxto 

sobre   a   tundação  de   Santos.    Ü   stena- 

Dr, Roberto Cochrane  Simonsen.  presidente  da  Companhia   Constructora 
de Santos. 

-ooo- 

hVSDAÇAO DE SANTOS — Bellissimo  quadro,   em  tríptico,  de 
Bolsa de Café. 

Benedicto  Calixto,  executado  para   o  salão  da 



^Qi&uGúJ^ 
Os Komarns 

t-     o      \Ii^\ f.lhn 

I íurjnt» d i^iur r.i. 
^ jrlos tiilnis cK' >. ulro. 
, uidadns.inu-n'*- K< lui 
.l-.s. tnr.ini .I.N. .(•. r 
Ins cm tii:ru!'>s .mti 
LM.S. n.! \ .■•u,

lli .■ ,■•■ 
[■ n \\cn. ii"'s   d- r. li.-r. 

i u 1 h <■ ra m   i n .l.iiius.i 
riifiitv   ns    r^sulucs   iln 
liquido . \ Jpnr.ulo iK s 
SíS   tubt.s   c    i fnnii- ■  ■ 
i ompfti-nlcs < ^ jn.iK - 

K   .Ks. (>! rirjni 
1   Hl '      i'spOi:to ' ijlU'    d 
fut.uKv   pnst.l   s."T1    .IM 

VÍtld    piT   ii-fJ.Mi.      rii  s 
tunuilos.   >Td    M   p,    j 
turn   nnnr}   .ios  .u-ti 
l^i is,     v i n ti' >     ií    s     indis 
dppiTltivns,     ( nnl^rulu 
i^.-tu-hrd. lus .p:u'. k-cn 
i uind il-^v ntlm 

\  .'Idl     u    rnstn.   oli' 
il(' SÍ^IIT'   S.     'ilU*     (kl Kl 
rdstk s um i iMi.Trd tf 
ri>/ ,i updl N.inU' >■ i IÍH 

rdtit»-     uiistii'-.!     »■     illl*' 

Gorda 
Kst.i   nuiiirui.   ^uidd,   ^ordd.   ^onlo, 
tini   um   [Kquí.ninn   ((ira(,âii   setilimcnldl. 
Si ii   instn  C   rieiondii,   rtdundii.   ruimid". 
leda  i ll.i  i-   ndonda.  redniula.   redunda. 
L-   os   olhinhns   islãn   Ki   no   tundn   .1   brilhar. 

I'.'   niinina   i   nim,.!.    I tra  quinze  amios? 
I mas   velhas   amiyas   da   sua   mamãe 
ixilamam snrrind". sempre tjiie a ene .miram : 
"( nmn  esta   menina  esta  yurda,  honital 
( nmn   esta   menina   está   yorda.   honital" 
I'.   illa   li   de   prazer...   Seu   rosto   redondo 
esconde   os   olhinhos  no   lundo  a   brilhar. 

\'s   \e/is,   no   espelho,   penteando o i abello, 
pi risa   nas   amigas   da   sua   mamãe 
i    lambem   num   rapa/   que   a   olha   sonindo 
quando, toda manhã, ella   vai   para   a   es( ola, 
"[•.lie   oosta   de   mim.   Sou   u;orda,   bonita!" 
r.   os  diilinhos  gordos,  pecando  o  (abello. 
lem   i ari( ias   ingênuas diante  do   espelho... 

KIBF.IK* ) (OITO, 

t Í7CstCS l)diiil   d He  nos- 
sos    ( díV-S ! 

' )s altivos ronid- 
uns, modelos (Idssiros 
IU- todas ds virtudes 
c i\ ií as c LMU rrcirds, 
de tempos d ti mpos 
tomavam tan fiem um 
i opo de dhsvntho. I . 
;sto não os impediu de 
i nnf;uistdr   o   mumm. 

Mns pod,- ser i]uc 
o dbsvnthio de intdo. 
sem tilrníd nu unho 
simples, não lo- se o 
rresmn que o modtT- 
r.o. 

Wdild(e KVid e de 
opinião que a rnusu d 
anima d alíTia e que 
o provérbio " quem 
( anta seus males e*- - 
patanta . e um do"* 
mais   -K ertados \ 

' /\musica diz 
. sse   estimado   ( tor da 
['arcmonnt e   uma 
das    melhores    rerrea 
i. >Vs,      que       c onher, <*. 
{.  om   ei !a id(.o    passdr 
f] uai quer   t ontrarieda 
de   e    ate   a   fadiga. 

Separatismo. 



^-^—^^—^-^—^^—^^~ 

C íomfael nhia CJon^t rtjtdnm  de í-iar-itoss» 

\Ii;umas de suas mais imponentes construcções em Santos 

'i cima, u sumpluoso Pd/dcío aa Bolsa Officiãl de Café. de Santus, caprichosa e ricamente construido pela Compa- 
nhia Constructora de Santos. Em baixo, um aspecto da praça Marechal Deodoro, em que foi erguida a gran- 
diosa estatua dos Irmãos Rndradas, vendo-se ao fundo. A esquerda, o hello Casino, já prompto, e o soberbo 
Theatro, a concluir, e á direita, uma luxuosa Villa de Residências Particulares, tudo construido, a rigor, 
pela Companhia Constructora de Santos.^ .x 



í ;>-»--" t >f 4 ill i if«   < :< >ii,-.t i-i it^t< >i't^   <1^  í->íiníc>^^ 7 de  Setembro de  \'>2 

> 

Ires aspectos da maigu-içào, que se diu d 7 de Setembro, dn grdndinsu monumento dos Andradas. na Praça 
Marechal l)eodort> em Santos Em uma. uma parti' du poro que assistiu á inauguração. ,Vo centro, a conti- 
nência prestada pelo Tiros 11 e 590. Em baixo, o sr. dr. Roberto Simonsen, presidente da Companhia Cons- 
truciora de Santos, lendo o seu nbranle discurso, entrega a estatua. Vém-se, além das altas autoridades de 
Santo-i. o sr. dr   Washington Luu., presidente do Estado, e o general Cândido Hondon. 
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o 
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A LTO   DA   LAPA 
i\ importante 

Companhia City, dan- 

do cumprimento ao 

seu louvabilissimo 

proyramma urbano, 

resolveu, em boa hora. 

construir e mobilar 

no Alto da Lapa. 

onde possue os mais 

bellos terrenos, uma 

confortável (asa mo- 

derna, para que o pu- 

blico pudesse, f/c P/Sí;. 

ter uma idéia completa 

das vantagens que oiYerecem as vivendas 

dessa natureza. Kssa pequena residência foi 

planejada para. no seu serviço doméstico, ser 

dispensado o concurso de creados, para quem. 

por esse motivo, não se fizeram accomoda- 

ções. A casa de tstylo modelo, tem: uma 

sala  de   visitas,   que  também   serve  de  sala 

■       ' .  x 

A   planta   de   casa. 

de jantar, quarto de banho, copa, cozinha, 

dois terraços, um pequeno deposito, depen- 

dências externas, como, ijaratíe, gailinheiro, 

pombal  e  canil. 

A exposição permanente da ..Casa Mo- 

delo", da Comp. City. está situada á rua 

Britíadeiro  Gavião Peixoto,   71    -   Bond   37. 

O 
O 
O 

O 
O 
O 

Pode ser 

Terrenos e 

visitada 

Construccões 

A 

todos os 
entre 

- Cia. City 

casa modelo. 

dias até  15 de Novembro  p 
9 e 18 horas. 

- Rua Libero Bodort, 11-73 - 

. futuro, 

S. Paulo 



rio, í\Uí- loriiui um triptit o, abrangt' toila 
d arra qur vat- do ;\nti^() .'\ní oradouro 
das Naus ato o ( )iiti.,Íro d. Santa C a- 
tharina. () motivo hasra-sf no íat to 
histórico da idvvacão d^ villa ao porto 
dr Santos. Digno d* mcniao c o lindo 
viíral ".'\ i-popoa dos bandrirantos", (ju. 
decora o toe to do hall do esplendido 
edituio.   tanibcm   do   licncdicto   Calixlo. 

P  — 

í) edifitio do Casino de Santos, 
inaugurado ia, põe de manifesto, como 
o I heatro a inaugtirar-se em Dezembro, 
o poder de realisação da Companhia 
Constructora. Começados a 24 de Ou- 
tubro de 1920, em dois annos se tor- 
tiüram cm duas sumptuosas casas de 
espec taculos, das  mais  bellas  ili»   Brasil. 

!sto   todo   se   deve, ( omo   o   resto,  ao 

Horror do Fim 
 ^ 

Quando   morrer   o   Amor,   quebrado  o   encanto,   um   dia. 
Havemos  de  viver,   sem   scisma   nem   cuidado. 
Soítrendo  a  condirão  tristissima  e  sombria 
1 )o  tédio   do   prazer,   da   magua   do   pec cado. 

K,  olhando  cm   longo  olhar a   florca   traves-ia, 
\ cremos  todo  o  Sonho  em   iodo  transmudado ; 
Ungidos  no  consolo  extranho  da   agonia, 
Com  que  a   Saudade  exhuma   a  cinza  do   Passado. 

Não  manchemos,   portanto,   o  drama   luminoso . . . 
\ ivamos   sempre   assim,   no   i imo   soberano 
De  eterno   Hem,  eterno  Anccio,  eterno  Ciozo . , . 

tenhamos  a  C hanaan   por   sempre  desejada... 
Pois,    —   ai   de  nós I   —   no  fim  de  todo   amor  humano, 
n   Lu/   —ca   Sombra...   ;\   Paz — e  o   IcJio...   c  a   (i!o 

AWlíTí > DK 

esforço ingente dum grupo de homens 
de valor, a' frente dos quaes se destac a 
o iliustre engenheiro paulista dr. Ro- 
berto Simonsen. dotado de brilhante in- 
telligem ia e de extraordinária ( jpaci- 
dade de trabalho c que e um dos ho- 
mens de maior at lividade no Brasil, a 
quem sejam dadas graças pelos resul- 
tados de seus esforços. Dirigem e au- 
xiliam a Companhia Construí tora dr 
Santos, fazendo a obra sã e boa tios 
que nada recusam para seu bom nome 
e a gloria da Pátria, homens de alto 
valor. 

Os  Ires   médicos 

Adoec eu gravemente o celebre mc- 
du o trance/ I )umoulÍn e acudíram a 
visital-o muitos companheiros, offcre- 
ccndo-lhc   os  seus  serviços. 

í )brigado, senhores, muito obri- 
gado. Ja tenho ao meu lado tres medu os 
cxcellcntcs,   sem   ofiensa   de   ninguém. 

I", como eUes perguntassem quem 
eram,   Durnoulin   respondeu : 

-   A   água,  o  exercú io e a dieta. 

i i imperador \ itellio jantava tres " 
ou quatro vezes e tomava drogas para 
provocar vômitos, at im de poder comer 
mais; tinha por ( ompanheiro Suetonio, 
que não só comia o quanto tinha em 
casa como também a car.ie 
sacrifícios  aos  deuses. 

destinada  a 

 oo oo  

Grande Tombola do Hospital "Pro-Matre" 
(Prolecção  á   mulher  desamparada  e  infância  desvalida) 

o o o  RIO DE JANEIRO   o o o 

Extracçâo nos Dias   2$    3©    ©    31    *   OUÍUbrO 
l.o 2.° 3.° Sorteio!! 

Com as machinas da acreditada  Loti-ria Federal,  gentilmente cedidas. 

A Única devidamente auclortgada e iiscaliaada pelo Governo Federal 
LISTft DOS PRÊMIOS 

4  flutomoveis  no  valor de     ....     Rs. 35:OOOSOO0 ? 20 Lotes de terreno  (S.  Paulo)  valor . Hs. 20:0008000 
1 piano               .       .  3:0008000 Js 2(1 ditos            .             (Kio)           , , 20:0008000 
i  Relógios  de  uuro  3:0008000 ^T3 10 Machinas  de  Escrever   "Royal,.     . - 12:0008000 
2 Anneis com  brilhantes          2:000$000 ■ 10 ditas        ,    Costura  'Singcr. .    . . 5:0005000 

70 Prêmios no valor de CEM CONTOS DE RÉIS 
Preço do Rilhctc 2S000 com direito aos 3 Sorteios!! 

Bilhetes á venda em todas as boas casas commerciaes e de loterias 

Os pedidos devem ser enaere* á "AGENCIII DE PüBLICIDíDE IINERVA" 
Travessa do Commercio. 2 - SAO PAULO - Caixa Postal, 2102 
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**>x Ci^ar-fa,, em Oeimpina! 

1 at liada  JJ  conlit-ciíia      ( onsidcrada 
tasa  (U-   moveis  dcnuniinadaj 

Empreza ln$leza 
! )c propricdadi1 da t irmã |.u ipifs ( irin- 
bert; A f i. I auí), a maior i- .1 IJU,' mais 
vantagens oftiTtf f a-i povo t iimpiiu-iro. 
P. 1«. t-norme L- rico sortinicntd cie mo- 
veis qiu- sfinprt' ■.».■ nota no ■. 11 L*spa- 
(,oso arma/c.n. dentre 'J\ IJII.U-S h^his- 
simos dormitório,, SüIIíS d.' jcintar, vU ., 
loi semprv 'i casa pr*. fiTida p» Lis famí- 
lias da .;Ita SOí iedadt'. in( losur i s pro- 
prietari s de boteis, 1 asas d.- pen- 
são.    L't( . 

'\ l.mprezd In^K-za, lundada ha \ a- 
rios unnos, com t iliacs em diversos Io 
garfs do interior do Kstado, possui1 

nnia grande v 1 n.purtaníi* Iahr.< a de 
mo .t1^ e se ai lia t-tn ( ondii õcs de re- 
( eber qualquer eru umnienda no yenero, 
por mais caprichosa que seia. hncon- 
tra-se também ai li um rico e variado 
stok de tapct^rias, di^no de ser apre- 
c iado. 

;\ l.mpre/a Ingleza, que se a< iia 
installada á rua Karãn de jayuara n. 7 s, 
o ponto mais centrai de Campinas, não 
só vende a dinheiro, como também em 
prestações nu-nsaes. sendo os seus pre- 
tos   os   mais   rasoaveis   possíveis. 

ex; 

A independência 
 qp  

E\l  LTKM( )S.    brasileiros!    Kxulte- 
mos   pela   ventura   que   tivemos cie 
assistir   a   paNsa^em    do    primeiro 

Centenário   da   nossa   Independência ! 
K levemos um bvmno de amor ar- 

dente ao Brasil, que ostenta na sua 
fronte augusta o diadema luminoso da 
Liberdade, adquirida não por sacrifícios 
de sangue, mas pela luz do pensamento 
de grandes vultos nacionaes, de homens 
illustres. de patriotas abnegados, cujos 
nomes se'' ac ham cravados em paj. ínas 
de»ouro   nos   livros   tia   Histuria,  em   le- 

tras   de   togo   em   nossos   t 1 ■ra(,ões.    or.de 
cultuamos   a   imagem   sai ro^anta   da   r. 
trid   amada. 

■K   <■   Sol   da   Lilitriiade.  mi   rai-.i   ful^id.-. 
ÜnlÍ!' u   ii'1   tíu   tio   Potrin   iir^\e   in^tnntt." 

Ksse Sol conserva hoje o seu brilho 
rutilante, banhando-nos com a sua luz 
acariciante, luz bemdic ta que é a Íor<,a 
da nossa \ ida « e ■ vida da nossa 
for(,a ! 

K, si volvermos o pensamento ao 
passado, veremos, jubitosos, através o 
longo caminho percorrido nestes cem 
annos de emanciparão política, o orasil 
cm marcha rápida sobre as azas do 
Progresso   «   da   Ordem. 

Pira ' glorifIcar  a  megna    data.   vie 

iam do \orte e do Sul do t f>ntínente, 
du l.uropa e da ;\sia fi.bjjx.idas da 
mais   alta   si^nit u a(,ãf)   diplon:dtii a. 

Kssas homenagens são o penhor de 
estima e apreço pelo Brasil, de admi- 
rarão pelo seu p regresso * pela sua 
aprimorada   ci\ ilisai,ão. 

Kxul temos, brasdeiros. e bemdiga- 
tnos < om fer\ or este < eu de puríssimo 
azul que nos viu nascer I I., ( onl íantes 
no futuro da Pátria querida, elevemos, 
resolutos, com venerarão, a bandeira 
a 11 ri-verde. /\ii.emos essa bandeira glo- 
riosa que b''ie. como ha cem annos 
atraz. se impõe d admirarão e ao res- 
peito  dos  povos  c ívdisados. 

MMtLIM AKDLINl. 

ETERNA MOCIDADE DOS C .OELLOSÜ 
M  JUVEnTUDE  deienvulvr  o  cresclmanto  úOí,  oBellos  dan^o-lhes vlfiot e Dcllei». 

Os cabellos  brancos  ficam  pretoi com  o  uso  da  JUViMTUDE  «LEXHMDRE     HO 

REMÉDIO FFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



Uoarvr Pizâ. 

Moacyr|Piza 

o o 

fO  poeta  finíssimo  das  Sãtirãs) 

Que em  seu  lábio polpudo desabroche 
Sempre esse  mciyo  e  irônico  sorriso. 
Poeta,  o  seu  verso,  de um  lavor preciso. 
\)c brilhantes rutila  como  um  broche. 

Adoro-o. aquelle  vale,  expondo  ao  riso 
Publico  e expondo ao  publico deboche. 
Aquelle lypo cara-dura e boche, 
F\  quem  sobra  vileza  e  falta  juizo. 

Por escachar com  muita  gente fátua, 
Para accinte do pândego  iracundo. 
Vae ter  no  "Abaixo-Piqucs,, uma  estátua. 

Ouando   este   trovador   por   mim  se   esgueira. 
P ico pensando que elic veio ao mundo 
Para  a gloria  immortal   do  .Miguel   Meira I . . . 

JOINVILLE BARCELLOS 

 o o  

"A. C:iÉ»«Ta... em C^eimfalnas 

.L 

Fachada da importante alfaiataria ZICGIATTI. situada no Largo da Cathedral, a preferida pela elite campi- 
neira não só pelo rico e variado sortimento de casimiras que sempre possue, como pelo capricho e bom 
gosto com que alli são feitos os costumes. No medalhão, cê-sc o seu digno proprietário, sr. José Ziggiatti, 
que não poupa esforços para bem serpir a sua clientela. 



Dr. Gomes Cardim 
o 
O l ma  bclla ícsla 

no Conscrvalorio 

/\p"s vários annus iK- ausrncij, reas- 
sumiu ü tlirtT(,dc) d»' Consrrvaturiü Urj- 
mâtici) *■ Musical de S. Paulo o dr. 
P. \. Ciomi-s Cardim, lumladnr d^ssv 
importa ti te rstabelcciuu-nto d* ( ultura 
artistit a. 

1 istijando n rcgrrsso do illustr» di- 
rector, a conyri-^atJo do C onservatíjrin 
pr^stou-llu- significativa Imm.iia^em. rea- 
lizando   um   bclln    sarau   .-m  sua    lionra. 

O    dr.    (inm.s   l ardim    foi   alvo   d» 

lho, ;\I/ira dodov c ;\. In-zerra. do 
curso dramático, que recitaram varias 
poesias e as senhoritas /ilda Leite, I,u- 
/ia , \maral. I ierminia Kusso e profes- 
sora I )inorali .Wilone, que se incundii- 
ram   da   p.irte   musical. 

:\ talentosa senhorita .Alice Carva- 
lho pronunc iou lireve ai locução, offere- 
i endo ao dr. Gomes Cardim, em nome 
ilas alumnas, duas artísticas corbelhas 
de flores naturaes e vários mimos tios 
professores   e   alumnas. 

Kis o discurs > da Senhorita - \lu e 
.War^arida   de   ( arvalho; 

" l )r.   < mines   C ardim. 
1'.     tom    prazer   que,    em    nome    da 

unanimidade    das   minhas   colle^as,    ve- 

de seu colorido, nosso alegria. Alas do 
íundo de nosso ser eis que sobe um 
chuveiro de perfumes maravilhosos. De 
que provêm eiles ? K' que. alem de 
nossa alegria, superior a cila, queima-se 
dentro de nós, num ardor immenso, a 
pira da gratidão. Gratidão sincera, gra- 
tidão filial, que nunca morre, por aqucU 
le que foi a razão primeira do nasci- 
mento desta (asa, aquelle que foi o 
fundador do ( onservatorio e e a força 
motriz do seu progresso. 1 odos os in- 
(ensos, periumes ineffaveis que sobem 
agora de nosso coração c nos inebriam, 
provêm dessa gratidão, que nunca mor- 
re. Kstas flores vieram symbolizar. com 
a variedade tio seu perfume, nosso re- 
t onhecimento.    São    vossas.    Kecebei-as 

As Festas do Centenário em  S. Paulo 
MONUMENTO ;\ OLAVO BILAC 

/íspvcto da ínauíjuraçao do monumente do grande poeta ridcionaU^td Olavo Bilãc 
d  7 de Setembro ultimo 

nd Avenida Paulista, 

oo- oo- 

calorosa manifestação de apreço per 
parte dos alumnos, que, formando alas, 
o receberam entre vivas e acclamações. 
/\o penetrar no salão nobre do Con- 
servatorio, que se achava completamen- 
te cheio de distínetas íamilias, todos os 
presentes permaneceram de pé, fazen- 
do-lhe  entlmsiastica  ovação. 

Km seguida, foi executado o magní- 
fico programma organisado em homena- 
gem ao dr. Gomes Cardim. loram 
muito applaudidas c*s alumnas do curso 
de orpheon,   as senhoritas  Alice C arva- 

nbo ofierecer-vos estas flores. Xa sua 
linguagem colorida e perfumada de flo- 
res, representam ellas perfeitamente a 
missão de alegria e reconhecimento que 
lhes demos. Representam, imitando-nos. 
Por que a vosso volta a actividade do 
Conservatório enche-nos do mais ver- 
dadeiro prazer. Esse prazer nos deixa 
a alma multicolorida ; c, no raiar bri- 
lhante e íeliz dos nossos olhares, força 
ê que encontreis essa mesma alma em 
festa com a vossa presença. Estas flo- 
res  vieram symboHzar,  com a variedade 

com a mesma bondade com que sem- 
pre nos at olheis. São f lores. Somos 
nós, as alumnas todas do Conserva- 
tório". 

(J interessante sarau musical teve 
fim com a execução da ouverture das 
"Nupcias de ligaro", de Mozart, pelo 
Grupo Orchcstral do Conservatório, sob 
a regência do maestro Alferio Mignone. 

O dr. Gomes Cardim. attendendo a 
insistentes solicitações, deu autorização 
para que se realisasse um baile, com o 
qual  se encerrou  o sarau. 



ma Miranda, Klisa í^ínos, Joaniiü Olym- 
pia \d( irato G Helena (unha Buenn, 
s v '»;fi<, cada uma ; Lyc; ^a Marone, 
C ccilia Campos, I.ourdcs Pereira Leite, 
/enaido freire. Maria Ma?rá, Ku^enia 
[■'diva Mzcvedi) I )inali CialvÒD, Citiir- 
[iijr \ ic .:rí, .\^üria de Lourdcs /\maral 
( dinpi-s. ln;iocen(ia Pratr^. Abaria Con- 
. . !■ .ni    (  ahr.il    lons  - Wru"-    Labert. 
\\. rui 1 lu-rez i de l.ima c Lili \>. da 
SJU ,1. i votos catl : um.i ; . nnita Fio- 
rc, .\M1,I 1*. da Silva, Mnna Cândida 
[lio lia, t\dr;na Carini, Mngcla Mesqui- 
ta U hüakiT. 1 *v'a I .opes de Oliveira, 
Maria \\ astiiniíton, t>aii!a de Barros, 
Mari i Iulia I olise, Mlzira (Juiiii i, ( a- 
thar!n i I ali icrti, Mngelina draz/tni, f )l- 
t;-! Sti-i'iiis( ic, Holanda Kego Barros. 
\d Ia I'>,t.s Í'r.>sr, Nazarelh Maciel, 

luli ■ I i I.i^r.f.i, Ktirvdire lJiipo. i.avi- 
'•;<) Wifos. *> vfitos tada uma; Volan- 
da Prad > Lara. Kdith \ovaes Caiuby, 
ludith f\'aiTins, Merminia ( entini, Ophc- 
lia loiiscta. Kiisa de Lucca. Cecília 
( anipos c \ irmtina nibelro da Lu/. 
5     \ otn\    < ada    uma :    'l ariTna    /Amaral, 
; wito 

la-Q&aaagaL, 

Flor d© M&Yífà 
ll3ãra "i  Cigarra.) 

: 

<r II.ÓK l)K XKVK, MYSTICn, FUGnCE. 
KERIDfl PELfl TlRBIDn K.;\I;\I)/\. 
KECOKDMS [\\:\  X;\i: DESARVORflDfl, 
I)K VELAS k()T.;\S, QLE SE ESBORCINflSSE! 

11 XTOS, TALVEZ, A MESMA ENCRUZILHADA 
PASSÁSSEMOS; TALVEZ, NUM  MLIX) ENLACE, 
A MINHA SOMBRA, TRISTE, CAMINHASSE 
LNIDA  A' TUA, SEM SABER DE \AIJ.;\ ... 

NUNCA OS TEUS OLHOS LANGUIDOS, TRISTONHOS, 
FALEM AO MUNDO, REVELANDO AQUELLA 
MORTE DOS NOSSOS DOLOROSOS SONHOS: 

TENHAMOS SEMPRE A MAGUA REPARTIDA, 
MAS EM SILENCIO. NA  INTIMA PROCELLA 
DOS INFELIZES NÁUFRAGOS DA VIDA... 

MOACYR CHAGAS 
i I>.i   ;\( aHrniia   Mine 

o o- o o- 

■A. a&e*rre»„ &m CJe»rT-ir>ln^^ 

hello mostruario de camas da importante fabrica da Casa ãndrade, installada á rua José Paulino, 265. 
.'ilém deste artigo, são fabricados também ali cadeiras, espanadores, mesas de madeira e de ferro, escadas 
de abrir, colchões, acolchoados, travesseiros, malas, cabides, etc. O seu digno proprietário, sr. Eduardo de 
Andrade, pelo esmero e bom gosto com que fabrica esses artigos, já conquistou diversos prêmios nas 
rarias exposições do Brasil e da Europa, sendo concorrente na aclual Exposição Internacional, do Rio, 
onde expoz um rico e grande mostruario da sua industria. 



Qual a moça mais culta de S. yaulo? 

Outro interessante Concurso d,ccA Cigarra,, 
<>>  ON   ^o» 

.'\\ candidatas deste concurso são 
as mo(.as mais brilhantes da nossa so- 
ciedade. Kntrc essas apontam-se os t\\ic 
sabem fazer pintura a aquarella ou a 
óleo, as que recitam primorosamente, 
as que tocam maqnificamente piano ou 
violino, as que tem posto c talento pa- 
ra o canto, os que dançam com perfei- 
ção, as que falam com precisão linyuas 
extrangeiras, os que se exprimem cm 
portupuez com correcí.õo e elegância e 
as que possuem variados conhecimen- 
tos de scienc ia, de literatura e de arte 
São estas os nossas candidatas Xão c 
mister, cloro esto. que ellos possuam 
todos estes talentos e dotes, mas ao 
menos alguns, e que tenham conquis- 
tado, em suo SOí iedade e cm seu meio, 
uma  certa  reputarão. 

Kstarulo o terrr inar este c o tu urso, 
de ayora cm deante sei publicaremos os 
\ otos da ri os a mo. os que no mesmo ia* 
vêm  t i^urado. 

.;\ vícloriosa scro escolhida por um 
jury previamente nomeado pel" .*\ C i- 
parra". entre as trinta moças mais vo- 
tadas. Kssas trinta mais votadas rece- 
berão  menção  honrosa  da  redacção. 

Serão conferidos cxcellentes prêmios. 
< ) concurso encerrar-sc-á no dia 31 

I\í-   ( 'utuhro   próximo, 
Kncham o coupon abaixo e enviem- 

n o com o seguinte endereço: (lelasio 
Pimenta, redacçãn d'" :\ (, igarra" rua 
S.  Bento,  li3-.;\.      S    Paulo. 

/í moç-j m í;^ culta f/r S. Paul 

é .1 Nrn/ciriM 

Issii,'riJ/ur(i 

I )anu)s em seguida o resultodo do 
apurarão leita ali: o dia I - do cor- 
rente : 

Cecília I.ebeis 1.12^, .\\ar> l^uarijue 
1.114, Kdith Capote Valente (K4, Wa 
rietta I eixeira de Carvalho 1íh5. ll.-K-na 
de Magalhães Castro 'W, Maria l^orto 
WJl. Kitinha Seahra 'MS. \\:ra Para- 
naga 'Mb. Clarita Cunho IWno (HM, 
l.utia Pacheco Jordão 693, Olga Ver- 
gueiro 67í>, tunice Caldas D^S, Lucila 
Kibeiro de Sousa lf)í), SyU ia 1 Io.nem 
de Mello 460, Clutilde Azevedo 135, 
Vlcentina de Carvalho 429, 1 lelena 
Pacheco Jordão 427, ;\ltina jardim 
426, Annita Tibiriçá 115, Olga de 
Sousa Queiroz 411, Leonor Sá de Mi- 
randa 397, lota Kranço da Rocha 392, 
Annette Costa Manso 3S6, Herminia 
:Cusso  376.   Lucilia  de  Mello   375,    Al- 

zira Ciomes i7 i. Carlota Pereira de 
(Juciro/ i7<», \air Vole Picrotti i5i. 
Cora Moraes Barros 319, Mlayde Pei- 
xoto 308, Ottilia Machado 2S6. Bran( a 
Conto c Mello 279, Lydia Araújo 277, 
Beatriz Pompeu 26 5. Maria losé Si- 
mões 219, \incttc Kamos 216, , .ucy 
^t vanko 206, \cna Cortese 197. Vvon- 
ne Maumeric 195, Sophia Moraes .Wello 

1 *' 3. \Wtho Potureau de < Hiveira I K.S, 
Dina   Pereira   lS4,Consuclo   líatto   1H2, 

t^^ m i n i s^ nn o 

i^illuslrv sen/iorí/d pdu//s/J Berthá l.utz. 
j//d /uneríonarid do nossu Wíniiíerio dos lit- 
Idcòfs Kxtenorfs »■ eleita representante do 
HrdMÍ no f ongresso {'vmmtstd Pd/i - .Imeri- 
t.jno r.-unído cm HdltiT.xre. nos isldüns I m- 
d<'s l/i foi cie, <t//lldd.p./u s» n preparo e pela 
*.;J.í inh Ihccncid. para pi r, orrer as Çràndi-s 
, iddd» s fjor/< -om» ruanas * m pmpj^dndd dd 
, J.íS.; feminista, desempenhandu-se ddmirdrd- 
rrtfüli' Km S PduÍD.ftnde estere ultimamente, 
jiiudim umd nord issi\ idçã" iemimsld. de 
cíc.-ddo dharue social l. filhd d'> no/der/ 
méd eu dr id^^!phl> Luiz. que residiu durante 
muitas annos cm S Pauto, onde prestou ines- 
trnareis   st rr/c ■>■■ 

\ênê Moreira Dias I7s, Amélia Ar- 
duini : 67, Brasilina Aracy de Oliveira 
Kibciro 1 5U, Adelaide \ it ente de Car- 
valho 144, Beatriz de Sonsa Queiroz 
l 3S. \\ alkiria Moreira da Silva 136. 
Cjilda de Carvalho 1 33, Helena Sabino 
131. Maria Baeta Neves 129, Hilda 
Penteado 128, Klvira Moreira Dias 121. 
Yáya Lcomil 120, Ida Landi ' 18, Adal- 
zira Bittencourt 116, Maria I herc/a 
Vicente de Azevedo 109, \uncia Pu- 
glisi   104,   Ermelinda   de   Carvalho   9S, 

Maria Bucno Caldas 96, Lindomar 
< )liveira Lima 94, l.ui/inha Azevedo 
91. Clolilde de Kreitas 89, Maria Lara 
Toledo HS. Auta de Oliveira 83, Juditíi 
Dario Ribeiro 76. Maria Del fina Car- 
doso 70, Clarinda Del Piano 64. Vio- 
leta Lagreca 5S, julicta Hippolito 56, 
( )l^a Lacaz Machado 54, Celina Bran- 
co 51. irai ema Bueno Caldas 49, Mar- 
tha Whitaker 16, 1 hereza Maracini li. 
( )ndina /.ucthi 41, P rancisca Nogueira 
Botelho 39, Finoca Giudice 3S, Kitinha 
Cardoso 37, \orma Ciarilli 36, Ancsia 
Pinheiro .Machado 28, Kmma Mesquita 
27, \ênê Alice de iMoracs 25. Arac> 
Sampaio 25, Sylvia de Barros 24, In 
nocencia Prates 22. Nocmia ( amargo 
21, Sylvia Toledo, Yolanda ^iranelli. 
Antonietta \ oighllander, Annunciata 
Droghctti, \ocmy Di Pino, Margarida 
hagundes, Maria Pereira de Sousa e 
Anna Roggcrini, 20 votos (ada uma: 
Cecitia De 1 alço. Durvalina Guedes de 
Oliveira. Blanche Viseu. Augusta Dyo- 
nisio. jovina Teixeira, Caetano Cam- 
pana. Conceição Cardoso, Lúcia Ferraz 
do Amaral, Alzira Godoy, í aide de 
Sousa Castro, .Maria Llisa Pires Cru/, 
Clelia Giannini, Carlota hnout. /i/inha 
Pinto César, \ irginia Lopes de Olivei- 
ra, I3rasilina Pcres. Asmara Mcnucci c 
Amalia Martinez, 19 votos < ada uma 
( hlette Moura Abreu, Maria Prestia. 
Annita Cintra, Nina Vaz. Jandvra San- 
tos Fortes, Lourdes Lcbcis e Anna Lo- 
pes, 1 8 votos cada uma ; Domir iana de 
.Almeida fogueira, Mortencia Soares, 
Fernanda (i. Costa, Santa Mcllilo, Cilo- 
rinha Sousa Soares, ."antonietta de 
Mouro, FJiso Koos, Consuelo Sonchcz, 
Antonietta Champellini e Sarah Kamos, 
16 votos cada uma: Nclly Spindola. 
Xênê PascanTli, ( lotilde Kolim de Mo- 
raes. Annita Sabbato, Maria )ose Pe- 
ters. Donita Pires de Campos. Cira- 
ziella Normaton, Alice Assumpção c 
Marina Prost Camargo. 15 votos cada 
uma: Amarylida cie S. ( . Rodrigues, 
Maria Lucila do .Amaral, Sarah Meira, 
Flnrinda Adelaide, Annctlc La Picrrc 
e Viccntina Ribeiro da Luz, 14 votos 
i ada uma : jovina liullcr Santos, Iso- 
lina Nunes de Sousa, Amanda Parana- 
guá', Nêné Mello Franco, Sylvia (jama 
Ccrqueira e Dora Martim Francisco, 

1 5 votos cada uma; Maria Carolina de 
Sousa Queiroz, F.stella Barroso de 
Sousa. Lnurita de Azevedo Castro, Xa- 
zareth Kibciro da Silva e Kuth Madeira, 
12 votos coda uma; Nênê Artigas, Aracy 
Amorim e Helena Browne, 11 votos 
\cné Sampaio, Stella Arantes. Maria 
de Lourdes Sousa Queiroz. Clarinda 
Lobo. Izabel de Paula Lima. Clotilde 
de Mattos c Victoria Boscaria. 10 vo- 
tos cada uma ; FJza Salles, Leonor 
Aguiar, Ophetia Assumpção, Jovina 1 ei- 
xeira. Helena Possolo, Zoraide Toledo, 
Hebe Lejcunc, Mathilde Lucca, Rapbae- 
la Correia Sampaio. Julia de Freitas, 
Sylvia Ferreira da Rosa, Laia' Alva- 
renga I oledo. Aurora Altieiri. iMaria 
Dinorah Pinto de Sousa, Annita Cunha 
e Gabriella Mendes, 9 votos cada uma; 
Maria Sulamita Kondcr, Luiza Fonse- 
ca, Lina Cechini, Beatriz Costa, Maria 
de  Lourdes Amaral,  Alice Bucno.  Em- 



"A  Cigarra" na Exposição Internacional do  Centenário 

0 rico  mostruarío clã reputada industria paulista de cigarros pertencente á firma  Gonçalves e Guimarães, que 
figura na Exposição Internacional do Centenário, no Rio de Janeiro. 

J:\'   sio em  dcmasid  conhecidos os  deliciosos   cigarros des- ctura de  Cigarros Castcllões  são fabricadas  de tnateria  prima, 

te    grande  e    considerado   estabelecimento  —  os    cigarros sendo  os  fumos  caprichosamente  escolhidos  para  a confecção 
Castellões,    Olga,   (Jommendadorcs,   Luiz   XV,   Goal    e    37, dos  mesmos.   Os  cigarros   "Cioal",  a nova  marca ultimamente 

são os  que têm alcançado nesta praça maior acecitação, pois lançada na  praça, são também caprichosamente   confecciona- 

não podemos  negar que as   mercadorias da grande   manufa- dos, sendo o seu aroma agradabilissimo. 
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yt/    KMBKEI-MK    açora    de    Madc- 
^ 1 ^      moisclK'   Melancolia.   L    possível 

*c--*   que   nem   todos  a  conheçam.    K' 
mocinha e muito formosa, iú- 

side distante, mima terra sombria, den- 
tro de uma tasa bonita cuja tacliada r 
toila âmarella. \ ivc triste Por isso eu 
a iíaptisci : .Wademoisi-lU- .WeUmolia. 
lalla muito na morti*. I ' ate original, 
Porque » diflitil t-ncontrar-se uma 10 
vem que tanto na morte pense ! C liora, 
as vezes. Sem ra/ão bastante Porque 
morrer, no fim de tontas, i o destino 
de n< is todos, K de\ e ser bôa .i morte, 
se fôr verdade o que dizem, isto e, 
que se continua vivendo no outro mun- 
do. Imagine a gente Ia no alto, por 
detraz do i eo. numa fresta/inha. ti ver 
o que se passa ia em baixo. ;\s testas, 
os liailcs. o c inema. muitas ami^uinhas. 
com uma triste/a de pendurada nos lá- 
bios, a dizerem ; l oitado ! (josta\a 
tanto de dansar! K a sua loucura era 
pelos cravos vermelhos, bem vermelhos! 

K a isente. Ia cm i ima. esbn(,ando 
um sorriso caridoso de i;r,:illdâ'> c de 
saudades, São Pedro, longas l)arbas, 
pertinho, sorrindo também, debruçado 
no caiado bemdic to que lhe deu Xossu 
Senlmr . . 

I estou   me   rec ttrdambi, 

as luzes tremclu/iam na ponta dos 
bronzeos e espigados postes. Passavam 
namorados em chllrcios de ternura. L ma 
cbaran^a executava qualquer cousa num 
coreto muito alto. \'ís. eu e essa doce 
alma irmã, encantadora na sua tristeza, 
c oni idenciavamns. Maccrava uni cravo 
entre os dedos. Kra vermelho, sangui- 
neo, desesperador. Alademoiselle Me- 
lancolia estava mais melancólica do 
que o habitual. Achava a vida tão des- 
eyual e encontrava em cada rosto uma 
nova terma de hypocrisia í", sentia os 
arrepios da morte. \ ocê vae ver, dizia, 
morro   antes   de   Dezembro. 

I olinha. pensava. \ erdade e que 
csta\ a magra, fran/ina. envolta numa 
seda ^ ôr-de-rosa, que tanto contrasta\a 
com o seu rosto pallido de mo(,a triste. 
L orno \ ae morrer ? Scra' que dcsappa- 
ret e  quetn   tão  cedo  c  amada? 

1. estávamos mudos, enterrados num 
proiundo silencio. .'\o lado, no mesmo 
banco, uma )ov em yorduí ha, baixinha, 
olhos pequeninos e pretos, dentes jun- 
tos »■ alvissimos, brincava com um pe- 
queno ri sonho. Parece* que ouvia tudo, 
ate o que ruis não tallav anios. Brincava 
para  disfarçar . . . 

Mademoiseile Melam oi ia olhou-me 
rms olhos e começou a iallar. Kra vo- 
lúvel nos assumptos. I aliava de tudo, 
ate tio nariz de um homem commum 
que passava indiffercnle. i*. derretia-se 
em aborre i imentos. ( onio o jardim pu- 
blic o e uma banda de niusii a são opti- 
mos ( oni identi-s para os namorados 
banaes! 1.  que L;era(,ào de andarilhos alli 

 COOC  

se revelava! Amar andando, rodopiando, 
choramingando futilidades, buscando fa- 
digas e pó nos sapatos I Mademoiseile 
Melancolia e interessante. Divertida. 
I )iz c oisas cn^ra(,adas c jamais se cs- 
quecc do luar. Não conversa muito 
lez-se silencio. Puzemo-nos a olhar o 
amor dos outros. Nem um ijesto. \em 
uma palav ra. K os namorados rodavam 
numa sarahanda da sorrisos. Nuns lá- 
bio', eu descobri candura e Mademoi- 
seile pen ebeu ciúmes. Pódc-sc Ia' amar 
sem c iumes ? Ku quasi ( oncordei c om 
Mademoiseile. I udo muda. í) amor 
cada um o agasalha conforme o seu 
temperamento e conforme a sua época. 
Othclo, aquclte preto beicudo e cbeio 
de attitudes, era um atribulado pelos 
c iumes. \o seu tempo também as tra- 
gédias viviam trapejanies nas pontas 
dos lenços. Hoje, no século do futebol, 
em que tudo e chute, a psvchologia 
ambiente e div ersa. inteiramente oppos- 
ta. Hasta dizer-se que raramente um 
preto ama uma branca I oi por isso 
i]ue quasi não ( oncordei com Made- 
moiseile. Xão disse nada. h tão bom 
ser agradável. K o silencio e um con- 
sentimento . 

.Wademoiselle pensava. Ku a via e 
parei e que o meu c oração sorria de 
scepticismo. Como pode morrer quem 
tão cedo jã e amada ? K e sempre as- 
sim que eu penso quando cila me diz 
que, antes das t iõres de dezembro d es 
abrocharem,   ellii   morrera , . . 

Kn.MKI     I KKK;\/.. 

"Valkiria e Valkir" 
Esmalte e Remouedor de pelle para unhas 

Resistente á lavagem 

g^ç     rtpplicado com  os devi- 
dos preceitos que indica- 
mos- da ás unhas um bri- 
lho sem  itíiicil e de extra- 

ordinária durabilidade:  12,  15 e até 20 dias. 

/\   sua   cor   RüSã-Corãl  dá ás unhas um   tom   natu- 
ral   de   agradável   apparencia. 
  MAO DESCOLORH   

o o o 
Concessionário:   McnCZCS   &   RodrígUeZ 

Pedidos pelo Telepbone Central 5S45 
-,  VS   l'l Kl I   W:\KIMS   1    liHiKi UíHS   l)h   HKIMKIKfl   ORUKM 

Deposito Geral o [ISA [1D o Rua S. Bento. 41-B o Telephone, [entrai 5468 

PLÍNIO COSTA & C,m 

— oooo  

-m 
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R CAPITAL 

Actualmente é R CflPITHL a casa mais procurada ptlos distinclos cavalheiros de nossa 
melhor sociedade. Entre suas variadas secções de artigos finos para homens e meninos, 
encontra-se uma bem montada secção de Alfaiataria diriyida por perito e attencioso contra- 
mestre.  Kua Direita, esquina S.  Bento. 



Cartas perdidas 

HIHKROT 
Q 0 

l.a t.ira vat um dia muito i laro. 
um destes dias cm que a gente Ia nu-ti- 
tã não ser um pássaro paro voar pelo 
a^ul immatulado do tóu. onde a poeira 
luminosa do sol põe incrusta^ões de 
ouro e transforma cm rochedos de \d 
phira   as   muntauluis   longínquas . 

. . . \o pequeno jardim que t. en a 
a minha casa, dcsabroí ham as rosas, 
as primeiras rosas da primavera, porque 
as ultimas rosas do outomno o noroeste 
\á as levou, despctaladas. atra\,Liz das 
ruas, ( oino illusões perdidas atrü\ e/ 
dos  ann4]s . . . 

Nesse meio elefante em que vi\ es. 
Pierro . nesse mundo tão difícrente do 
meu, lon^e dos meus olhos, tu não 
sabes que, num recanto afastado da 
(.idade, lia algucm que pensa em ti, 
alguém une tu não comprchendes, que 
tu desconheces, talvez. \.' verdade, lJicr- 
rot, eu penso cm ti. 1. pensar cm ti 
é   pensar   no   amor. 

Penso e divago . . . I )igo a mim 
mesma o que tu numa me disseste, o 
que jamais me d iras. Digo que me 
amas  c   um  grande    sentimento  d*-   wn 

tura e de gratidão me invade a alma. 
.■\( lio a vida hoa porque tu vives, acho 
o mundo hello porque nclie lia o teu 
amor. 

(t'iu importa a tua eterna ausetu ia ? 
(JIK importa a angustia de t ada dia 
que  passo  sem  te  ver ? . . . 

.Mia noite quando, para < ontemplar 
o (éu, abro a ianella do meu quarto, 
js estrellas me talam de ti ; quando a 
aK orada surge, atravez do seu véo cor 
de rosa. ha uma esperança que me en- 
coraja c me faz sorrir , quando o dia 
esplendi- numa apotheóse do luz c di' 
^ ida, ainda e <» teu amor que me t cr- 
1a. como um raio de sol que me bei- 
jasse   o   t orarão I . . . 

l Hy: a tarde. Como a arrepiar a 
plumagem dos ninhos, passa pelo jar- 
dim um arzinho frio que despetãla uma 
rosa. logo após mais uma L as péta- 
las lá vão ao longo da alameda deser- 
ta como illusões que vão para nunca 
mais   voltar. 

h" o outomno, vós ? K eu. de tan- 
to pensar cm ti, pensei que fosse a 
primavera. 

I u não me amas. Picrrot, nunca 
será meu o teu coração. K' um sonho 
tudo isto, mas, si to sou nesses como 
são ieli/es os que sonham, comprchen- 
derias,  talvez,  a   grande   ventura   da  tua 

COLÜ.WBIXA. 

Muitas vezes, na minln ardente phantasia. 
'Ml. acaritiar-me a luz do teu ciliar, 
l. tontemplando o céu. ás vezes, n ouvia 
lia silencio da noite a tua vez me chamar. 

í tanto em ti pensava e em t]ija parte via 
Qualquer cousa. que em ti me fazia pfensa:, 
Que, ao vê: te a vez primeira, eu já te coihecia 
De um sonho, que eu passei toda a vida a senhar 

E agora que tu vens. minh'alma enamoiada. 
Querendo te olfertar urra ciqria pcoca. 
agrades de sua cella.ab:e. de par em par: 

De rosas junca o chão e. de joelhos, escreve 
0 teu nome !ão lindo, o teu nome tãi breve 
[om lelras de otro sobre o mármore do altar1 

COLOMBINn 

"A. duarre*,, ^m CsiTirHr-ias* 

Interior do armazém de varejo da Sapataria Portugal, pertencente á conceituada fabrica de calçados 'D.ILVA ' 
de propriedade do sr. Damasu Simões Felgar. Além da fabricação de calçados em geral, este estabeleci- 
mento tem no seu varejo um enorme e rariado soríímento de armarinho e perfumarias dos mais afamados 
fabricantes europeus, assim como também fabrica o incompararcl calçado marca 'Futebol* Acha-se situado 
ii Avenida J. Jorge,  4'). sendo rasta a sua clientela. 
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ítpl   l fRGIRAM     por    nf,     um    destes 
di.is.    revolntcandn    no    ar,    cm 
prónubns   anseios,   ns  içíís   ma- 
cropfgios.   Bandos  de   crianças, 

de   rhapelinho   na   mio,   lenços ao vento, 
ramns em punho,  atiravam-se a' caca dos 
bichinhos. 

Para que? Para caçar, antes de 
mais. f*,' um prazer deluioso. interceptar 
o vôo livre « a divina ehriedadc dos 
seres  qne  tem azas. 

Sobretudo, quando estes seres são 
inocentes, como os içás. Um içrf pega- 
se com a mão. entre os dedos, c nem 
a pele setinosa de uma criança recebe 
por   af  a   menor   ofensa, 

l   ma   delícia,   ca^ar   içás. 

l ma fvez acirrados os bichos, que 
fazer  com   eles? 

Colocam-os, alguns pequenos, numa 
raixinha ou num papel amarrotado su- 
mariamente cm rcccptáculo, e é uma 
graça ver os içrfs mexer, cair c Icvan- 
tar-sc, penosamente, uns por címa, ou- 
tros por baixo, silenciosos, tenazes, nu- 
ma  afliecão  cansada  de  cardíacos. 

Feitos para a liberdade c a indepen- 
dência, o encerro, assim aos punhados, 
num espaço tão estreito, deve ser-lhes 
uma tortura infinita, — para a nual. sem 
dúvida, não acham explicação. lá na sua 
r.ibecinba turva de seres pequeninos, 
IransíMrios   c   inofensivos. 

Tão engraçados,  os  íçást 

m Mas prendê-los aos punhados não <? 
o grande divertimento. O melhor ^ des- 
poiíí-los das azas. das pernas, das ca- 
beças. D-ira amontoar os abd^m^ns cn- 
♦ umeerdos. F]sscs ppejuenos corpos ovoi- 
des, de um colorido ruço queimado, 
postos cm montículos sobre um pires, 
pi> am por um punhadinho de amen- 
doins torrados, exccllcntc armailha para 
guias   in^xnrrtas. 

h ainda ha melhor. F\ diversão mais 
apaixonante. de um acre delicioso sa- 
bor, que põe eslrcmecõcs de volúpia 
máscula nas almas infantis, é a briga 
dos  içás. 

K' curioso: dois içás, colocados fren- 
te a frente, cabeça com cabeça, ferram- 
se   numa   luta   de  morte. 

Porque? Por que há de ser! Po rque 
se detestam. Eles não sabem nada, náo 
entendem nada. nada percebem, estão 
na vida como no meio de uma grande, 
terrível zoada que não comprehcndem, 
nem se comprehcndem a si próprios; 
cnmtudo. sabem odiar-se na perfeição, 
como doutores. 

Os içás atracam-se. cntrelaçam-sc, 
vão c vêem. rolam, agarrados um ao 
outro como tenares. movendo os ferrões 
— implacáveis, indiferentes a tudo. sur- 
dos, mudos, devorados por uma aguda 
c reconcentrada sanha de dôr, de des- 
truição c  de  morte. 

Há pouco, o vôo livre c a divina 
ebríedade. pelos espaços sem fim. na tení- 
dez e na claridade aleluial de uma ra- 
jada de sol. depois da chuva. Deriârn 
oucrer continuar. Mas. não. Desde que 
dois içás se defrontam, cabeç* com ca- 
beça, o espaço infinito desaparece, des- 
aparece a sede de movimento, de liber- 
dade c de alepria. na gloria insolada do 
amor e do êxtase: o mundo se torna 
tão estreito, nuc a presença do rival o 
encurta e obstrue. e a alma do irá. ca- 
paz entretanto de certas complexidades, 
de cetas harmonias e arremessos. toda 
se concentra c endurece, opaca e áspera, 
numa única idéia, num úniro desejo — 
eliminar o grão de pó que lhe atravanca 
o  Universo.' 

mm 

■*■ E as^Vrianças divertem-se 'a fazer 
brigar os içás. Riem-se c folgam em 
tArno; incitam os campeões com brados 
e  pMos. 

Chego-me a uma. "Porque <? que 
vocês   gostam   d'sso?" 

Olha-me com estranheza. "Ora! por- 
que   é  engraçado ..." 

K não se pode dizer que não o sej"^ 
porque os nenMenos riem-se e folgam a 
valer,  ás   gargalhadas  e  aos   saltos. 

"Não há nada mais feroz do que 
um riso de criança", disse-o Altero. 
Onal seria exartamente a sua idéia ? 
Ouem o sabe! F\ verdade é que nada 
é mais terrível do que a ferocidade ri- 
sonha   dos  inocentes. 

O mundo está cheio de individnos 
cruéis, nue por vontade fazem sofrer 
as criaturas. Con«olamo-nos a consMc- 
rálos como excepções abominandas. Ou- 
tro pensamento que mitiga um pouco a 
amargura do espectáculo. é o pensa- 
mento de que os iscados desta vcsània. 
tendo consciência do que nratiram, as- 
sim como praticam o mal, podem pra- 
ticar o bem: agora são cruéis, logo 
podarão ser outra coisa... Por fim. con- 
vimos cm que lá trazem dentro de sí 
esse carrasco vingador,  o remorso I 

Mas a inocência í.. . O que punge. 
o que aterra e gela é a sua lisa, espe- 
Ihantc e perene serenidade. 

Uma coisa que mata, que suplicia, 
que estrangula, nue tritura, qne estra- 
çalha corpos e almas, que envenena as 

fontes da felicidade alheia, que derruba 
a frechadas c esmaga em mãos de fer- 
ro o pássaro fugitivo de uma rara e 
passageira alegria humana, c tudo isto 
sem temor, sem perturbação, sem so- 
brolho carregado, sem gesto furtivo, sem 
procurar a sombra, sem homenagem al- 
guma directa ou indirecta a qualquer 
idéia de solidariedade, fora mesmo de 
toda ideia, tranqüilamente e jovialmen- 
te, como uma rosa fresca ao sol da 
manhã! 

K essa ^eroridade inocente é a re- 
gra  comum  da vida. 

Os torcionarios c os empeçonhado- 
res que levam decênios a estudar, com 
todos os recursos do calculo frio. os 
meios de sugar até a ultima gota a paz 
de uma rríatura, como quem sonha 
longa, delicada c torto Mnf emente a 
po«c da mulher amada, não fazem mal 
tão grande como aquele nuc inconscien- 
temente se faz, cm perfeita inocência, á 
maneira do rio que traga ou da flor 
que  envenena. 

I\ passagem aírea e levíssima de 
uma borboleta negra por uma rasa tf 
considerada cot^o agouro temível. Com 
quanta razãoI Rs roUas leves e passa- 
geiras, tênues c fugidias, quando sffo 
negras, podem com o movimento de 
suas az*s transparentes derrubar uma 
casa, espalhar o fopo de uma lareira, e 
fazer que tudo se amontôe c se abraze, 
e srf reste de tudo. a final, um punha- 
do de cinzas entre destroços meio con- 
sumidos . . . Um beijo de amor pode 
transmittir um mal renugnante e mal- 
dito. Um sorriso tentador e longtnquo 
pode entrar nnma alma, austera como 
uma torre de igreja, c fazê-la desabar, 
num abrir c fechar de olhos, para as 
peores degradações, como uma ruína 
dentro de  um  charco. 

• Abordo a dois pequenos que se di- 
vertem  com os içás. 

— Deixem   isso. 
— Ora? ora... tão engraçado! Que 

c que tem ? 
— Tomem  lá,  vão   comprar   doces. 
Partem, largando os animaizinhos no 

rhão. e vão consolados e Hsonhos. Fa- 
ziam sofrer os içás à tôa. sem intenção, 
sem  rancor,  apenas  para  se divertir. . . 

Vao-se, e fico a pensar se não fiz 
asneira. 

R nocividade será mal que se deva 
perseguir? Deveremos, de veras, lançar 
mão prctencíosa á ordem das coisas 
naturais, para as torcer, pensando cor- 
rigf-las ? Deveremos, de veras, querer 
arrancar do coração da criança esta 
fresca e pnrí'sima flor de ferocidade 
nativa, integral e serena? 

Toda criatura inerme náo serrf, na 
verdade, cúmplice das mais diabólicas 
destruicões, oferecendo-se como pedra 
de amolar á eterna e irremediável fero- 
cidade humana? 

AMADEU AMARAL. 
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CASA BARÜEL 
Secção Industrial 

S. PAULO 
1922 

PRODUCTOS CHIMICOS 
Nitrato   de   Prata lodolormio Salicylato   de   Sódio,    Bismutho,    Laclato   de 

Cal — Acetato de Potássio e Sódio — indureto de Chumbo. Potássio, Sódio — 

Bromureto   de   Potássio,   Sódio  —  Phosphato   de   Sódio.  Cal Chlorliydrato  de 

Ammonio, Pereirina — Citrato de Ferro — Benzotato de Sódio — Proto. lod. 

de Mercúrio — Sulfato de Sódio, Zinco, Ferro, Cobre — Carbonato de Magne- 

sia.   Sódio,   Potássio Aristol   Thurbito   Mineral   —   Protoxalato   de   Ferro   — 

Chlor.  de  Cal Limalhas  de  Ferro Tartrato  de  Potássio  e  Ferro   —   Sul- 

lurcto  de  Potássio. 

ESPEC1AL1D/\DES   PHARM/ACEUTiCaS 
Água Ingleza Baruel — Polvilho Dyachylão Baruel — Magnesia Fluida Baruel 

— Vinho   lodolanico   Phosphatado   Baruel   —  Água   Purgativa   Baruel —  Depila- 

torio  Martins  —  Extraclo  de  Malte. 

C§3       C§3 

F2ua Direit» IV. 1 Largo da Sc^ IV. 2 

FILIAES 
I^híar-tT-iiicíIca   Peilmeli-as F*l-i^rm^c2l^ do Brax. 

F2. CJQS* F>calmelr£a!9, 45 

C^A.A1F»1IVA.S • Rui 
SANTOS • Rvic 

JV-v. Ran&el  Restaria, 14^ 

I3^râo «J^gu^r^, 41 
Frei Oaspctr', S2 
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PROTON 
O  nu-lhur tortificantí'. 
O  mais  podemso  inimigo de todas as formas da  fraqueza. 
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Os Mexicanos em S. <Paulo 

l'.m cimd üeneral Pcrcz Treriso e demais membros (íd Embaixada Mexicana, nd (jare dd Luz, ciíiícs t/íj 
vmharque para Sinlo^. d<i lado do sr, Joaquim Azeredo, cônsul do México em S. Pdiilo. representantes 
do (iocerno do Estado e outras pessoas firadds. Em haixo: Os escoteiros do Grupo Escolar do Triumpho 
prestanlo homenagem du üeneral Perez Treriso e d sud comitira, por oceasiao de seu embarque 
para Santos. 

fTZ Té SAUVAS 
Kepres«ntante  geral:   "A   ECL 

Encontra - ■•   também   á   v«nda 

Extingue-ie inlallivelmente ptlo pructiio 'MMKrtVILHft PftULISTa, e tom 
o tóxico "CONCEIÇÃO, (Formicida Moderno). Este Iuf«ni(.ida strve cm tuda^ os 
Riachinas.   rt   cxtiiiL^ão  licâ   S5 " u  mais   baratu  que   pur qualquer out-u  pnoL«&^u. 

A   KCLhXTICA. — Rua )oào Briccola,   12 —Caixa post.l, 539 — S. PAULO 
em   cxposiçlo   na   LOJA   DA   CHINA   -   Rua   d*  SIo  Bento  n.  85 A 

Vr; 



0 que í, porífm — divina vingança 
dos deuses! — essa harmonia cifrada em 
notas e claves, sinão o enigma sonoro 
m-cripto cm desafio ao nosso desespero 
.le   dt-cilraçõcs ? 

f ) nue concebeu o gênio de Chopin, 
n.i exaltação do minuto creador, pode- 
rãn as minimas. as culchcias, as (laves 
.■ ds pausas revelar a todos os que sa- 
fu-Mi   lêr   esses   signos ? 

\ã.) I Mi ij'ii coração ( om sy st oi es 
.- d .i,%]] .A nervosas, a estremecer, co- 
mo umi ( imsa -.I.J. dentro das jaulas 
das pautas! lia uma alma nocturna, 
estreitada e 1 irga, ( -m rot tcòes d.' es- 
plu-ras. riscos phosphoreos de 
.-vtrellas cadentes ~ irtkiritTias 
ii.'   astros   monimndos nas 
ri-rias   de   urna   rhapsodia I 

1 Ia    um    S(iIu',o,    um    ge 
■11 Io    (jue     s^'     airiorda(.a;     a 

.rgustia que não diz um 
TII', uma tragédia que não 
(ieslü/ em sangue dentro 

.1 i phrase musi( ai. riscada 
i TI pulso c onvulsi vo, no pe- 
■ : ;(, o   de   papel   branco. 

í i/.r lateiar esse c ora- 
■ M; agitar de ^ida posthnma 

t-,\e minuto de alma. fazer 
.tp Mil.r es se SOIUí^í» ; adivi- 
nhar e pn numirir esse ncjme, 
K-.o   e       m.-u ^   senhores       in- 

em crucifixos, canetas que doem c 
talam como latcgos no corpo de 
gellados I B 

Do  mar, quando  (, 
passos invisíveis, sobr ■ 

gagem-s. 

I ua  alma . . .   f 
almas   do   universo. 

Ia  contfm   todas   as 
Interpreta    todas   as 

commoçoes.   K    múltipla   c   proteica. 
I ua alma é como uma antenna va- 

rando o azul e transmittinoo aos exila- 
dos da planura os rhythmos do alto. 
Kild é a intermediária tatMi/ada entre 
o eco e a terra, entre os gênios mor- 
tos e as a mias vivas. Para ei Ia não ha 
tempo nem espaço; sd ha rliv thmns c 
'..■ le/a. 

Si ded .s   d t esc ulptor 
io a carne 
o   prodígio 

P-   ■' <L: 'n/a ".    ( i 
;í   i-.tM a   de   grêda. 
lis    wdas   immotas,   teus   de- 

d ts ( luiomar    Novaes 
realisam   mil igre   mais   alto. 

.\ alma de Chopin desce 
e se cm arna em teu corpo 
il.' predestinada ;\scende. re 
do-ido L- lento, no eco de co- 
'ialto. o lialáo de prata ua 
: ia l az-se mais silencioso u 
-.il^ric 10   onde    se    presente    o 
!'■   r das andas  que escutam. 

y   angustia^ do   gênio   ta- 
c turno   extravasa  na alma   do 

. x turno    lyric >.   e    as    espe- 
is   ei.'   todos    os    que   amsm. 

i   .sp.-rança  de  Iodos os  att li- 
tos.   o   (iranto    de    todos     os 

V graçados      escorrem      nas 
coitas   di   sangue  harmonioso 

r\divinhas porque   tens 
0 instineto de prophecid 
iju • ( hopin musica, com um 
tiume absurdo L- sádico, os 
versos de Musset, mortos sob 
<> beijo supremo de Cieorgc 
Sand nos canaes calados de 
^ eneza . .. 

h' a  alma que  machucam        ___M__ 
teus    dedos,    é    coração    que 
rasga,n,   estria   e   estrii   a   ca- 
da   compasso.    Não   são    mais    as    cor- 
das   do   piano    que    devolvem,   cm   sons, 
as  percursões   das   teclas   escravds;  sao 
os     nervos     do     gênio    rascados    pela 
1 r^-na em fogo da paixão e do ciúme; 
os gritos da sua alma tumultudrid c tua 
musica — interprete migical — c utn cla- 
mor humano, calafriante, onde ha bei- 
jos  qu«   entram  na  carne   como   cravos 

imínha, erm seus 
as ondas, traz o 

canto dos gageiros, q ie lem < s * lhos 
na \ ida, c o alarido wagneriano dns 
náufragos, que têm os olhos na Morte I 
K a musica da esperança c da trrige- 
dia. 1 ua alma — Senhora dos Hhythni» s 
— conhece os rrysterios da v oz do ar 
e da voz do mar. Conhece o segredo 
de   todas   as   vozes. 

! eus sdencios — Oiiioirer Novaes — 
são as pausas nessa ■nellai, ei musica 
que c ti-da a tu < vida. h. s c emo urna 
grande harpa mag c.<i, sensi\ cl e sonora, 
que t, gt-n^i obscuro e melódico de to- 

das as coisas tange, pMq, he- 
ticarnentc, para dar aos ho- 
mens, mortaes e terrenos, a 
v i v ão c n t rc s o n ha cl a da s u a 
div ma   eternidade ! 

Menotti D.'/ Picchia prfjnumidndo o seu belhsstmo dis- 
curso de srtud ição a (juiomar Sooaes, ao ser inau- 
gurnd i no Theatro Municipal, por oceasiâo de uma 
festa em beneficio do Retiro dos Jornalistas, uma 
placa em bronze, trabalho do esculptor Xicola Holl >t 
commemoratina dos triumphos da grande pianista 
em sua gloriosa caTeira artística. 
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IOS 'e bemdizcmos, CJUíO 

Novaes! 

infinito I ua alma . , 
cheio de todas as cousas humanas c 
divinas. Neila cantam todos os arroios. 
tataiam todas as azas. O vento, quando 
esfrcíla os canniços, traz o canto mu- 
sicado de Pan, que chora Siringe a 
beira dos lagos quietos. O vento tem 
voz c fala; fala a sauddde do olympico 
bem  perdido.  O vento c a voz do ceo... 

Nos, que nas tuas mãos 
sonoras, como duas conchas 
oc t-aninas, de* jlteranios m ssa 
inunensa sede de Marn onia 
c de Beltezd, beij. m<s, en- 
lei necidos, essas mãos n ira- 
enUísas, que são duas varas 
mosaicas arrancando da Ho- 
freb do teclado todos eis rhy- 
thmos   e   todas   as  musicas. 

,\las nosso egnisnu» cie 
deslumbrados não se Con- 
tenta com a dádiva transitó- 
ria. Nós passamos, bomos os 
transeuntes, o cphemero con - 
mocionai dentro do panora- 
ma instável da >. ida. ^Jucre- 
mos cjuc todas as gerações 
saibam quem illuninou de 
belleza o nosso instante fu- 
gitivo, fc-, si esc ulpiruos na 
esteia viva que somos a gln- 
ria universal mas paulista do 
teu nome, sabemos que não 
se deve gravar na argilla o 
que se destina a desat iar 
eternidades. 

E' por isso que a dele- 
gação paulista da Associação 
Brasileira da Imprensa quiz 
inscreve l-o no monumento 
que dura. O homem da lorja 
fundiu, na chamma que acri- 
sola, u eslaoho, o cobre e o 
ouro na liga verde, eterna 
como a eternidade. V asou, 
como estilbas de sol liquido, 
o metal heróico na íôrma 
onde outro artista abrira as 
letras de um nome. Hi-je, c 
o bronze lllustre q- c perpe- 
tua e sagra tua gloria sem 
emulas.   ó   Mdga   soberba  dus 

rhythmos.    orgull o    da    gente    paulista, 
(iuiomar   Novaes ! 

Ms fabricas de cerveia de todo o mundo 
consomem anmialmentc quatro rpubdes 
de tonclddds de cevada e setenta mil 
toneladas  de  lüpulo. 



|/\   poucos elegeu  o Senhor, tão cioso 
tio   milagroso    verbo   cujo   í ini   era    em- 

.. balar,    como     numa    rede    de    ouro,     a 
alma   angustiada   dos   presidiários    tra^i- 

:\    FKSTA    DO    KKTIKÜ    DOS    JOKXAI.ISTAS       cos   deste    valle   de    lagrimas...    h„s 
ungidos    tornaram-se    os    bem    amados 
da    cara varia,   que,    com   oi tios   no    toco 
da   luz   originaria,   rasga   os   pes   nas   pc- 

JHjjPJtev   KI KVL extraordinário siu ( mio nar   Xowaes ; dr.is   do   ran.inh» 
K&jSISf       i esso   o   t ..IH erto    (JIK'   .I guando    o   Senhor   viu    c oiu luida    a .   I'-,    entre    os    priticiros,    tu    toste S~ 6^S3&^^'       cesso   o   i uiu erto    (jue   .1 guando    o   Senhor   viu    cone luida    a 
*^~r'áJjjÊ        grandi' pianista   ( juioinar maravilha do universo, pertebeu,  na mu-        escoiliída,   ( itiioniar   \ovaes I 

^ílC^r\J&'         \i)wies  re.i.isou, a  _M   de dez    das    cousas    que   não    talam,     uma 
>??'                   Setembro   ultimo,   no angustia   i ülada   e   ml nuta. 

I teatro     Miinu ipul,     em So ao   bo-nem, ( reado   a   sua  imagem 
beneficio   total   du   Keliro    ilos     |ornaiis- e    semeÜMn(,a,    dvra   o    dmn    prodigioso 
tas,   a   ser   i .instruído   rui   \ uia   ljaulisla. de   iimsicer.   [»ela  pjKu ra, o  pensarnento. 
aos   arredores   desta   C ap tal. Pu/era     uma    u-m.i    tio     tudo ;     nas 

Cl ti 101 nar    \ovaes    e\t 1 utoti,   tom    a pedras    e    nas    águas,    nas    1 ! ore st as    e 
sua   arte   pr u ilegiada. 1 om o sen   entanto tias   nii\ ens.   ['.ssa   alma   collettiva,   l.it.i- 
personabssi-iio   e   (is   et leitos   (jiu-   so   e.la lizada    ao    silencio,    sentia    o    i , si-    tia 
sabe    tirar,    irn    íie.issiiiii    pi Kgra nnid, condemaat,ão   eterna   e   anceava   (.or   .■•■ 
sen Io    ap.ilaiulid J   1 ■■ u   tt.- iTumiio    *■ 1; ;i 1 pnm r   ao   i   reador   sua   aleg. ia    ik-   r-!. r 
SMS n.'.    Mie    'e.e    c-    Jesd. h  ..     .    , ,.   , .;l'i"1   -IJ     i>ed.-/a   tlw: vsiat a   0.1     \   .! 

I na   missão   e   interpretar. 

:\ inlerpreta(.ão »■ o med un ni-n.o 

dos   eb [tos. 
[•.' a r. pr iduc (.ao. no tempo »■ J..; 

\iita, do minuto genial Oa tre.(.ão, ta- 

gniba de intimto e de eten uu de. (iiie 

F. ' f, ador lixa num instante ti-g.i/ 1 

ti 1 >  i"' ■, 

\ ,   ■ ■   • k'   r   n.i   astese. trar si igur»; ()■ ■ 

ifxantsddcrd   dn   fustifdl   reâhsddt 
momento t-m qu>' d  sauddrd o nt 

irei 1 1 {>  '   di^lincl.t^ f.iitulids, cardlhvinjs e pelos membrus dd conunis 
.   nn   Jhv.itro   Muntcipdl, em   beneficio   total  do   Retiro  d(>s Jorndbstds. 

')r;/'/ iní* >llãhorddor Menotti Del Picchia. 

Gü zm 
umas  seis  peças  tladas  a   mais. a pedido 
do  auditório. 

O brilhante lio nem de letras, dr. 
Roberto Moreira, produziu uma exccl- 
lente conferência sobre a vida dos jor- 
nalistas, intercaladas de aspirituosas anc- 
cdotas. entretendu deliciosamente o au- 
ditório com sua palavra fácil e ele- 
gante. 

() talentoso poeta c prosador .Me- 
notti I -)el Picchia, incuti d) ido de saudar 
a cxcel lente artista, desempenhou-se 
magnífica nente, pronunciando o seguin- 
te   discurso,    calorosamente    applaudido : 

I oi então que. realizando o milagre 
. os milagres, o Senhor creou a musica. 
o iermia supremo c divino pelo qual 
se sonorizam as commoções de todas as 
cousas. K a musica foi a voz de tudo 
o que não tala, a linguagem melódica 
do próprio silencio, e a lingua posthu- 
ma   e   viva    dos   mortos. 

hra mister, porem, eleger os pre- 
destinados da excelsa missão de tra- 
duzir a lingua mysíeriosa, para que os 
homens   a   comprehcndessem. 

Aos gênios creadores incumbiu fixar- 
lhe as extranhas cadências ; aos inter- 
pretes   deixou   a    gloria   de    sonorizal-as. 

a .Ir te, o compositor, de olhos sem 
manchas de imagens c de formas, ou- 
vidos alertas no silencio precursor de 
um gênesis, alcança, por uni minuto, a 
região mais pura e mais alta, onde se 
escutam   as   musicas  eternas. 

Como o semi-deus da lenda—o que 
roubou ao Olympo o togo que animou 
o simulacro de homem esculpido cm 
argila — traz, para a terra, um pedaço 
de céo hntontecido de gloria e de au- 
dácia, encarcera-o, palpitante, nas gra- 
des das pautas. 

E' a offcrenda que aos homens fa- 
zem  os  gênios. 
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JOSR RONIFACIt 

1 I fií>ura de josú Bonifácio no Monumento da Independência   executado pelo esculptor Ettore Ximenez e que está 
sendo lecantado na Cotlina do Ypiranga 



A Mm 
l\  PHRRMftCIft  E  I)R(KW\KI/\  BíXHTISTrt  na  Kua Primeiro de  Março 

ispinto (if  iiiuitil.-s   >II 

.. tr.ihjlln.. ass^tir .u, 

P .,1      Ml.l 
p.     ,1       ^ 

.i.UK- pr.uii.. t.ir.'. M-r .;. MI. 

\ l\ , .n      .■      pruspiTJíli      ' •• 

k-st IIIKl    >■    ll.l    S\  mp.lt ilUl     L.' 

rjl   .Io   puMu... 
Iiululiil.u ilnunt*-. .    v 

^ diuli' i i itn ,i 1 ín^tr a 
KoptistJ. * sMk ItM -n nti< 
mniíelar. r.ipuitinutit^ 1 i 
hodn ao alto i oninu-rt i< 
tr.niu innal tio l\i< •, t.in 
i riív-nos.i *■ ili^na .i »lif. 
i trw   por   fila   ret i-liula. 

\ I )rii^tiri,i I íaptista 
|oi I ii ruiaila II.í íjualrt > .tn 
nus » instdllaii.i nu pr, 
ili. i nuiiKTo i'' da ru.i 
lius ' 'uri^ i-s, ti-ntli > s»ns 
tit-positos á rua tK Santa 
I u/ia   JiJ. 

I oi stu funiiador. t-rn 
INJS. ,, sr, I ram íM O l\o- 
drii^ufs í^aptisla. os pi ri to 
dos    niats    k-st laroc idos    o 
qlK" lal'lit.l no iiuno i oTll- 
in.-rt uil cl.> Kio df |am iro 
ha mais do Js annos, 
I KSSíS ((iiasi sois lustros 
do at ti\ idado, nada moruis 
do J í annos foram (on 
sagrados a uma das prin- 
t ipaos   drogarias    do    Kio. 
0 ila qual saiu naquolla 
data t Ml s doixando 
ai li as t uni i, õ.-s tio s»n )•< 
Liorcntf       para       Inndar      a 
1 trocaria     I iaptisla.     (  on- 
torta    di/or    ijuo    o    mo\ i 
monto    ( 'innuTi lal     doss*- 
i-stal». I. < mu nto st- l.-i ü\ . 
lumindu   por   tal   iòrma, a 
ponto    do   sr   tornar    a*   i 
nliado,   para   a   sua   ac^ão, 
D   pr, dio    m m   ru      ii"     d.i 
rua    dus    Onru .s. 

nistaPa^õ.-s    da     I )rMi: ,ri. 
I'»aptista     < onsta    d.-     tr. 
L;ran(j. s andares, t .■ n c' 

MS m.-sní-.s p. 
i :n pias roíormas, r.i 
■ • ridu i ada (jual ns ri;. 
'!• iranKTitos n.i rss.irius 
.na nl nisai. ào, u!ir.:s <,■■ 

, io   nai ■    lorani   p< mpai!. ■ 

KM osso dosoruoUi- If'- fiA r 
monto quo 1»-^ »iii o sr. I'-" -í-^^ 
hrancisto   h'u :■ fc^^^^^» 

"1   Mo^dcid ptista. o ostimado i lu-to 
da I írogaria naptista, a 
adquirir a antiga   I )roiiaria 
.Alfredo    do    Carvalho,    a          
rua Primeiro dr Março 
n.0 1 '>, ostal>oloi imonlo ijiu- s»' tornou 
notável, graças a fiabilidade >■ compi-- 
tent ia do seu manipulador, o " \ •■Um 
Antônio", quo lodo o l\m antigo co 
nhotia   e   aprot iava. 

Nessas novas instaila^ôes, do\ ida- 
mente ainpliatias e installadas i om li> - 
t>iene    o    t onimodidade,     toi     ( roada     a 

d<>  rmvu prédio ondv funcii)n.i  d IJharrndciJ  >■  I>r 
i  Hapti^ta.  .i  riij   /.•   df Már(,o n.   /".  im Hi" 

">»Oí (,ão de Pliarmac ia", soh a diro( (,ão 
do li.iliil prol issional, pharmaceutií o sr. 
loso ;\Ues I inoco, para o aviamento 
prompto do ro< oituario da di^na classe 
medita, fitando assim a Drogaria Ba- 
ptistj porteitamento habilitada para at- 
tonder   a   sua   numerosa   clientolla. 

()  prédio  onde   so    at ham  as  no\ as 

eru omios     a      t a|)ai Hlaur 
n-alizadora    do    sr.    í ran- 

         t ist o   l-íodrii^uos   l>aptista, 
tão evidente so manifesta 

oi Ia no desdobramento proyrossiv o *■ 
verdadeiramente vertiginoso do j.i im- 
portante e respeitável estabelecimento, 
quo obedece a orientação tio sou i-le- 
va ao tino commercial e a sua capa- 
t idado technic a no ramo de sua es- 
pec ialidad»-. 

_ 



üuduy. Lunicc Leite e A\drt;dridd Au- 
ge, Lila Escobar de Camargo. Fernan- 
da (ietuiio Costa. Virgínia Lopes de 
Oliveira. .Maria Bncno Caldas, Xair 
( ampoi \ ianna. Julia Lohse c Lucilla 
Xcias. 22 cada uma ; /eza h-scobar de 
Camargo. Virgínia Ribeiro, Maria Wa- 
shington Luiz, Irancisca Nogueira 15o- 
tcllio, (iraziclla Xormaton, fldalgisa 
Hollandcr, Herminia Boscaría, Annita 
Sabbato, Abaria tngcnia Mon ciro de 
Barros, Odettc (luedes de Carvalho. 
Alda Cabral de Barros, Maria de Lour- 
des Cintra, Leonor Mantosami. Helena 
Possolo, Olga feixeira, Maria da l'e- 
nha. Li/ Mlbuquerfíiic, Jenny Xoce, 
A^orllia Líit udo, .Waria Rpparecida, Ma- 
riú   ÍJ.    .Si()ueira,   Brasilina   Perez,   Diva 

riettinha Martins Kodrigues, Irene Oli- 
veira, Maria Maritan, Marina Pires de 
Campos, Maria Vitalina de Sousa Quei- 
roz, jjosephina Alticri, Emma Miranda, 
Licurga Maronc, flmelinha CJliveira, 
hlvira Heloise, Helena Rron, Irene de 
C)liveira, Adclia Abdalah, Cynira Vas- 
co, Maria de I.ourdes Cintra, Klisa 
Nobre, hsther Sousa \ ianna, Lindinha 
Nogueira, Regina Amélia Konder, Lila 
I )ias, Iracema Carvalho, Dulce Borges 
e Nena Lcbert, I << cada uma; Maria 
de Lourdes Amaral, Elza Natbalia To- 
ledo, Brasilina Perez, .Waria de Lour- 
des Ferreira Dias, Marietta P. da Sil- 
va, Isaura Solterini Ci. Camargo, Re- 
nata Martins, Auta de Aguiar, Ercilia 
Bertone,  Annita  Capaldi Sabbato, Nina 

Pangela, Maria Moraes Barros, Havia 
Baptista da Costa, Flora de Carvalho 
e Mercedes de Oliveira Correia, 16 
cada uma ; Varema Amaral Gama, Ma- 
ria Correia, Clelia Giannini, Amélia 
Capellano, Antonietta Maietta e Maria 
de Paula B. Monteiro, 15 cada uma ; 
Cecilia Campos, Annunciata Droghelti, 
Clementina Franco Prado, Maria Luiza 

I elles e Eva Bolleza, 14 cada uma; 
Latira Segala, Edith Caiuhy, Rita Con- 
ceição, Cora Ramos Nogueira e Jacina 
Ladeira Rosa, 13 cada uma; Dulce 
Moraes Duarte, )ulia Moraes Duarte, 
Enedina Campos, Lucila Pereira Bueno 
e Olivia Silveira, 12 cada uma ; Abi- 
gail    Napoleão,   Marina  Pereira   Bueno, 

A gentil Senhorita flnnitã Sãntoro T gentil Senhorita Annatte La Pierre 

Queiroz, Nadir Nogueira Graça, 21 ca- 
da uma ; Aracy Amorim, Aida P. da 
Silva. .Maria Maera', Antonietta Bran- 
i o, Mary Buarque, Paschoalina Polieli, 
Xair Campos \ ianna, 1 hereza I abari- 
ni, Antonietta de Moura, Maria L. Pe- 
reira Vieira, Augusta de Sousa (Quei- 
roz, Maria P. Cruz, Olga Assumpção, 
Hilda Câmara, Amélia Jorgi, Ciilberta 
\\ erneck, Elisinha Dias Aguiar, Alice 
Orumont Murgct, Josephina Canada, 
Maria Amélia de Almeida, Hortencia 
Soares, Davina Fontes Bueno, Isma 
\ aiano Valerio, Zezé Bochini, Davina 
Bueno, Beatriz Coita, 20 cada uma; 
I lortencia Soares, Esther Bonetti, Ma- 
ria Minervino, Ida Strambi, Haydce de 
Sousa Carvalho, Hortencia Guedes, Ma- 

Cialvão, Maria Thereia de Lima, An- 
nita Gumercindo de Arruda, Lourdes 
de Almeida, Zenaid* Freire, Iracema 
Moura Lacerda, Célia Scarpa, Irene 
Guimarães, Lycinéa Silva Telles, Zelia 
Lopes de Moraes, Vicentina Amorim, 
Paulette Lcvy, Volanda Rego Barros, 
Anna Roggerini, 18 cada uma; Maria 
W. de Lara Campos, Norma Botti, 
Adelina Salla, Amélia Espirito Santo, 
Maria ]osc (Juilici, Diahir Paschoal, 
jandyra Santos Fortes; Hortcnc a Soa- 
res, Aracy Bastos Bresser, Olga Sta- 
misce. Diva Campos, Cecilia Campos, 
Maria de Lourdes Queiroz, Dulce Bri- 
sola Monteiro e Lavra Segali, 17 cada 
uma ; Maria Maera', Judith Silva Bra- 
ga,* Eva , de   Queirozj^Mattoso,   Ei 

Elisa De Lucca, Lavinia de Mattos e 
Annica Fiore, 11 cada uma; Lydia 
Carnevale e Corina Gastio, 10 cada 
uma; Adelina Salla e Edith Novaes 
Ceiuby, S cada uma ; judith Ramos, 
Cecilia Gonçalves, Santa Mellilo 
e Jacy Macedo, 6 cada uma; 
Julia Cardoso, Maria Correia, Zoraidc 
Stotti, Rosa Alol, Pia Graciano, Ka- 
phaela juliano, Ncnê Juvino, Maria 
Hespanha, Célia Scarpa, Eunice V. d* 
Queiroz, Malvina de Rosa, Heralda 
Braga, 5 cada uma; Luiza Rogério 
Braga e Maria Correia, 4 cada uma; 
Izabel B. Santos, Dulce Borges e Ma- 
ria Paula de Barros Monteiro, 3 cada 
uma. 



Qual é a moça mmlm bgllg de S. f>auio? 

0 [omono de Bellez^ í "1 [ígarra,, empolga a Sodedade PaDlista 
O enorme suecesso do nosso icrtamen 

O O O 

(í nosso cone urso, que tem desper- 
tado extraordinário interesse na socieda- 
de paulista, encerrar-se-á no dia 31 de 
Outubro próximo, após as festas do 
C entenario. 

/V vencedora, escolhida por um jury 
entre as trinta mais votadas, serão con- 
feridos lindos prêmios, que brevemente 
serão expostos em uma das vitrinas da 
cidade. 

/As trinta mais vo adas terão men- 
(.ao  honrosa. 

Kstando a terminar o concurso, de 
agora em deante só aceitaremos votos 
para as senhoritas que ia' têm sido vo- 
tadas  ate  a   presente   data. 

Kncham nosso toupon e enviem-no 
a Cielasio Pimenta, redacçao d"*^ Ci- 
garra", rua S. Bento, 43-/\. S. Paulo. 
tom a declaração no enveloppe. "Con- 
curso de  Belleza". 

Só strão apurados os votos que vie- 
rem acompanhados do respectivo coupon. 

[oníuno de lielleza fl"'ft [ioarra" 
.1  moca mais bcllã de São Paulo 

é a Senliíirilíi 

Assignalura 

Oamos   cm   seguida   o  resultado   da 
apuração  K-ito  ate  a  presente  data; 

Su/anna I eincira 1.543 votos, .Ma- 
ria Baeta Xevts 1,438, Helena Mdams 
1.321, Ruth Madeira 1.214, Iracema 
Bucno Caldas 1.189, Xcllv Spindola 
1.164, l.ucilla Moraes Barros 1.145, 
Wra Alves de Lima 1.136, Evangelina 
Fonseca Kodri^ucs 1.120, Lavinia da 
Cunha Bueno 1.1 i 6, Argcnc Maracini 
936, \air Yolc Pierotti .S3b, Zclia Bal- 
dassaria .S5S, Cactana Campana h47, 
Amanda Paranaguá 836, Carmosina da 
Araújo 831, Haydec ÍHTnandcs 78.H, 
Maria Lucila do /Amaral 1S2, Zulcika 
Mjgalhãe-. 744, Helena Amaral 73Ü, 
Dede de Sousa 683, Maria José Pcters 
671, .Maria Lara Toledo 661, Uora 
Martim Francisco 640, Yvonnc Salles 
633, Alavdc Armbrust 624, Lúcia Fer- 
raz do Amaral 56fi, Dinorah llpiano 
535, Cecília Sampaio l.cvv 422, Lconor 
Sa' de Miranda 381, Abigail Penteado 
364, Caiilda Levy 354, Babv Braz 357, 
.Marina Prost de Camargo 355, Celina 
Ribeiro 341, Wanda (jurgcl 338, Su- 
/anna \\ bitaker 325, Alice de Oliveira 
323, Adelaide Vicente de Carvalho 318, 
Xinette líamos 314, Yvonne Daumerie 
! '«. üphelia Athaydc 248,  Xena Cor- 

tesc  285,    Branca    Sousa    Soares    277, 
l.ourdcs l.cbeis   275,   Loiza Ciaccio  de 
Miranda   268,   Salomc Alves  da  Araújo 
2h5,    Annctte    La    Picrrc    263,   Maria 
Alirc Prestes  251.   Helena Pereira Icna- 
cio 248,    Jovina   Teixeira  247,    Marga- 
rida  Campos  230,  Chiquinha   Lara  To- 
ledo  226,    Marina  .Monteiro   de   Lemos 
224,    Marina    Medeiros    217.    Carmen 
Po.vares214,  Volanda Mediei  2Il,Her- 
minia   Russo  208,   hduardina   P. da Sil- 
va    Prado    207,    Aracy    Lacerda   203. 
Maria    de    l.ourdcs   de   Souia   Queiroz 
144,   |udith   Ferraz   148,    Cecilia  l.cbeis 
1M.   Camilla   Lacerda Soares   180,   Ali- 
ce   Margarida   de   Carvalho    174,   Hebe 
l.ejeunc   171,    Rosa  Ladeira   167,   Cora 
Moraes    Barros    164,     F.ditb    Aubertic 
1 5\  Maria  de   l.ourdcs C. Ribeiro   156, 
(liga    Cintra     152,    Helena    Martelette 
144,    Xênê    Artigas    141,    Apparecida 
Bittencourt   134.    jzabel    Penteado    13S. 
Hcb?  Teixeira   135.   Colombina  Lagreca 
Diogo   127.    Irmã  Colpacrt   125,    Maria 
P.   Fernandes   121,   [oanna  Preslia   120, 
Scnborita    flbilio    \'ianna    113,    Olivia 
Campos    111,   Zila    Lúcia   Mcver   106, 
Diva  Campos   102,    l.ourdcs   Faria    48, 
Annita   Santoro   44,   Maria   de   Lourdes 
Orliz   e   Silva    88,    I.olinha    Gonçalves 
87,  Catita Meyer  86,  Xcné Mello Fran- 
co  84,    Rosaura  César  83.    Inah   Sam- 
paio  81,    Donita   Pires  de  Campos    80, 
Perpetua   jardino   74,   Aryce de Campo» 
78,    Xina    Vaz   76,    l.indomar   de   Oli- 
veira    Lima    7 5,    Amélia    Arduini    74, 
Maria   FJisa  do   Amaral   Cruz   7 3,   Zizi- 
nha   Pinto   César  70,    Syndoca  Ribeiro 
dS,   Ida Silveira Correia  67,   [udith Bar- 
roso    66,    Laurita    Maffci    64,    l.eonor 
Salgado  63,   Alice  P.  c  Silva  60,   Clo- 
tildc  Rolim  de  Moraes   54,   Martha Pa- 
turcau  de  Oliveira   57,    lulielta    Fiippo- 
lito 56, Ritinha Seabra   55,   Mary Spcers 
54,    Lucy    Mesterton    53,    Alzira   Sici- 
liano   52,   Yáyá   Lcomll   50,   Clarlinda 
Del    Piano    44,    Hcrminia    Bianchini   c 
FXther Cabral.   48 votos cada uma;  F.m- 
ma   Mesquita,   Cacilda  Ferreira,   Celina 
Pinto  César,    Xair  Xuncs Cintra,    An- 
gela    .Maria    Riva   c   Constança   Motta, 
47   votos   cada   uma;   Valeria De Tra- 
monti   e   Amalia  Voightlandcr,    46  vo- 
tos cada uma;  Blanchc Viseu, 45:  Xoe- 
mia  Camargo,  Alice  Campos,   Angelina 
Grazzini,  Adelina de T oledo e Marietta 
Scardini,    44    votos    cada    uma;   Olga 
Machado c Augusta Dyonisio,  43 votos 
cada  uma;    Helena   Magalhães   Castro, 
Conceição  Alvim, Nênd Pascarclli, fc-lza 
Salles,  Livia  Fernandes,  Scintilla Ama- 
ral  c Brasilina  Aracy   de   Oliveira   Ri- 
beiro,  42  votos cada  uma;  Bellinha   de 
Oivcira,   Thercza  de Alarzo   c   Clotilde 
de  Azevedo,  41   votos cada uma;   Ma- 
ria   Ragazzi,   40;   Alaydc  Peixoto c  Lú- 
cia  Santiago,  39 votos cada uma;  Ma- 
rina    Ferraz,    Marina     Lcfcvrc,    Zilda 
Rudge,   Antonietta   Estacio    e    Marina 

Cavalcanti,  38  votos   cada   uma;   Mer- 
cedes   de   Carvalho,   Mariquinha   Sam- 
paio,    Uanda   Bourroul,   Dcolinda   Del 
Piano  c  Conceição  Cardoso,    37    votos 
cada  uma; Antonietta  Voigtlandcr, An- 
tonietta  Salgado, Alzira Teffeha, )ulietta 
Richert, Guiomar  Vicari, Odettc  Flcury. 
Izabcl   Veiga,  Elda  Garilli, Esthcr  Bue- 
no   de   Moraes,   Olga   Kleinc,   Lucinda 
Branco Salles,  Maria Xazarctb   Maciel, 
Xair    Silveira    Correia   e   Adda  Bastos 
Brcsscr,    36    votos    cada    uma;    Lilian 
Alunn,     Dadinha    de    Carvalho,     Ruth 
Bourroul,   Marietta   Amaral,   Maria   de 
Lourdes    Xogucira,    Helena    Sabino    c 
Isolina de Oliveira,   34   votos cada   uma; 
Alayde    Moniz, Palmira   Aurias,    luditli 
Magalhães.  Xcnc  Moreira  Dias,    Maria 
Amaral.   Melica  Cunha,   Stella   Barroso 
de  Sousa,   Heloisa  Street,   Mathildc  De 
Lucca,    Hilda    Penteado,    Ruth    Ribas, 
Alice  Assumpçào,  Ondina Zucchi.   Au- 
gusta  Ciaravini,  Eurydice  Pupo e Maria 
de  Lourdes Pabis,   33  votos  cada  uma; 

1 aide de Sousa, Aracy  Teixeira, Alzira 
Godoy, Lina   Hermann, Coriná Amaral. 
Albertina    Estcves  Franco,   Altair   Ma- 
rinho    ('erreira.    Vera     Teixeira,    Maria 
Amélia   de   Oliveira,    Olympia  Casella. 
Yvonne   Rossany. Arlina  Maria   Farlotti 
e    Ruth    Alves   de   Moraes,   32    votos 
cada uma; Lourdes Teixeira, iMaricota de 
Oliveira, Alice de T ofedo, Marina Motla, 
Antonietta A. Moura, F.rnestina Ragazzi, 
Maria Raymundo, Sylvia Gama Cerqueira 
e   Helena   Browne, 30  votos  cada  uma; 
Ruth    Faria.    Olga    Cunha   Bucno,    Lia 
Mesquita,    Anna    Hippolito,    Auta    de 
Oliveira,   Cecilia   Pinto,   Zizinha   Pires 
de  Campos,  A.   Motta  Oliveira  e   Olga 
de Carvalho.  24  cada  uma ;   Sebastiana 
de  Freitas,  Yolanda  Prado  Lara,   Alice 
Pacheco    de   Silva,  Andréa   \\ olms, 28 
cada    uma ;    Maria    Vianna,    Consuelo 
Sanchez, Guiomar Arruda, Odette Quln- 
tclla,    Angelina    Serra    Xcgra,    joanna 
Olympia Xacarato,   26 cada  uma:   Al- 
tair Camargo,  Maria Capri, Odila    Pe- 
droso,  Yolanda De Aurias, Helena Bar- 
bosa  Maerá,   Alice  Campos,   Maria   Jo- 
sé Simões, Ruth Sampaio, Jandyra San- 
tos  Fortes,  Carolina  de  Sousa Queiroí, 
25   cada   uma ;    Elisa   Roos,   Raphaela 
Juliano,  Anna   Roggerini, Marietta   La- 
bataglia,   Amalia  Amarano,   Lina   Cec- 
chini,   Yolanda Biondi,   Amalia   Marti- 
nez,   Oscarlina   Hudson   F"erreira,   Ma- 
gdalcna    Bourgouson,     Lúcia    Frajuelo. 
Irene Penteado Coelho, Ccnsuelo Ratto, 
Juditb Godoy,   Edith C.  Salles,   Ricar- 
dina Varella,  Maria José Duarte, Stella 
Barroso    de    Sousa,    Branca   Canto    e 
Mello,     Lúcia   Estacio,  24   cada   uma; 
Violeta Lagreca, Thcreza  Quadros, Ida 
de Sousa,  Lydia   Vianna, Irmã   Santo- 
ro, Fernanda S. Costa,   Maria Elisa   do 
Amaral   Crui, Laurita Zuffo,   Glorinha 
de Sousa Soares, Celina Street,   Maria 
Dolores   de   Castilho,    Zué   Camargo, 
Ophelia   Borges, Lilá Alvaranga   Tole- 
do,  Luiza Helzing e Maria   L.  Pereira, 
23 cada uma ;  Maria Monteiro,   Maria 
de   Oliveira   Salgado,   Celina    Branco, 
Elza   Salles,   Conceição Brandão,   Car- 
lota Enout, Gilda   Lcfévr», Ncnc   Lou- 
reiro,  Sylvia   de   Barros,   Ophelia   As- 
sumpçào,   Marianna   Monteiro,   Beatriz 



riALERIA    D'"A    dGAt*t*A 

A galante   menina  Lúcia,  dilecta   filha do dr.   Alexandre  Macedo   Soares e sobrinha   do  dr.  José 
Carlos  de Macedo  Soares 

Phol . — .,lberl Migol) 



tscolQ    c I c?   C^ ei n t o  - 

.^ distinct.i professora de canto senhorita Climene Dará/ Baroni e um grupo de discípulos,   no  sdlão  de  sua 
residência, á rua Genebra,   5^ 

Tcn T   Reis  Q  Silva 
Uo  redres*o  dr  MIü   \ io^i-ni  d   I MU 

nos  Aires  r   Montevidéu,  checou a esto 
capital o notável   tenor  brasileiro   Keis  *■ 
Silva,    que     alcançou    grande    suecessn 
naquellas  duds  cidades  do  Prato. 

Heis c Silva tc\ «■ ot casião de can 
tar no Theatro Colon, de liuenos .\i- 
res, com a presença ilc» empresário 
Mocchi, dos principaes artistas *■ maes- 
tros da grande componliia lyrica que 
alli fazia a estação official, sendo por 
todos muito elogiado e Incitado a ir 
para a Itália, afim de alli cantar no 
Scala   de   Milão  e   no   C «mstan/i. 

Km   Buenos   Aires,   cantou    também 
na   Lenação  do   Brasil,  a convite  do  dr. 

Pedro 1 oledo, ministro, o qual lhe of- 
fereceu uma recepção, a qual compare- 
ram altos elementos da sociedade ar- 
1,'entina. 

Km .Wontevideo. o nosso ministro, 
dr. Luiz Guimarães lilho, offcrcceu-lhe 
um jantar na Legação, seguido de uma 
recepção   em   soa   homenagem. 

Keis e Silva ainda cantou no gran- 
de C onservatorÍo Sbavitch, reaiisando 
um ( nm erto tio salão do Instituto \ er- 
di, .-, devido aos se s enormes suei . s- 
sos. t ( i convidado pelos s r s. I )enis A 
\atalini para inaugurar o luxuoso salão 
Kialto,   na   .:\\ enida   1 8  de   |ulho. 

KV-is v- Silva, breve dará nm con- 
certo cm S. Paulo: nos primeiros dias 
de   \o; embro. 

Sempre 
 DG  

Sou  a  mesma,   bem  sabes.   Não   mudei. 
lu   cs   ainda   toda   a   minha   crença. 
í)  leu   amor em   nada  me  compensa; 
mas  eu   sou escrava e o meu amor c rei. 

Sinto  bem  essa   dura   indiffcrença, 
com   que me vês, mas não   me  queixa-ei. 
( )   amor, para   ser  grande   não  tem   lei, 
c  as  vezes em  si   mesmo  se  condensa. 

(Juem   sabe Ia' porque eu assim   te   quiz ? 
I ambem   na   dór  se   pôde  ser   feliz. 
()  teu  desdém  já   não  nu-  mortifica... 

Sou   para  ti  o  que  têm  sido tantas. 
( )   meu   amor  c  como  certas   plantas: 
pisam-lhe  a   flor,  mas  a  raiz  Ia'   fica. 

VIKGIXIrt VICTORINO. 

oo oo 

precoce. 

COMO TORNAR-NOS LINDAS E SHD1AS! 
'L \CA   e   demais  chamarmos   a   attenção  de   nossas   presadas   leitoras   para  as  ctusas   que   inte- 

ressam   a'  sua   preciosíssima   saude. 
\este  caso  esta   o  soro   Hormogyno.    í','   um  moderno  medicamento   evtrahido do  sangue 

de   u.n  animal   sadio  c  que,  usado  por  meio  de  injecçoes  indolorcs,  não  sacrifica  o estômago 
seus  beneficies  são  immensos: — Corrige   Iodas   as   perturbações   próprias do  sexo,   augmenla   os 

glóbulos  vermelhos do sangue,   revigora  portanto  a  saúde,  realça  a  formosura c impede o envelhecimento 
Para  melhores  esclarecimentos  peçam Jitteratura  pela  caixa  do correio  N.0   517   desta  capital.  —  Mlle.  Sagesse. 



A» Festa» do Centenário em S. Paulo 

I 

o e.s/i- 
gentil. 
.d HEI 
imbem 

stock 

vm^ií   iW$&~. 
:^ 

Instantâneos tirados na .avenida Paulista, por occasião do desfile das tropas do Exercito e da Força Publica, 
com um effucliro de cerca de S.OOO homens. I — O coronel Domingos Quirino Ferrei-a, command mt* 
geral da Força Publica, e seu estado-maior. 2 — O desfile da artilharia do Exercito. 3 — Infanteria <la 
Força Publica. 4 — Officiahdãde do Exercito. 5 — Infanteria da Força Publica. 6 — O general Abili > de 
Soronha. chefe da 2 a Hegião Militar e commandante geral das tropas que desfilaram para commemurar 
o Centenário da Independência do Brasil. 

■oc- oo- 

Terrenos a prestações I3.ÜOO lotes á venda, ao alcance de todas as bolsas 
/\ maior venda de terrenos em S. Paulo, 

nos melhores bairros da Capital. 
flMERICAXOPOUS:   Entre   Jabaquara   c   Santo   flmaro;   PrtRAISOPOLIS:   5.0   desvio, bonde   de   S.  Amaro, a  poucos 

minutos:  VILI.A ORIENTAL:  Próximo ao Taboão;  VILLA  S.  PEDRO:  Em Santo Amaro. 
Terreno* a premtaçAe* meniaca de 209000. rturante M mezea; Terrenos noa 6." e 7." Desvio do Bonde de Santo Amaro, 

com bonde, luz. tclephone e ruas oiilclaea. também a prcstaçAea mensaea. a longo prazo e sem Juroa. 
Brevemente Inicio de ConatrucçOca. • pequenas prcataçSca.       Proprietário: DR. HFFONSO DE O. S/INTOS 

lu Libvi laúti. 31 o Salas 14.15. ti 117 o Sil HIU o Caiu hstal, 1721 o Ttlipkui. [ntral, m 



** A   dg«rr"«'*   ^m   C^ai^iiJlncis-* 

Fachada de uma das principdes cases de Campinas. den( minada REI IJ) Ci/.(.l/JO. de propriedade do c*li- 
madu negociante sr. Sorberto Mayer. que, devido j sua lonn i pratica commerciai e ao seu traio gentil, 
conseguiu altrahir ao seu estabelecimento os cavalheiros e as prmtipaes família*- campineiras. .1 rasd HEI 
DO Cll.í, il)(). que se acha tnstallada com lodo o gosto a rua liarão de Jaguara n.o l. negocia também 
com alguns artigos finos pira homens, como : chapeos, gravatas, camisas, meias, etc . sendo o seu stock 
bastante variado e procedente das fabricas mais consideradas   da  Europa e do   Brasil. 

O interior da casa REI DO   CALÇADO, á   rua Barão de Jaguara n.o l 



dt 

As Festas do Centenário em S. Vaulo 
\fl t')l.I,l\;\  DO VPIHHNOM 

D  mifitm  rintàn Fernãndpt m^nri'! •>   i grande nrche^tra quf executou o poemã\\symphonico do miestro Sdrino 
Reuede: tis. na nuinhct de  7 de Setembro, no  Ypiranua 

iP- 

."ispectojda grande orchestra, constiluida d« muitas bandas de musica, na manhã de 7 de Setembro, no Ypiranga 



As Festas do Centenário em S. Paulo 

\í\ COLLIXfl-FXrtYPIKflNGrt^?' >. 

(l  titíputddo   dr.   Roberto 'A/on-ira   prununcicindu  o  discurso officiâl  na   solennidadePreãlisada  pelo   Governo  dr 
Estado, d  7 di- Setembro.Ina Collma do   ípirün^d, junlo do Monumento dd Independência. 

Um aspecto da Tribuna Officiâl por oceasião da grande festa realisada na Coluna do Ypiranga, na* manhã 
de 7 de Setembro, commemorataw do Centenário da Independência do Brasil. Vê-se nesle 'clichê" o alto 
relevo da base do Monumento do Ypiranga. que fei descerrado naquelle dia e no qual apparece o empol- 
gante episódio da proclamação da Independência por D. Pedro I. 



s 

As gegta» do Centenário em S. l>avlo 
XA COLLIXfl DO  YPIRflNGfl 

Os   Escoteiros  prestando   conlinencii, |d   7  de   Setembro, ao  ser   executado   o   Hymno   \acionaI,  ,na   Collina 
do   Yfjiranga 

Aspecto das tropas que formaram no Ypiranga, a 7 de Setembro, por occasião da festa do Centenário da 
Independência do Brasil 



^©e^oa. 
As Vestas do Centenário em S. Paulo 

XA COLUNA DO YPIRANÜA 

.'i>pt't/j ü'i poro (]af ds.sí-ííu ei fe^/j   cotnmemOTãtiuã   do   (. ejüenanu da  Independi ncia.  no   ) pirànga' 

• ■" ,.'-J£.~ .:..    ^UüTScír'"- 

Wí- 

^ 

s 

t 

.■í   lii)dnlind   «a   i'urçi  Publica   premiando   continência, por  oceasião   das  festas  realisadas  na  manhã de  7 de 
Setembro, na Collina do Ypiranga, para commemorar o Centenário da independência. 



At* gegtag do Centenário em S. <Paulo 

—^.   II   11   li ^If1'-.:» 

Instdntdní-os do desfile das tropas do Exercito e da Força Publica de S. Paulo, na Avenida Paulista, para com-, 
memorar o Centenário de nossa Independência.    Em cima: os clarins  da  Cavallaria  da  Força  Publica,  pas-   . 
sando em frente a tribuna official.   Xo meio: Infantaria do Exercito.   Em baixo: Infantaria da Força Publica.^ 

O O- ■oo- 

"A C/GARRA" PREÇ0 DESTE NUMERO ESPECí/M I$500 



As Festas do Centenário em S. «Paulo 
DESFILE MILITAR \.;\ AVENIDA PAULISTA 

-1...;.-,)    K. . ■     -y-n,  T ,,, ;-.-*  * ■■ •.   

Os drs. Washingtun l.ui^. im^idfnlv do Estdiit , t- Car / ;so Ribeiro, secr tario dd justiça, chpgdndo ao Trídnon, 
na minha df s d' Selemhrn. afim de assisti/em ao uvsiui- üa> tropas do Exercito e da Força Publica 
pi-la  Arcnida Paulistd 

O-upo de clarins e tambores da Força Publica de S. Paulo, em frente ao  Tnanon, por occasião do desfile  das 
tropas do Exercito  e  da Força Publica 



'nlace   RoracHncj-Crespt 

O distinclo moço sr. .Adriano Crespi, filho do Grand. L'ff. Rodolpho Crespi e dã exma. sra. d. Marina Crespi, 
e sua gentilissima esposa, d. Titina Rondino Crespi, filha do dr. Antônio Rondino e da exma. sra. d. fldele 
Rondino, no dia de seu casamento, celebrado nesta capital. 



Enlace Rondino - Crespi 
° qp ° 

O dia 5 d*.- Setembro, o 
templo de Santa CcciUa 
apresentava um aspecto 
sumptuüsissimo. í*úra, no 
laryo e nas duas ruas !a- 
teraes. centenas de autos 

particulares estavam estacionados, pren- 
dendo a atteni,ân dos transeuntes, c 
uma multidão de curiosos animava aquclle 
trecho da rua das Palmeiras () templo, 
para celebrar a solemnidade, estava ar- 
tisticamente decorado tom i»rinaldas de 
flores naturaes cujo aroma enchia aquelle 
ambiente de religião e de prece, empres- 
tando-lhe, por momentos, um aspecto 
alegre de festa. Kosas e lyrios, entrela- 
çados, estavam dispostos em arcos, dan- 
do a impressão de um jardim inverti- 
do :V decorarão do templo pre- 
sidiu um raro bom gosto, provocando 
os mais lisonjeiros commenlarios por 
parle dos convidados e de todas as 
pessoas que por curiosidade lá entraram. 

Houve um murmúrio de admiração 
quando surgiu a figura gentilissima de 
d Ti ti na Kondino pelo braço do pae, 
acompanhada do padrinho e dos nu- 
merosos convidados. :\ sua ' toilet- 
te. de "crepe marecain", com reca- 
mos de tulle "satin. c pérolas, de 
linha impeccavel, era uma maravilha de 
Kra(,a peta harmonia do conjuneto e pela 
simplicidade  intencional  do talhe. 

O enlace de d. I itina Kondino, íi- 
Iha da exma. sra. d. Adele c do dr. 
Antônio Rondino, com o distineto mo- 
ço sr. .Adriano C respi, i ilho da exma. 
sra. d. Marina e do Grand. Lff. Ro- 
dolpho C respi. foi, nos fastos da nossa 
soe iedade elegante, um dos aconteci- 
mentos mais commentados pelo brilho 
excepcional  de  que  se  revestiu. 

Foram padrinhos, por parte da es- 
posa, o dr. l*abio da Silva Prado e 
exma sra. d. Kenata : e por parte do 
esposo, o cav. Pedro Kegoli e exma. 
sra. d. Margarida, na ceremonia reli- 
giosa ; no acto civil, o (jrand. UfT. Ro- 
dolpho Crespi c senhora, c o cav. Pe- 
dro Kcgoli e senhora, respectivamente 
por  parte  da  esposa  e  do  esposo. 

Quando monsenhor Krausc, do alto 
do magestoso altar, todo adornado de 
rosas, fei a bençam do anncl c pro- 
nunciou as palavras tocantes do ritual. 
o órgão rompeu a Marcha \upcial, e 
em seguida d. ;\nnita Gallian, que 
possuc uma voz de timbre delicioso, 
cantou uma commovente Ave Maria. 
onde a musica de Verdi traduz as pa- 
lavras   de   Dante- 
| | Após a cerimonia, os recem-casados 
e convidados se dirigiram Á elegantíssi- 
ma \ illa Crespi, que. como se sabe, c 
um verdadeiro ninho de arte, onde ha 
tudo a admirar, tapeçarias, n obiliario e 
quadros. O casal C respi oliereceu então 
aos seus convidados, que representa- 
vam a fina ílor da sociedade italo-pau- 
listana, um riquíssimo banquete. Ao 
champagne, o cav. Picr Luiz Caldirola 
pronunciou umas eloqüentíssimas pala- 
vras   saudando    os    jovens   esposos,    o 

Cirande Lff Crespi, d. Marina, o dr. 
Kondino e d. Adele, pondo em evi- 
dencia as virtudes c brilhantes quali- 
dades de cada um. halou depois o cav. 
proi Magnocavallo. que levantou um 
brinde a d. Marina, exaltando os bellos 
dotes do seu espirito c do seu coração 
e apontando-a como um de s mais bel- 
los  ornamentos  da  nossa  sociedade. 

\a "corbeille- da esposa, entre os 
preciosos mimos offerecidos pelo espo- 
so, notámos : um riquíssimo anel com 
solitário, um anel "cabochon. com es- 
meralda, dois braceletes de pérola, brin- 
cos de pérola, um chaile hespanhol ; tt 
no do esposo ; um relógio com in- 
crustações de ouro e esmalte. \a "cor- 
beille, da esposa, otterecidos pelos seus 
paes : medalhão com brilhantes, anel com 
solitário, anel com esmeralda, "trousse.; 
ofterecidos pelos paes do esposo : col- 
lar de pérolas, rico serviço de "toilct- 
te,. Na "corbeille, do esposo, offere- 
cidos pelos seus paes : botões de péro- 
la ; ollerecida pelos sogros : carteira 
de cigarros em ouro : pelo Cav. Pedro 
Kegolí e senhora : serviço completo de 
talheres de prata; por d Kenata e Fá- 
bio Prado: serviço de chá em prata 
portugueza antiga: pelo sr. Dino Cres- 
pi: escudo em prata antiga ; pelo sr. 
Raul Crespi: rico serviço de toilettc; 
pelo sr. Vicente Kondino : pelliça de 
Kolinskv c uma penna de ouro para 
assignar o acto nupcíal ; pelo sr. Lr- 
mencgildo Crespi e senhora: bellissimo 
serviço de copas em crystal de Mora- 
no; pelo sr. Ângelo Crespi e senhora : 
artística bonboneira em prata cinzelada ; 
pelo sr. jose Crespi e senhora: magní- 
fico centro de mesa • vasos de prata; 
pelo sr. hrnesto Kondino e senhora: 
rica fruteira de prata; pelo sr. Lmber- 
to Kondino: elefante valise com "ne- 
cessaire- de prata: pelo sr, Attilio Kon- 
dino : quadro a oleo firmado por C. 
FVAste; pelo sr. comm. Ugo Tedeschí 
e senhora : bellissimo relógio ; pelo sr. 
Alfredo (lallian e senhora : artístico 
porta-cartas de Sévres e finíssimo ser- 
viço completo de saleira de prata; pelo 
Gr. Lff. Kttore Xímenes e esposa: bus- 
to em bronze da mãe do esposo, obra 
maravilhosa do velho mestre ; pelo dr. 
Alexandre Siciliano júnior: relógio an- 
tigo, de factura artística com miniatura; 
pela senhorita Není Poci : um crucifi- 
xo de marfm ; pelo Cav. Lff. dr. Ar- 
thur Magnocavallo e filha : 'necessai- 
re. em estylo antigo para escriptorio; 
pelo sr. Arthur Lavieri c senhora: bel- 
lissimo prato em prata antiga portu- 
gueza ; pelo sr. Nicola Scrricchio e se- 
nhora : rico servido de taças para "dts- 
sert. em prata e madreperola; peto dr. 
Luii Folonarí : porta-cartas em bronze 
dourado : pelo dr. Melson Libero c se- 
nhora : magnífico quadro a oleo de A. 
Buffet ; pelo dr. Manuel de Almeida : 
esplendido leque de tartaruga e plu- 
mas ; pelo Cav. L'ÍT. Vicente Frontini 
e senhora: sumptuosa jardineira em 
crystal   e   bronie;   pelo   sr.   Renato   a 

d. Valeria Tramonti: artística Madonna 
cm bronze ; pelo engenheiro sr. Dino 
Borrí e senhora: elegante "copri libro. 
cm couro da Rússia c ouro ; pelo dr. 
Carlos Ascoli c senhora : cinzeiro de 
mármore rosa com uma elegante es- 
tatueta de bronze e marfim; pelos srs. 
Condessa e Conde 'Jueirolo : artístico 
porta jotas de prata; pelo sr. Armando 
e d. Lydía Falchí: bellissimo quadro em 
mosaico; pelo Gr. Lff. E. Pinotti Gam- 
bá e senhora: esplendido relógio de 
bronze e mármore; por Mme. Funlcc: 
porta jóias de bronze; pelo sr. Ricardo 
Luraschi: bonboneira de esmalte; pela 
lamilía Lencí: estatueta de bronze e 
marfim; por d. Mimí Mortari: traves- 
seiro de couro; por d. Henríettc Hoo- 
gevecn, linda efígie de Madonna; pelo 
Conde ^ucírolo: riquíssima fruteira de 
prata; pelo sr. Luiz Mediei e família: 
maravilhosa amphora de Sèvres; por d. 
Aurora Altíerí; elegantíssima amphora 
de Stvrcs; por d. Helena Silveira Cor- 
rêa e sr. Dccio: estatueta em marfim c 
bronze: pelo prof. sr. L. A. Minto; 
"Divina Comedia", edição de luxo com 
encadernação de camursa e ouro; pelo 
Cav. P. L. Caldirola: carteira de prata 
para cigarro, porta-confeitos de prata e 
dois elegantes porta-retratos de prata: 
pelo engenheiro sr. j. I). Martins e se- 
nhora: bcllissima estatueta em bronze 
e marfim; pelo sr. Martíno hrontlni e 
senhora: esplendido vaso de Gallet; por 
d. Ncna Ponsiglíoní : artística carteira 
de madeira entalhada; pelo prof. dr. 
Fenoaltea: quadro a oleo de Montullo; 
pelo sr. Arthur Odescalchi e senhora: 
rico e artístico serviço completo para 
escriptorio, cm bronze c marfim; pelo 
sr. José falchi e senhora: lindíssima 
mesínha de mármore e bronze: pelo 
Comm. Nicola Puglisi e senhora: rico 
serviço de café cm prata; pelo Comm. 
lose Puglisi c senhora: elegantíssima 
"parusa" de botões de platina e bri- 
lhantes; pelos srs. Custodio Pereira Ko- 
drigues, Luiz Colli, César Zaratin e 
Santino Crespi, representantes do Con- 
tonificio Crespi: bcllissima estatua de 
mármore com columnas de mármore e 
bronze; pelo sr. Vicente Scaridura: es- 
plendido "cache-pot" em pofcellana c 
bronze; pelo barão Clemente Althaus: 
magnífico porta-joias em bronze e la- 
vrado; por ã. hrmelinda Misasi: rica 
bonboneira de Sèvres; pela Casa Bento 
Loeb: linda estatueta de marfim c 
bronze; pelo dr. Arthur Spenglcr e se- 
nhora: elegante estojo de prata portu- 
gueza antiga cinzelada ; pelo Comm. 
ü. Tomaseili e senhora: artística esta- 
tueta de bronze com embasamento de 
mármore; pelo sr. Emílio Giannini: ele- 
gante porta-cartas de Gallet; pelo sr. S. 
G. Colthuret: ■cache-pot" de porcelana 
com lavores artísticos: pelo sr. Menotti 
Papini c senhora: rica geladeira de 
crystal c prata; pelo Cav. Bruno Belli 
c senhora: bcllissima estatueta de bron- 
ze; pelo prof. dr. Cav. Luiz Mahginelli 
e senhora: artística estatueta de "bis- 
quít"; pelo sr. João Pinotti Gambá: rico 
vaso de crystal e prata; pelo sr. João 
Dierberger: linda aquarella assignada 
por Paulo Rossi; pela família Raphael 
Levy: linda jarra de Gallet com flores. 
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As gestas do Centenário'em? S. Paulo 

.l mullidã" que assistiu ã brandi' missa campal commemorativã dj Centenário da   Inüependeníia. no Largo 
da Sé. a 7 de Setembro 

Outro  aspecto da multidão que assistiu á grande missa campal commimorativa do Centenário da Indepen 
ciência, no Largo da Sé, a 7 de Setembro 
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Ro Bon Marche 
Rua Direita N. 43 

LSD      ISO 

Recebemos as ultimas novidades cm tecidos para VERÃO     o  o 
Para  o  Lyrico  apresentamos 

este  anno  as  ultimas  creações  em  sedas  e   rendas 

para  vestidos  de  theatro. 

As  nossas  compras  são  feitas  directamente  em  PARIS, 

o  que  nos  dá  o  direito  de  podermos  vender 

a   preços  vantajosos. 

Vestidos, Manteaux, Pelles legitimas 
em uma belllsslma collecção. 

Roupas brancas para  EllXOVaCS 

Telephone. Centrol 1773 
M. Vasconcclios & C. 

Ao Mundo Elegante 
Rua Direita, 31 

ISD      ISO 

Durante 
este mez 

o 
o 

Grande Liquidação 
Pedimos ás Ex.mas famílias 

visitar o nosso estabelecimento de 
Modas, Fazendas, Armarinho, 

Roupas brancas para Enxovaes 
Vreços de fteclame 

M. Vasconcclios & C. Rua Pircit^31 

o 
o 
o 



SílUD \DE 

^ cxmá srà d. DeusesIUI \.'...'., .e* de Carvãlho^pirtuosa^ es- 
posa do sr Oitdr .Soarei de Cdn-d/ho. industrid! r.d Hãhiâ. 
recentemente fâllecidd em S Pdulo. de onde era natural 
e onde residiam seus exlremosos pdt s h>d Jilhü da dr 
Eduardo Marques e da exma sra d irít/íd da Siíreira 
Marques Foi. quando solteira, dpplicada aiumna do nosso 
Const rratorio 1 sud enfermidade znmhou de todos os 
cuidados médicos e des carinhos da famüid Torturada 
por cruéis sofrimentos, revelou, dté os últimos momentos, 
uma resignação dt- santa. 

0 momento   opportuno 

Tendo   lavado   longamente   o   rosto. 
1 orquato puxou, com a escova, os ra- 
ros pcllos que lhe restavam no craneo 
luzidio. Depois, foi buscar a camisa en- 
gomniada  que  estava  sobre  a  < ama. 

Alas. ao apanhal-a, teve um i^esto 
de impaciência. ."A creada esquecera-se 
de collocar, em seus respectivos loga- 
res,  os  botões  dos  punhos. 

— Valha-me Deus — murmurou el- 
le. — hsla Gertrudes nunca aprendera a 
servir um homem. K o collarinho ? 1 am- 
bem não está aqui o collarinho. Onde 
o tera' ella mettido ? 

Essas pequenas a constantes con- 
traríedades fa/iam-no sentir mais dura- 
mente o isolamento em que vivia. No 
tempo de solteiro, era assim. Mas. 
nesse tempo, elle tinha a esperança de 
casar e isso lhe dava mais paciência. 
Seis annos de matrimônio tinham-no 
deshabituado desses pequenos incom- 
modos. 

Aj-ora, sua situação não tinha re- 
médio. \ão era casado, nem solteiro, 
nem viuvo. Mathilde, a sua Mathilde, 
si  era  tão bonita, era   também   tão   fa- 

-o:- 

Ma 

i tira. que o em hía de 
ciúmes desde manhã atr 
,i noite. .' \ 1 e m ei i ss o, o 
demônio da sogra a seu 
lado. sempre a espicaçal-a, 
a dar mão forte paro que 
o contrariasse... I m dia, 
a rusya chegou a tat-s 
extre nos, que elli- juntara 
d sua roupa num3 mala 
c partírü para nunca mais 
voltar, deixando a t om a 
maldita  velha. 

I ocam a ( ampainh i. 
Deve ser a Gertrudes, que 
volta das compras. ;\ii da 
bem. I )ira' onde esta' o 
collarinho... 

\ ai abrir a porta em 
mangas d*1 camisa e n-cúa 
estupefacto, apavorado. 
(Jucm vê c uma matrona 
t^orda, de cestos exube- 
rantes e chapéu balan^an- 
do-sc sobre a cabeça, co- 
mo uma casca de noz so- 
bre um mar encapeliado: 
sua  sogra! 

E, por tra/ delia, um 
vulto humilde, que baixa 
a cabeça como um men- 
digo supplicante, é Ma- 
thilde. 

!\ sogra se adianta. 
estendendo   os   braços : 

— Xão digas nada, 
Iorquato... Sc genero- 
so... sõ bom. Ella esta 
arrependida e não pôde 
viver sem ti. 1 em levado 
dias e dias a ( horar, es- 
perando que appareccsscs, 
sem ( oragem de vir pro- 
c urar-te. 

. .   —   balbuciou    1 orquato. 
attonito. 

— Não sejas implacável, homem. 
Kuí mesmo, sua mãe, quem lhe disse: 
vamos nós procurai-o; afinal, elle e teu 
marido . . . \áo e humilhação implorar 
o perdão de seu marido . . . i^ue tu 
também tens cul,>a no caso, mas, em- 
fim... ella e mulher, coitadinha.. . tem 
o dever de ser a primeira a curvar- 
se... Então?... Entra, Mathilde... Não 
fiques ahi a' porta como uma boba . . . 
E tu, homem . . . será possível que não 
tenha pena desta pobre infeliz, lavada 
em   lagrimas?...   Diz-lhe  alguma  cousa. 

1 orquato olhou para a esposa, olhou 
para  a  desordem  do  quarto...   e  disse: 

— Esta bem, Mathilde. Vae buscar 
um  collarinho. 

UD 

O Soares : — Olha, meu velho, es- 
tou hoje atrapalhadissimo. Preciso abso- 
lutamente de dinheiro e não tenho a 
menor idéia  d» como poderei arranjal-o. 

Ü Reis : — Gostei de te ouvir isso. 
Fizcste-mt ter medo de que tivesses a 
idéa de mo pedir emprestado ! 

I|j jjDtfajaj para a Exposição 
Mvisamos  ao   publico que só os cou- 

pons dos "BÔNUS Dfl INDEPEN- 
DÊNCIA,    dão   ingresso   nos    recintos 
cia EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
DO   CENTENÁRIO   |ustifica-se, pois, 
a enorme procura dos ' Bf )\ l S". os 
quaes dão ainda direito d um sorteio 
cm Novembro, com o prêmio maior de 
100 contos: outro grande sorteio com 
3.284 prêmios no valor de 1.500 contos, 
sendo o maior de SOO COIltOS, 
alem da TOMBOLA DA EXPOSI- 
ÇÃO,   com   terras,   etc. 

()s "BOM S. custam apenas 20SO00 
c acham-se a' venda em todo Estado 
de S. Paulo c com os agentes geraes 
Antunes de Abreu á Cia., rua Direi- 
ta   n.o   3(í. 
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Origina' em cores 
Origincti in ctAnur 
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l /)/.   Sépha ?   Diz que liai tanta  festança  pruquv  nois temo   Urre dos  pnrtugueis 
Bem hão! /\ntào a gente num percisa mais paga o sen Mane chi renda. 
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Os Mexicanos em S..Paulo 

«8 

LV^^^,/^, 
r/   r; 

Os garbosos Cidelcs do Exercito .V/p.víívjno, que oierjm com a Embaixada de seu paiz ao Brasil, para assistir 
eis festas do Centenário, phot"fjraphados para 'A Cigarra.. no Largo do Palácio, quando furam prestar 
continência ao sr. dr.   Washington Luis, presidente do Estado. 

■oo- ■oo- 

i 
Docn(í» susceptível 

;\ scena passa-se no consultório de 
um tios médicos mais afamadus do Kio. 
I'oi o próprio doutor quem nol-a con- 
tou,  mal  presumindo,   esta' bem de ver, 

que o constituíamos nosso collabo- 
rador: 

Doente rico: — Venho incommoda- 
dissimo,   doutor. 

Medico afamado: — Porque, meu 
amigo? Que tem? 

Doente rico: — lenho os intesti- 
nos tão susceptiveis, que hontem, só 
por "vêr" comer melão, apanhei uma 
eólica !. . . 

GÓ 



•A <. ^innrre»., &m  < íí^ m f->li-if=i! 

I-niKluclM   *m   ISOS 

h' uma íl< s casa* mais conhecidas 
e contcituatlaN, com \ari.is sec^õos, den- 
tre as quaes: seccos, molhados, loucas, 
crvstaes, mvtacs di* fantasias t* outros 
artigos  adequados  áquclU   ramo. 

X.i   si-t (. JD    ilf    Miuih jtlos    sc    t-nci n 
tra   c onstantcnuTiti-   um   grande   ^ < (k   de 
vinlios    I inns,    importados    direi tamente 
il.i    Kuropa,    cnino   li< úri-s,   champat;nes. 
vinhos   brant os   e   tintos,   ett . 

' K srs. ,\\. i mm oso J» í ilhos, i om- 
nurt iantes pratu ns t- antigos naquella 
pra(,j. ntinca ptiuparam esfor^cts paru 
engrandecer o st-ti estabelecimento em 
todos os sentidas, sendo este o moti\ o 
pelit qual as seus i lien es c rescem df 
dia para dia, não faltando aos mesmos 
as amühilidades naturaes do sr. W. 
Froncoso, a chefe printipal da cas^i. 
sempre disposto a satisfa/i r os cost» s 
mais requintados t!a sua distineta ir».- 
Hu.-Jia. 

íO bdchadi   dd cintij.i 
I.,í!u <rj  n a   S"! 

O   armazém   de   vareio   da   C.^S.^   INGLEZ.H,   onde se notam   bellos   a   dioersos 'mostruarios   do   seu   ramo 
de negocio 



^QC*M*fcL, 
Saudade... 

L>> jOLCO    cspaçadamcntc     pcrccbn 
no  ar. vagueando  na tri\tijr<i   da 

noite,   a   alma    doce   de   S.    Paulo 
de oulr'ora.   K   sinto, enteio,   que 

me   envolve  e   domina o   desejo   rlc rever 
os   velhos  c   pequeninos  pedaços  da   ve- 
lha   e  pequcnitui   cidade. 

K corro até a rua das flores. Sic" 
até o Carmo. C d min lio até a rua da 
noa Morte. \ oito me pela ladeira d- s 
(. armclilas, 

\ ejo rótulas Paret em rjue di/t m 
saudades. 

São semelhantes a cspelh is mo- - 
trando almas docementes lvri< 's, m<is 
[)rorund<imente   fortes. 

1.  rei lei. te; 11 ..Imãs e reflectem Ítnat;ens. 
l)iviso   \iiltns.    K     uma   prot issár»    in- 

teressdnte,   f>í/iirra,   espiritual. 
I . a em antadora romaria ^ ae pas 

sand'». 
Paulo l.iri» doniiuíido pelo sonh'» 

dos at ordados (pie é a loiic ura, impro 
,.i^■l versos em honr.i ii (ionçdUev 
I has. í arrão. momentaneamente esque- 
i ido   dos   livros, ( ultiva vinhedos longos 

( ) podre Chico de Paulo confessa 
Castro Rlves — e o penitente e o 
confessor choram, se abraçam, se 
í» ijam, — e não se subo qual dcl- 
les   seia    o   maior. 

Cnrispiniano c Hamalho, na pa- 
lestra interminável, sondam a juris- 
prudência. C haves, embuçado no ca- 
pote, vae á Sé, alimenta a lâmpada 
do Santissimo e ora. !'urtado do .Men- 
donça, lento o doletíado, montado 
num Imrrinho, aquieta halbudia de 
rapa/es. latinndes Varella. bobemio, 
aponta na extremidade da rua soli- 
tária declamando versos. Alvares de 
."\ /evedo recolhe-se, querendo ouvir 
a sua própria inspiração, h, depois. 
entremostram lábios que prometlem 
beijos. 

K as rótulas deixam de ser es- 
pelhos,   ["aliam. 

1 aliam do amores e de desen- 
ganos. Contam sonhos. Kevivem ces- 
tos que são caricias Relembram 
I Iores. que são promessas cabidas 
em   meio  de i alçadas   minúsculas. 

K   as   rótulas   mudam   de   cor.     K 
verdes    (orno  as    esperanças   que de 
de  ilentro   vinham.   São agora  azues, 
azul    do  vestido    daquolla  creatura 
esperr u    uma   noite    toda.   na    impa* 
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Um trecho de S. Paulo Antigo, por A. Norfini 

nosso   brilhante   collahorâdor   .irthur 
Cerqueira  Mendes, o   finíssimo   ero- 

cia de quem ama, a carta do. estudante. 
K se tornam vermelhas — como o laço 
de i ita que deu facciriccs a'qtiella linda 
eabeça   de  mulher  morena. 

Ms rótulas escutam, hscutam o so- 
luço do um adeus. Ouvem madrigaes, 
madrigaes o serenatas — que passam 
entre as casas em bi oca d as em neblina 
e se vão extinguindo, plangentcs, como 
preces  votivas . , . 

As rótulas refazem uma época in- 
teira. Km voz do interesses, ideal, mui- 
to ideal, h" o periodo da bondado, da 
galantcría. K' a simplicidade ~ que faz 
a   vida   feliz. 

Os homens notáveis sabiam philo- 
sophia e tinham fé, e não n'a occult.i- 
vam. \ inliam da Penha, acompanhando 
■i imagem de \ossa Senhora — quan- 
do tra/iam-n'a para extinguir a peste 
uu a secca. Os políticos acolhodores 
atendiam e aconselhavam. Os bispos 
abençoavam. 

;V noite, ã sombra acarinhadora da 
candeia, a família doscuidosa c feliz — 
porque  entre  cila   Jesus  sorria. . . 

K porque tenho assim saudades de 
um  tempo  que  não  conheci ? ! 

ifttiur de Urquelra Mm 
ISD 

— Como? Pois com todas as divi- 
das que tom, atreve-se a vir podir-mc a 
mão de minha filha? 'Juc o que o se- 
nhor  esta'  pensando? 

- Kxaclamento  em   minhas dividas. 

William Farnum, primeiro actor da 
Fox, não pode dirigir automóvel, ape- 
zar do ser esse um do seus passatem- 
pos prcdilcctcs. Ao que parece, as 
companhias de seguros sobre a vida 
a ugm cotaram consideravelmente suas 
exigências, e como o seguro de William 
Farnum é bastante elevado, esse actor 
teve que abandonar o admirável sport. 
para  não  ser por ellas   recusado 



&Q6***&^ 
"A Cíit»n n-n,, e^m Cí^mialncas* 

ÒO 

,1  fãcluidd   d.i impnr/dníc   ( . I.S i    1*11 HICW  i.   ui-ldllcid*   ,1 rua   Hdrài 
de  la^nard n.u  '>^ 

l-)c    proprifdadi'    tia    t (insidcratia    firma 

Almeida, Bnstos & Cia. 
a    Casa    Americana 

i: um cstühclecimcnto nimlflar. nada alli 
Liltando não só t'm artigos para h ) 
nn-tis, cunio para senhoras, tondo sem- 
pri* uni ri( o v \ ariado sto( k de U'< id' s 
I inns ;>,ira o sexo frminino, prim ipal- 
nu-ntr em toilett^s df passeio »■ de bai- 
le, tendo para esse fim os seus diynos 
proprietários moníado uni yrande *\tc- 
lier de Costnras, a i art;o de tontra- 
mestras  diplomadas. 

;\ Casa /\nien< ana é especialista 
em ene ommendas de enxovaes para ca- 
samento »■ haptisados, inclusive borda- 
dos  d  machina  e  a   mão. 

Os cavalheiros também encontram 
sempre alli, alem de roupas brancas, as 
mais finas e variadas, um bello sorti- 
mento de casimiras extran^eiras. para a 
i í)nfecção de costumes (orlados ã ul- 
fcima   moda. 

00 

O principal salãíj c/c compras e rendas da CASA  AMERICANA,   no  nunern   uma das principais   de Campinas 



CÍ\MIS/\R1A CONPIRNÇA 
N*^: A M I S f\J?&&*JFk.&&4* F I.A N Ç M . 

Um Estabelecimento em Prosperidade 

/\ Camisaria Confiança é; sc'm, dux;icla-imi
l
a clas mais pfeú- 

———^^—^^^——^^^—^^———^— das pela elite Paulista, não so devido 
ao ponto em que se acha installada. como. também, pelo seu rico e enorme sortimento 
em   roupas   brancas   para   cavalheiros,   a   maior   parte   importada   dos   melhores   fabricantes 
europeus.   

A Camisaria Con- 
liança, lendo passado ul- 
timamente por uma^1 re- 
forma yeral. devido ó 
sua transladação para o 
novo prédio que Oí cupa, 
não poupou esforços em 
apresentar aos seus cli- 
entes um eslabclecimen- 
l(i cie IUXM, diíjno cie 
ser admirado e procu- 
rado, ['oi -linda annc- 
xada á camisaria uma 
secção de perlumarias 
finas, procedentes clus 
fabricantes extran^eiros 
mais   reputados. 

■1 fdchadd dd Camisaria Confiança in^tdllddd -i rua  /5 de Novembro N. 5 

 OO  

0 interior do importante estabelecimento desta praça CAMIS.W* CONFIANÇA, á rua 15 de Novembro N. 3 



'A Cigarra,, em Campinas 

."\ plvitoyrdpliid superior representa .i parte externa do ( ')\ll MK Iil\'.\s!l- situado nd \ iüa Industrial, pertencente a 
casa ti.' touros a rua 1 5 iL- .Waio n. 14. \o medalhão \,*-sr o sru proprietário, sr. I irmino Costa, conceituado c 
importante   industrial   etn   ( amninas.   que.   prlus   s.us   eifor(,os   c   svnip   :''ii.i.   attrahiu,   cm   pouco   tempo,   a   estima   e   a 

reUT   n( ia   tia 

L ma parte  do  mostruarío  que  figurou  na^Exposíção^Campineira, passando após   para a Exposição  Internacional,  no  Rio. 
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•A Cigarra,, em Campinas 

lãchadd da importante e conhecida Casa de Loterias situada á rua Barão de Jaguara n. 15-.H. Fundada em 
1S95, foi ssmprc a mais procurada pelo publico, decido a sorte que sempre a acompanha, pois distri- 
bue quasi que diariamente os oantajosos prêmios das loterias da Capital Federal e Estado de S. Paulo, 
das quaes é agente naquella cidade o seu amacel e conceituado proprietário, sr. J. U. Sarmento. 



Frangalhos... 

,;\ noite, leio. .'\bri», sempre, a mi- 
nha ianellü. San dois brados abertos 
para a a n» pi i dão si lente do noite. .» 
lan^IIa tem, então, alyu liumano. Parc- 
LC que pensa, medita, sonha . K, sol- 
Ire^jmente. avaramente, tomo eu embalo 
as minhas esperanças, ella absorve to- 
da essa eiiuridáo que campeio Ia tora. 
K'assim tomo as minhas esperanças 
se desta/em ao contacto lirutal do rea 
lidode. o escuridão se dilue a lu/ da 
minha lâmpada . . . 

í\ um sonhador: (Quantas ve/es to 
disse, ami^o. ;\qiielle sonho que perse- 
gues é o Iructo desse outro sonho que 
é  a  tua  vida . . . 

•        ■■ 

\um bonde: fc. olhas para traz!. . 
Machucaste o dorso! (Juonto cs estu 
pido ! . . . Se cila sorri c porque o pas- 
sageiro oo teu lado não payou a pas 
sagem . 

(Juem é esse outro ser que \,i\e 
ca dentro, commigo, usufruindo os mi- 
nhas alegrias, os meus minutos dt- íe- 
lit idade ? . . . 

Alguém disse: "é o subconscien- 
te.... 

/. PraJo o aut/or do hvílu yuJfíro|"(í Sâblo 
e d Morte, exposto no Salão do PaUcio 
das Industrias 

Outro, ainda : "são tantos almaga- 
mados   numa   só  personalidade . ..» 

\áo. São pedaços da minha própria 
vido que se desliyarom do minho indi- 
vidualidade, rebeldes, revolucionados, 
c formaram um outro todo no esperan- 
ça   louta  de  subjugar-me . . . 

•       • 
.*\s emoções que sinto de uni livro 

apparccem antes de lel-o. (Juantos so- 
nhos, quantas esperanças, quantas vi- 
gílias, nesse volume que cabe quasi 
dentro   do   meu   bolso I . ■ . 

K   tenho,  então,   dó  do auetor... 
Penso vel-o esmagado entre as pa- 

ginos   do   sua   obro . . . 
■        • 

.'\'s    ve/es,    odeio-me. 
h ai ta-me   tanta  (ousa para satisfazer 

j   esse   meu   outro   "eu» '. . . . 
Si   eu   possuísse   o   que    sonho ! . . . 

:\ um bebedo : Quanto és creança. 
omigo ' Pensos, acaso, que o álcool po- 
de embriagar os teus pesores .■*... Não 
sabes então (pie elles vivem no* teu 
bojo ? .. Kllcs vivem na tua alma^e. .. 
eila   não   bebe. 

üarbeio-mc. 1 enbn a idéa de que 
me transfiguro. K. pela janella do meu 
quarto, procuro observar os transeun- 
tes . . . Parece-me que estou em pleno 
Carna\ ai. . . 

MrtRIO GHACIOTTI. 

•A Cigarra., na (Exposição Internacional do Centenário 

0 hello mostruario da Companhia ãnlarctica Paulista, que figura actualmente na Exposição Internacional e que 
muita atlenção tem duspertadu entre os visitantes, não só peto bom gosto que o mesmo apresenta, como também 
pela superior qualidade dos seus produetos, já ha muitos annos conhecidos como os melhores no Brasil. 



i>pico,   d   alma   do   homem   não   pódt- dei- 
xar  de  ser  vertiginosa. 

his   por  que,   na   Ã\rtc   l)rasilcira,  só 
i omprclicndo   a   cpopea. 

:\   íJocsÍa    e    um    estado   de    (,'raf,a. 
uma    espécie    de    Visão   de   Saulo,    no 
l',strada   de   Damasco. 

regulares,   muito   inferior   ao   arcbetypo 
grego da belleza feminina. \)e sorte 
que o esplendor da Belleza — flor do 
absoluto—é   muito relativo   na   Terra... 

Os gigantes silenciosos das Hores- 
las, <iuando rebentam do solo, em con- 
tronto solemnc com a vastidão do 
Oceano, parecem attestar a capacidade 
de crescer c dominar, para toda torça, 
que obedeça, serenamente, sem revoltas, 
ao rythmo profundo da dõr germinal 
ila  crca(,ão . . . 

' í mar, rio seu delirio sensual pela 
*. rra. lambe-a e morde-a. lançando as 
praias, do arca no millcnario da sua 
proíundeza. entre o abraço verde das 
ondas e o beijo bram o das espumas, o 
seu t oração musical fragmentado em 
innrhas   irizadas   c   íantantes... 

:\ arte poética i: um phenomeno de 
' rv stalli/açao. ;\ emoção é inlínita, mas 
.1 lormula de expressai-a, cm verso, 
não pode mais evoluir, sem detrimento 
da   finalidade   esthetica. 

O parnasianismo, quando não sirva 
para mais nada. tem este mérito invio- 
lável:   attingiu   a   perfeição   absoluta 

;\ demolição dos seus processos 
pôde, ainda, produzir a 1 iclleza, mas 
retroage nos destinos da esthetica, 
abrindo, rui Poesia, pendores para a 
prosa. 

I m prefacio sempre si- me afigura 
um andaime esquecido, inestheticamcnte. 
junto  ao   edificio.   que   se   inaugura. 

Lm livro vale por si, não pelo en- 
xerto de valores mentacs extranhos á 
serenidade  de  sua  aspiração. 

• •       • 
( )s innovadores da ;\rtc, que, ã 

talta de senso rytbmico, anseiam por 
modificar a indumentária, na qual ervs- 
tallizaram as expressões das grandes 
angusti is humanas, são como o tempo- 
ral, que. desnastrando as Irondes pen- 
sativas, não consegue, depois de pas- 
sado, que cilas fiquem obedecendo, cm 
desordem plástica, ao seu desvario tu- 
multuario . . . 

pre 
:\ Arte ê a expressão do tr.ei 

vada ao esplendor da í >elle/a. 1", 
ciso. porem, notar que a Belleza, ( om 
1 er um phenomeno tran\cendente, espé- 
cie de floresc ene ia tio absoluto, "di- 
vindade visivel, como a definiu I heo- 
phile Ciautier, si c ímmutavcl e eterna, 
na consciência cósmica do l niverso, 
tem gradaçõzs e relações diftercnciacs, 
entre as graças da I erra. segundo a 
capacidade  sensorial  dos  homens. 

A mais be 11 a mulher iaponeza não 
passa, para nós cauca ic:c>s, de unia 
simples  creatura   humana  de  feições   ir- 

.■\ poesia futil não e nossa. /\ ver- 
dadeira Poesia nacional revela o pendor 
natural do meio: a força, a serviço da 
Belleza: a raiz fecunda, no anseio de 
t lorir . . . 

A synthesc tem a expressão da an- 
gustia:   e  concentrada para ser activa, 

\ão e o trovão que consegue des- 
fazer as congestões a'mospherÍcas. E' 
a secntelha incisiva e rápida, que, cm 
sua ccção puríficadôra, raia, vitalizondo 
o  ambiente. 

Não e o berro que convence: c a 
idea. 

« 
\a  estruetutura    anatômica    do    ho- 

mem  o  sentimento   se   concentrou   num 
órgão   de   vibração   intensa,   mas   velada. 

■ ração   vibra   a   surdina, 
sinceridade    não    pode   ser,    por- 

O 
A 

tanto. -uido sa. 

:\ dõr e sempre authcntica. O pra- 
zer,  as  mais  das  vezes, convencional. 

;\s lagrimas humanas, não se po- 
dem produzir, como o riso, por uma 
simples contracção muscular, ao sabor 
da   vontade. 

LU15 CARLOS. 
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•A Cigarra., na Exposição de Campinas 

\fostrurinn di ( dsj Picrrn. pltohvjr.iph.ido nt /■'vposHvlo rir Campinm nu 
di>~. r/si/jn/fc"., pc/i (fininãtidddf c apir/rn'Mí;I. ;i/o dos >í-IJV pr.tducl,^ 
duslrul ,icl'.r-i c intt-lh^íTilc. m^l illr>ii o seu i^l thrUciiih-iitu i rui hr.irr 
sernpri' encontram tiru rnonnv ^t'H.h de /uu^.is. fí-rr.rjvns *■ dirvrsn*. 
drligD'. pira liindíj:rii\. r.i/c/circifis, cncjníidíircs c cvpci li/rnenír /nrr 
níjr.is c/r folha.  M-ndo /ufií' ri-ndidn ã prefs inudiin^ 

.innn   ccrrpntp    .Utrahiii   d   altenção 
li  ••!    .V/;i_'uc/ lJii'rrn,  que c  um  m- 

's '. (ilvci nn II 5^. fiiuif ns ctlrntf* 
fjhhit'^ ií>- ^:ii ftihnctK,'!''. cfiriio: 
u,'"'»".   </c   Cvlindi' ••   ínin   IJI\ is  r 

• • 

Frosmentos 
 (jj— 

;\ ilôr humana L; 

para resistir ao soflr 
*.'■   uni   musculu. 

tão    \ ioKnía    qui-, 
nicnto,   o   C(>r»:(,ãu 

;\ altura i; scmpri" condi(,ão do sof- 
írimento. 

(Juandu. no Kspa^o, se desencadêa 
a fúria dos elementos, são sempre as 
arvores   mais  altas as que   mais   sofírvm. 

K o raio  não perdoa ao pincaro... 
• 

a • 

Ha três elementos fundamentais do 
prestigio humano: a iorc, a, a virtude e 
o  talento. 

;\ forva c a garantia do respeito e 
jã predominou dentro da civilizarão, nos 
jogos solemncs da Ciretia ancestral e 
nas pugnas circenses de Koma, em que 
os athletas c os gladiadores attrahiam 
a attent,ão do mundo inteire. E' a he- 
gemonia do mérito terreno na formação 
do homem. E" a parcella da terra no 
hemem. 

A virtude é a flamma celeste, que 
brilha   sem   arder;  e  luz   sem   fogo.    O 

seu poder se exerce pela suggestão c 
pela pa/. Convém e, como as rosas, 
pelo perfume. K' a supremacia do mé- 
rito divino, na essência humana. \. a 
parcella   do  C eu.   no   homem. 

() talento tem Índole cósmica: raia 
sohre o il limitado, para o deslum- 
hramento, e só desapparct e, tomo as 
distancias, na vertigem do horizonte. 1." 
a primazia do infinito na natureza hu- 
mana. 1. a parcella do Kspaço, no 
homem. 

;\ integração desses três elemen- 
tos realisa a personalidade do super- 
homem. 

• • 
;\s campanhas diltamatorias contra 

us grandes homens são como. para as 
estrellas, os temporaes, que as ohum- 
liram apenas, por instantes; pois, em 
breve, os nimbus se desfazem, o raio 
se cala, o vento se perde pela Immen- 
sidade ... e as estrellas reapparecem, tão 
puras como antes, continuando a bri- 
lhar  para  a   eternidade. 

• »        • 
f\   ilha  é  o  symbolo geographico   da 

saudade. 
• « 

Os vermes são os companheiros 
subterrâneos  do  Sol. Xão foram  clles, e 

a matéria orgânica atravessaria os sé- 
culos,   na   esterilização   da  immobilidade. 
São elles que operam, no túmulo, o 
milagre das transfigurações. São a vida 
da   morte. 

* ) coração humano, como os ver- 
mes, trabalha enterrado; e o nosso 
corpo, depois de certa edade, embora 
vivo, jã esta em processo de det (impo- 
sição — condição  do  túmulo. 

h' natural pois que o coração, ao 
ser inhumado com o corpo, continue, 
por í inalidade. irmão dos vermes; e 
entre, assim, de lollaborar — compa- 
nheiro do Sol — na fecundação das 
cousas.. . 

Que seria da espécie humana, si não 
fosse o desejo? K inveja que e. senão 
o  expoente  máximo  do  desejo? 

Só  se  inveja  o  melhor. 
í)'ahi. uma única conclusão: a mo- 

ral   do  aperfeiçoamento . . . 

Sob o influxo do Sol tropical, num 
ambiente onde a Natureza, desahro- 
chando as suas forças eternas, trans- 
mittc as cousas, de horizonte a hori- 
zonte,  uma radiação   heróica   de   sonho 



 >-_ 

HYMNO NncioNnt 

JV1IISÍI A.TX_J Fí JV ^ 
VEEM-SE AQUI REPRODUZIDOS 

F. AMPLIADOS 
U.ÜUNS  TRABALHOS  DO  \OSSf) 

INEGUALAVEL ARTISTA 
AMADOR 

SR.  ANTONIXO B. MASSARIOL 

NA C.^SA NETTER 
RUA   15 DL NOVEMBRO N.   18, E NO 

RIO  DE  |A\LlRO 

NA CASA LA ROYALK 
AVENIDA   KIO  BRANCO. 13o 

ACHAM-SE Á VENDA 
HVERSAS DESTAS .MINIATURAS 

L OUTRAS QUE AQUI 
NÃO PUDEMOS REPRODUZIR 

•■•t -     i * 

J__ ' c~ 

^ — 15   |   p 
Li VíI o 

r) 

JKJ— tj% ' yt». 
iüRAÇCESl 

£ CC--vi-, to c -*•:  ; 

:   cr 

o: ÜIJS "ca. 

f iv s 

r^D^E  NO ''JO z^c 

-o  ■.«  CIO 0 •»• -0 

1 m%  mO*»»*   0'*l 



-A.   Cl^ctri-a"   ^m   CJ» iii|>lr^n<-. 

.1 linda fachada da antiga c conceituada  (M.S 1   VERMELHA, in^lalhiria im prvdu 
n    11 =<, df propriedade da fiTna   liura /o.i'j Quetot 

pr ,pni .   ,i   rua dr    Oi 

O amplo c elegante salão de varejo. E' uma das mais acreditadas no gênero de fazendas, armarinho e modas. 
lendo como especialidade uma secção de alfaiataria com um enorme e variado stock de casemiras para 
todos os gostos, importadas dmetamente das mais afamadas fabricas europeas. A Casa Vermelha em 
Campinas, foi sempre desde o seu inicio, a preferida pelas exmas. famílias e cavalheiros. 



'A Cigarra,, em Campinas 

desta 
cinno 
uma 

n/o v 
istem 
me. 

(> bar, a fachada e o salão de varejo do acredilado e importante estabelecimento, denominado Confeitaria Tolle, 
situada a rua liarão de Januara n. 100, o ponto mais central da cidade campineira. E' um dos estabeleci- 
mentos mais antigos c- preferidos pelo publico, depido aos diversos gêneros que alli se vendem serem de 
primeira ordem, inclusire o variado sortimento de bebidas finas, a maior parte importada directamente dos 
mais considerados fabricantes earopeos. E' seu proprietário o sr. / Machado Júnior, que pela sua pratica 
commercial e pelos seus modos verdadeiramente gentis, captivou desde o inicio a sympathia da sua 
enorme e fina clientela. 



"AlCigarra...na ExposicaoKInternacional do Centenário 

O ricn mnstruario chi fabrica de pregos pertencente do.s conceituados industriaes desta 
praça srs. João Jorge Figueiredo d Cia., que figurou na Exposição Campineira do anno 
corrente e que se acha exposto actualmcnte na Exposição Internacional, do Rio. E' uma 
í/Cí.N industrias paulistas que enorme progresso tèm alcançado, pelo aperfeiçoamento e 
acabamento daquelle produeto, não ficando nada a derer aos extrangeiros que existem 
no mercado. . l.s industrias da conceituada firma impõem-sc pelo seu próprio nome. 
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A Lei da Ascenção 
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Citreiros   de   outros   tempos  ao   assalto 
hábeis   treinavam   rápido  falcão, 
que,   os   olhos   aguçando   e   o   sobresalto 
vencendo,   voava,   e  retornava   ao  chão. 

Fazei que a mente vòe assim para  o  alto, 
mais  alto,  cada   vez  mais  alto.   Não 
vive   espírito   aí  de   azas   tão   falto, 
que   não   possa   ampliar-se   na   amplidão. 

Vòe!   e  agarre,   do   vôo   nos  relanços, 
os  grandes  pensamentos  fugidios, 
as   formosas   e   ariscas   emoções. 

e   traga-os   até   vós   nos   seus   alcanços 
Iremenies,   a  sangrar,   aos   arrepios, 
tomo   a   presa   remota   dos   falcões. 

Fato de Oi; fttolar 

BRflKCO E DE CORES 

em caixas de 100 lápis 

Patente de Mo 11.9582 

Caprichosamente fabri- 
cado com matéria pri- 
ma de   I.*  qualidade.  :: 

Peçam  amostras 
e praços 

-A- 

[ISA OEIIIIIID 
GHí Maia & Oa. 

Caixa postal 74 

Ruo Barão Joguoro, 53 
Campinos 

Mosiruãrio na Exposição do Cenlanario. 



CASR GENOÜD FUNDADA   EM   1876     - 

CAMPINAS 
Rua   Barão  de  Jaguara   IN.  53 

Caixa   Postal   74 Telephone   301 Endereço  telegraphico:      G E N O U D 

FABRICA   DE  GIZ   ESCOLAR.   Rua   Paire   Vieira   N.  3o 
Depósitos: Rua   Di.  Quirin     Nos.   144,   146  e   148  e   KUü   César Bienembach   IN.  49 

Escrintorio  em   S.   Pau'o:   Rua   Direita   Pi.  7   -   Caixa   PostJ   1428 

Paus. RneMeitz. 3 e 5 - End. telegr.:   Piergenoud 

GENOUD, MMIR & Cia. 

Sec^K.   Arma'  nh..   PfSiiii.i'1.is 
Mus L.IS    !nstMIment' 

:H 

Offmtuis. 
c (. 3 f *:   I [ n t >' t- v s 51 >.   t o r i  [ M 

tf   I inoTyp.a Prédio  úiâ%  offitirifib  Graphitoi 

Secção     Livraria.    Papí: 
Typosraphn 

* 

Ofír,indS : 
_ becçèo     En:aJernação.  Pautaçaci 

DcuraçSri 

Livraria      Papelaria - Typographia  -   Encadernação - Pautação 
Douração  e  Fabrica  de  Livros  em   Branco. 

Mrmarinho  -  Perfumarias -  Brinquedos  - Rrtigos  de  Religião 
Musicas   -   Pianos   e   Instrumentos    -    Rrtigos    de   phantazia 

Sementes  de flores e  hortaliças   -   Rrtigos  de  Sports 
Fabrica  de Giz  Escolar branco e cores. 



As Festas do Centenário em S. Paulo 

i 

da íjrdn- 
sírucção. 

Instantâneos tirados para UA Cigérrà". na manhã de 7 de Setembro, por occasiào da çran- 
de missa campal celebrada, no Lanlo da Sé. em frente â Cathedral em constmcçâo 
oor D. Duarte Leopoldo e Siloa, Arcebispo Metropolitan" 

macial entre as mais cultas e as mais 
prosperas  nações  do   l niverso ? 

fiaiulação,   dirme-ha   alguém I 
K eu responderei : — Xao, não é 

bajulação : c orgulho ; orgulho, como 
filho de Portugal, que se ufana das 
properidades c do cnLirondef imento do 
pai/ que f<>\ descoberto, colonizado, sa- 
neado pelo sangue portuguez; do paiz 
que toi regado por esse sangue gene- 
roso; do paiz em que, desde o mais hu- 
milde logarejo, a' mais opulenta cidade, 
nos caminhos, nas ruas e nas praças, 
cada pedra c uma estrophe, cada muro 
c um canto, cada monumento c um 
poema, em que íulgura esta palavra — 
Portugal ; cada insecto, cada pássaro, 
cada ave, nos seus zumbidos ou gor- 
gcios, diz — Portugal ; o cariciar das 
brisas ou o sibllar dos ventos, que pas- 
sam sobre as sepulturas dos antepas- 
sados,   vão   murmurejando   —   Portugal. 

h, eu que tudo isto veio, que tudo 
isto ouço, que tudo isto admiro ; eu 
que, como todos sabem, tambem sei as 
palavras proferidas pelo venerando Pre- 
sidenta de Portugal—"Portugal agra- 
dece ao Brasil o ter-se tornado tnde- 
p9ndente„ ; eu que, como todos sabem, 
tambem sei as palavras proferidas pelo 
venerando Presidente do Brasil — "/J /Vs- 
11 da Independência não é uma festa 
do Brasil, mas uma festa da raça", 
eu não posso deixar de ser franco, leal 
e sincero, nas minhas affilrmações ; eu 
não posso c não sei ser lisongeiro ou 
bajulador, quando di^o — Eiã ! Salre. 
Brasil — porque, quanto maior fôr o 
tríumplio do Brasil, quantos mais louros 
conquistar na senda do progresso c da 
civilisação, tanto maior será' a gloria 
de Portugal, tanto maior será' o orgulho 
dos  portuguezes. 

li, se c certo que do todas as na- 
ções chegaram ao Brasil as mais jus- 
tas homenagens, eu peço licença para 
perguntar: Qual de todas será a que 
pesa mais na balança da estima c da 
consideração da alma brasileira ? qual 
de todas a que mereceu os mais 
rasgados vôos de enthusiasmo da alma 
brasileira ? 

\ão seria essa carta de saudação, 
trazida atra vez do espaço aerco, nas 
azas do hydro-avião, pelos intrépidos 
e sábios tieronautas Gago Coutinho c 
Sacadura Cabral, do Presidente Almei- 
da  ao  Presidente  Pessoa ? 

Xão seria, depois, a saudação pes- 
soal, o abraço fraternal, do único Chc- 
fe distado, que, pondo de parte as 
cmergoncias que poderiam descnrolar-se 
a dentro do seu paiz, veio atravez do 
Oceano, felicitar, no Snr. Presidente 
da Republica Brasileira, toda a alma 
brasileira ? 

Mão pesara' ainda na balança da 
homenagem de Portugal a circumstancia 
de ser o primeiro Chefe d'Estado que, 
depois da Independência da antiga co- 
lônia, a vem visitar, com carinho 
e amor, felicita!-a pelas suas prosperi- 
dades, pelo seu progresso, no auge do 
enthusiasmo,  nas  raias   do  dcliriOc 

Depois de taes provas de affccto, 
confirmadas ainda pela palavra cioquen- 
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Salve,   I irasil 1 
;\" passar, no livro ininicnso do 

Chronos, a paRÍna qiu- repístra <* 1." 
(Jcntfnario ila tua tMori psa Independên- 
cia, eu tive o pra/er indescriptivcl de 
ver a apotlieuse devlumbrante nuc a 
humanidade inteira tei eu cm volta do 
teu nome a uri-oi a do. t om os mais ire- 
mentes  votos  pela  tuú   prosperidade. 

;\s i-squadras das .nais longínquas 
potências enviaram aos teus portos os 
mais luzidos \ JSí-S de guerra, com as 
mais iIlustres c distim tas embaixadas, 
a prestar-te t ulto, a render-te homena- 
gem, a patentear-te a sua admirarão 
pelos teus progressos nuiracs e nia- 
teriaes. 

;\s intellcctualidades mais celebras, 
tanto no i. ampo das letras ( nmo das 
sciencias, 1 i/eram brilhar os mais is- 
plendentes fulgores tio seu saber, para 
tecerem ü mais bella coroa que te en- 
grinalda a fronte no templo augusto da 
i iistoria. 

0 Coinmcrt io e a Industria foram 
aos seus manam iacs, aos seus stoks, 
buscar o que de mais valioso pussuiam, 
para abrilhantarem a tua expusi^ão 
magna, na C apitai I cderal : a Mrchitc- 
itura. ciosa do seu mérito, levantou us 
mais bellos pavilhões para receberem 
rio seu seio as mais ruas preciosidades 
que a . \rte se não poupou em produ- 
zir ; até a Archeoh L:ia e a Xumisma- 
lica não deixaram de prestar-te u seu 
tulto,  a  sua  homenagem. 

1 )e toda a part.- ovações, de toda 
a parte louvores, de toda a parte os 
mais amistosos parabéns, de toda a 
parte o estimulo a energia, ã t oragem, 
ao progresso ! De toda a parte, a voz 
unanime  e  cnthusíasta       Salve.   Brasil I 

:\ tantas provas de sympathia. de 
estima e de consideração, ali I com que 
gentilezas tu soubeste corresponder, ob ! 
grande,  oh !   incomparavel   Brasil! 

In. que es a lídima persunificação 
da Hospitalidade; tu, que recolhes c 
aiirigas em teu seio quantos procuram 
o teu solo bemdicto ; tu. que não re- 
galeias louvores a quem sabe respeitar 
a legenda Ordem t* Progresso da tua 
bandeira ; tu, que reconheces o mérito 
c o valor dos homens, pelas suas obras 
c não pelas saas palavras, c que a ca- 
da um galardôas na medida e propor- 
ção do bem que elles te prestam ; tu, 
que, inspirado nos sãos princípios da 
Liberdade, viste essa arvore Irondosa 
regada pelo sangue do primeiro mar- 
tyr — Tirãdentes; tu, que tiveste um 
patríarcha inspirado, sequaz, firme c 
austero do mesmo ideal — Josc DOfll- 
fãcio; tu, que, guiado pelo pharol cs- 
plendoroso desse ideal sublime, con- 
quistaste a Independência e passaste da 
Alonarchia Imperial a' Republica; bra- 
sil,  quem  pedera'  recusar-te o  logar pri- 

Insíantaneos (irados para a "Cigarra", na manhJ de 7 de Setembro, por oceasião da gran- 
de missa campai celebrada no Ltirço da Sé, em frente â Cathedral em construcção, 
pur D. Duarte Leopoldo e SÜoa, Arcebispo Metropolitano. 
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W do magistral tribuno, quem ousara 
duvitlar tia sinceridade portu^ueza, da 
lealdade portugueza, que são a sinceri- 
dade t' a U-aliltulf da raça. commum 
ao  Brasil  e  a   Portugal ? 

Duvidar de taes attributos da alma 
portugueza será duvidar dos mesmos 
ai tributos da alma brasileira, pois que 
são almas de uma só alma, ra^as (!-■ 
uma só ra^a, moléculas ile um só todo. 
tão harmonicamente unidas c tão robe- 
sas, qut impossível st ra ao homem s*1 

parar  4>  que ti   I)ivindade  uma vei uniu. 
Brasil Portu^-il.    espiritualmente 

unidos   4*    politicamente   separados,    todo 

.Alimentos   que   * à**   ppri^u^os 

quando  se i ombintm 

Ha muitas suhstanc íòS alimentícias 
que são muito sãs c nutritivas quando 
se ( ornem seis; mas que se tornam pre- 
iudic iaes para a saúde c ate para a 
vida,   se   se  tomarem  em   combinação. 

'' vinagre uns saladas retarda a di- 
gestão. Por muito pouca quantidade que 
se ponha, a digestão dura de quinze a trin- 
ta minutos mais. do que de ( ostume ; e se 
a proporção c muito grande pode deter 
a digestão   durante   uni   grande   lapso. 

semelhante ao (ouro. tornando-a por 
conseguinte muito pouco própria para 
a nutrição. I m celebre medico inglez 
a( onselha tomar o c lia muito frat o e 
nunca durante a refeição; mas sim, de- 
pois. { m pouco de bicabornato de so- 
da, na proporção de um por cincoenta. 
e também muito conveniente, após tal 
red-kào. 

K muito \i ulgar julgar que o queijo 
*■ uma substancia que se digere por si 
mesma: mas por isso n esmo ninguém 
o deveria comer sem ter antes .1 com- 
pleta tsperança de possuir um estômago 
muito     resistente,     f *     pcíor    de    tudn     •'■ 

O c o o- 
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1^5 

2 

o 

o 
- 

Instí-ntdnvn tirado pdrd a "Cigarra", na Pr.n, i_:inlonio Prado, na dia I * de Seívmbro, por vccasiio do bri- 
lhante carteio cinco realisado pc/n lAu^Sacionalista, mocidade acadêmica <■ poro. p^r.i cjmmemorar 
n  Ccntenariu d<i  íicindi-ird  HrA^ili^ira. 

1 

.    Q   Q     

n  brasileiro  se  orgulhara  de  ser   portu 
guez*  como   todo   o    portuguez   se   orgu 
lharã  de  ser  brasileiro ;   e  as  duas    \ o 
/es,  afinadas  pelo  mesmo  diapasão,  ar- 
ticuladas  na    mesma   língua  sublime   de 
lunqueira  c  de  Bilac,  de  Í\uv    Barbosa 
c   de   Magalhães    Lima,   sob   e.    maestria 
de    £pitaciu    Pessoa    ou    /\ntonio    jose 
d .\lmtida,  levarão  a   toda  a   parte,    em 
unisono, Salve,   lirasi! !   Salve.   Por- 
tugal I Viva    a     Independência     do 
Brasil 1 

PKOI . GUERREIRO. 
eSèu Paulo, Setembro He   rO 

O O 

( )   vinagre  com   sal   parece    ser   sin 
gularmcntc   nocivo:   cm   Inglaterra,   mor- 
reu,   ha   poucos me/cs,  uma joven dacty- 
lograpiia, de   quinze   annos, por   ter bebi- 
do  uma  pequena  dose de  vinagre  c  sal. 

Nunca se devem comer cerejas com 
leite. Esta mistura matou o presidente 
dos   Estados   i nidos, l rankiin  Pierce. 

O cha* OCCasiona sempre um ligeiro 
atrazo na digestão, porem os seus el- 
feitos são mais prejudiciaes quando se 
toma ao mesmo tempo que a carne. O 
melhor chã da China contêm uns oito 
por cento de tannino, e esta substancia 
converte   a   carne    numa   cousa   muito 

come. juntamente com o queijo cebola 
crua ou carne. ;\ carne |ã é suflicien- 
te mente nutritiva para dispensar tal 
mistura. 

Kn t re   camaradas 

- Amigo, vou te conliar um se 
gredo que espero guardaras na mais es- 
tricta reserva; necessito de cem mil 
réis . . . 

- Pois, para provar que serei dis- 
creto, vou fazer de conta que não ouvi 
o  que  dísseste. 

ü 



Companhia Brasileira de Comedia 
 [ft  

' 1\'T .^O ha, porventura, cm S. Paiiln, 
" I \] quem nãci conheça Oduvaldo 
'<y, \ \ iünnj. ii bnlluntu homem de 

aj-r letras paulislo. que se impnz 
■ •TI nrsso meio c no meW (üriota pelos 
-eus múltiplos talentos e pei.l extranha 
sedureão  pessoal,   jornalista,    pcriodisla. 

>XIíí»_ííIíI   A/l n i í t 

hilmente para o portuguez. (Jduvdido 
\ ianna, porem, ao fundar a < ompanhia, 
lez o propósito de dar-lhe uni cunho 
eminentemente hrasileiro, e entrou a 
organisar o seu repertório roui peças 
de autores nacionaes, sem excluir, fe- 
lizmente,  <>   gênero  regionalista.     I nta- 

Maia é ocioso, porque o nosso puhlico 
a conhece de sohejo c tem por ella 
um culto enthusiaslico. Bella, graciosa, 
elegante, vivaz, junta a essas qualida- 
des, que ja' não são poucas, um exce- 
pcional talento artislico e uma rara pro- 
bidade como interprete dos papeis que 
lhe são confiados. Os seus talentos 
theatraes são múltiplos, c ella brilha 
egualmcnle na comedia, no vaudeviile, 
na operela e na revista. Sua dicção é 
muito clara e pura. e a sua voz é de 
um   timbre  delicioso. 

ÍSJ 

A*»  t>eíncle;lf-eis*   i-fi4l»>nf»< 

ISO 

Creança! não te dcívps /cr r fiunc.j pela inconscienciã dos homens. .Ima e 
que ó o symbolo i>cilpitiinle da lua Pátria! 

respeita  sempre este pari Ihãn, 

Oi Cü 

'■ unorista, novcllista, poeta e comedio- 
:: apho, pcrambulou prr toiias .":s i ro- 
» acias da literatura com garbo e des- 

>-■;:.baraço. \'o Hio, onde reside, fundou 
u timamente a Companhia Brasileira de 
( umedia, tendo-se cercado dos melho- 
res elementos do nosso thuatro. e auxi- 
liado, entre outros, por Abigad Maia, 
\delaidc Coutinho, Procopio lerreira c 

^■^anuel Duráes, explorou com extraor- 
ilmario êxito o 1 rianon do Hio, que se 
enchia todas as noites do melhor publi- 
co. Em geral, as companl ias de theatro 
nacional só são nacionaes no nome, 
Porque, na realidade, só montam come 
dias  francezas vertidas  á  pressa  e inha- 

se, pois, de uma companhia rigorosa- 
mente nacional, organisada com os me- 
lhores elementos do nosso theatro e 
cujo repertório e composto de peças 
brasileiras. 

Só porisso a Companhia Brasileira 
de Comedia "rtbigail Maia. se torna 
merecedora das calorosas sympathias do 
nosso publico, e o nosso publico tem- 
lhe feito justiça, não regateando applau- 
sos nos seus magnificos espectaculos, 
e, o que é mais, prestando-lhe a melhor 
das suas homenagens, que c o seu com- 
parecimento em massa, todas as noites, 
em  cada  espectaculo. 

Tudo    quanto    se    diga    de    Abigail 

Adelaide Coutinho, esposa do gran- 
de actor João Barbosa, c uma grande 
actriz, e o seu norre representa, em 
nosso theatro, por tantas glorias alcan- 
çadas,  uma    inapagavel  tradição. 

Procopio Ferreira é um cômico de 
extraordinário valer, e Manuel Duraes, 
a despeito da sua mocidade, c um 
actor completo, cheio de exccllentes 
qualidades, 

í\ arte de fabricar vidro foi intro- 
tlu/ida na Europa pelos phentios que 
a aprenderam como os cgyptios c en- 
sinaram  aos  gregos. 



As^Vestas do Centenário em S. Paulo 

0 altar levantado em frente á Cathedral cm construção, no Largo da Sé. para a realisação da missa campal 
ccmmemoratira do Centenário da Independência. Vê-se D Duarte Leopoldo e Stlra, Arcebispo Metro- 
politano, celebrando o acto. 
 1 C — 

Mottl e Wagner 
l ma recorila^ão wagneriana contada 

por Fcliy Mottl, o grande regente de 
orenestra  austríaco, aos  seus amigos: 

hra, dit O Menestrel, cm IfSTb, cm 
Bayrcuth, durante um ensaio da \\ al- 
kiria. Mottl exercia então func^ôcs mo- 
destas: tinha o encargo de regular cer- 
tos eiteitos de luz, cm < oncordam ia 
cxa< ta i om o drama c a musica. Sabe- 
se Que no primeiro acto, na scena final, 
o glaudlo travado no freixo se illumina 
de súbito, durante o duetto de amor. 
A ária da primavera acabava de ser 
cantada; Mottl estava no seu posto. 
com o dedo no botão electrico, quando 
Wagner passou junto delle. A tempe- 
ratura era pesada e o grande musico 
tinha  calor  c  sede. 

— IV-bia agora uma cerveja, com 
este  calor  internai — murmurou   elle. 

Sem hesitar nem reílcctir, iMottl es- 
quivou-se e correu a cervejaria, r.ntre- 
tanto, Siegnaundo continuava a cantar; 
o seu enthusiasmo e lyrismo cresciam a 
cada instante; chega o minuto em que 
o glaudio deve resplandecer, mas o mi- 
lagre não se opera. \\ agner. furioso, 
desata cm  imprecações: 

— Quem esta' encarregado de lazer 
a  luz? 

No meio dessa tempestade, avança 
para Wagner um moço tímido, espan- 
tado, mas altivo da sua proeza, porque 
levava tríumpbalmente um enorme copo 
de cerveja, cuja espuma transbordante 
promettia uma deliciosa frescura. 

julguei — disse elle, corando — 
que primeiro era preciso trazcr-lhc o 
que   deseja. 

— Mão, senhor— respondeu Wagner 
—  o  gladio,  primeiro:  a  cerveja depois. 

()  que  não  impediu   de  absorver  de 

um   trago   mais   da   metade   da   cerveja 
sem  pestanejar. 

— Foi assim — dizia Mottl — que 
inaugurei a minha ( arreira ^vagneriana: 
por  uma  deserção. 

.Ispecto da grande missa celebrada a 7 de Setembro, no Largo da Sé, 
por D. Duarte Leopold > e SÜoa, para commemorar o Centenário 
da Independência. 



/llmcida & Irmãos 
o 
o 
o T7*' este um dos mais importantes estabe- 

•L-' lecitnentos desta Capital, situado á 

rua da Liberdade n. 82. com liliaes á rua 

da Barra Funda n. 68 e Avenida Rangel 

Pestana n. 225, os quaes possuem sempre 

grande e variado sortimento de fazendas, 

modas, armarinhos, roupas brancas, etc. e 

uma bem montada secção de Alfaiataria. 

São dignos, portanto, da preferencia 

do   publico. 

Ruei   da   Litoerdade   IV.   82 

o 
o 
o 

o 
o 
o 

o -oo 



Impressão do Uuadro 

Q SABiO E t\ MORTE 
de ). Prado 

Depois de meditar na eternidaóe 
da harmoaiosa, iimiavd Natureza, 
o velho sábio sen.e uma grande tristeza, 
lançando os olhes pela humanidade... 

E exdama em p!nsamento: "Na verdade, 
homem. tu. meu iimão. cs mencr do qu? tudo!... 

[, abatido, a stismar, tragicamente mudo, 
para o mundo exterior lechinco as portas, 
abre na mesa tosca, onde poz as retortas, 
o antiga livro inseparável de magia, 
thesouro que relem sua sabedoria. 

E interroga, folheando as paginas de leve: 
Por que a vida dos homens é tão breve? 

Mas, quando vae fazer outra pergunta, escilia. 
smte um peso na voz, cáe-lhe um veo ua pupilla, 
vê nessa hora fugir sua tua derradeira, 
e ansiosa, e ligeira, 
corre-lhe pela face uma lagima fria.. 

E nesse mesmo instante, Imrivel e sorrbna. 
Surgindo da penumbra, onde ha uns tens de violeta, 
uma vizão feral estira uma ampulhela 
vazia , . . 

Fíi isso o que senti, maravlhado, 
contemplando o teu quadro, J. Prado 

CLEÓMKNES CAMPOS J. Pra.l... t. .ias  hidusln.ts 

O O- O O' 

.'Icaso/ que é clle I Lm subsequen- st-rie ascendente. Só haveria acaso, significa: ignorância da causa íJUC pro- 
te pivsuppõc um antecedente que o de- se um evento não estivesse connexo duziu o phenomeno na espreie immana 
terminou,  c  assim   se  caminha  por   uma       (om  outros  anteriores :   ir.os   acaso,    só       ou   na   natureza.  —  Aí. 

OO- -oo- 

o oo- 

^udre graseoso   Met^ 

-oo o 
Vunca   se di-rem esquecer d<  senhoras   que   o  argumento 

mais convincente da bellcza feminina está na culis 
Logo sem o uso diário do 

Pó de Arroz Mendel 
nào se mantém   a  pelle  do  rosto   constantemente   fresca   e   em 
um estado de deliciosa suavidade e frescura. 

£' innegavel que este excellente artigo do toucador é para 
as senhoras o mais valioso embellezamento do rosto. 

Importante: O p>> dt i\rr«-/ Mendi-1 pussuv uma notável qualidade adhe- 
rt-nti'   qiir   rtsisle   á  ai «.ão  dn  ar. 

O  MU  uso nâo requer o cmprcjin de * remes «u pomadas. 
Usa-se nas coreis branca, rosa. para as tlaras de pouca cur, "Cliair- 

Uarne) para as loiras t- "Hatln-L (cremei para as morenas. Vende-se em 
tudas as perfumarias. Agencia do Hó (^^., Arroz Mendet: Kua 7 de St-ttnihro 
n.  1117.  I.o andar. Telephonc Central 2741   -  KIO DE JANEIRO. 

Deposito em S.  Paulo: Kua  BarSo dt  [tapetintnga n. 50. 

MENDEL & C. 
-oo- o -oo 



festa, bcru-- 
s. da t api- 
;e palmas . 
cs. 

1   ilc    \ elo( i- 
cstabflccido 

ir    de    Mira 
.    Hrack-Pa- 
7fl0"t   con- 

de kiloaie- 
cerca 7 kms. 
ido no anno 
cz  Sadi   Lc- 

lal a  349,51 l 

;o de aviarão 
lho passado. 
K... já havia 
sycs", maxi- 
;e7a. 

A FÉÉllE. 
Pnra   o 
Leopoldo Rebcllo 

ooo 

lá tive. sim. ü vcl- 
i^itiatlc de procurai-a. 
I Icoi nic recordo de 
l»-r alnicjadf), tanta vez, 
a sua visita, ao me- 
nos   cm   sonho . . . 

Maior, no entan- 
to, seria o pra/cr de 
tonhcccl-a   um   dia. 

Kxcentricídade, al- 
guém dirá 1. talvez 
mesmo haja quem at- 
[ irme ; snobismo. 1 c- 
rci. porem, uni sorri- 
so \ at;o de indiffen n- 
tismo a taes concei- 
tos, porque. atra\e/ 
dessas < o n i c< t u r a s, 
não procuramos íugir 
á   vi)lf*artdadc. 

. \h ! a l' eli( idade ! 
rodos a querem, toda 
isente lhe diz o nome 
i oni   ânsia   c inquieto- 

Provencalesco 
■çi- 

l',ira     :\   Ci 

r 

Sonho-me,  ás  vezes,  poeta  de  Provença 
Não  como  os  "hislorioncs"  e  "jotjrales". 
"Aveendiços",  "mimis"  e  "ministrales" 
Ouasi  á  aurora  triumphal  da   Renascença. 

1 )e  "strambote".  sem  guisos nem  "limbales", 
João Guilhade ou Guilherme, eu canto. E immensa 
Sobre  as  "chacotas  lyricas",  suspensa. 
Paira  a   Funda  amartíura  de  meus  males. 

( omponho   "serranilbas"".   "serenadas"", 
"Vallemachias"  e  "cestas""   c  "cantigas"", 
" I orneyamens"",  "solaus". "copias"", "baladas"".. 

1'..   cm   plena   gloria,   solho   uma   tristeza 
.Mais   ríspida  que   o   ferro   das   lori^as ; 

;\  indifferença  atroz de uma  princeza. 

GK;\CO  SILVEIRA 

O <lií«   cie»  "iudei^e-r-icltr-nciFi" 

J 

c, aié mesmo, affir- 
mam-a'a bella. Dizem 
os poetas que e uma 
loura creatura — de 
olhos claros c cabcl- 
leira de ouro. — Xão 
sei, porem, se ja' che- 
caram a vel-a... De- 
ve ser realmente en- 
cantadora. 

;V sua passagem, 
logo fica um perfume 
de saudade, como di- 
ria Olcgario .Mariano, 
que acha que cila es- 
ta' quasi sempre na 
ânsia que temos de 
procural-a. 

Lu a tenho pro- 
curado muito. . . mui- 
to... c, a cada momen- 
to que passa, a mi- 
nha  desillusão avulta. 

K quão suave se- 
ria cncontral-a I não 
para possuil-a, mas pa- 
ra sentir a volúpia 
transitória de um f/irí 
com tão linda crea- 
tura ! 

Euiichio   (iuimarães 

- .'1//.' Balduinot  Você não nos leva? 
- Ouãl o que, mulher! Então não sabes que hoje é o dia da 'independência* 

i 



t&ÇI&XÜl»^ 

I TaÉ da [leania 
o [gj—0 

|V1.\IS   imui   limid   festa    ";\    Link-   tLi 
1T1   (^ ri.-jin,'!-    nfíi'rc(Oii   as  tdmilias  dos 
seus   sócios,   h.mbcllczd Li  < om   selcctd  »■ 
tuinuTosa íissistvnciii, .1 cm jntdildr.i rvu 
nido    rfdli/ou  s^   iu)   "Ciiie   I lu-.ilro    l\\ 
public â».     \uriuTi>s    \ dridilus   *l    intiTvs 
santi-s    prrv-ní hi-rüM'    o    pro^rdir.m.i.    iii 
\ iiliilo   i-m   três   pdrtcs. 

resistivt-I. appdrcceu depois o tialcintr 
"( ardn/ito'. tdntandn, numa vózinhd 
ínni timbrada c sonórd. íddos diversos 
. sentimentacs. licin merccidds torani 
ds   pdlmas   que   lhe   bdterdm ! 

O sorteio, espcrddo com a vide? pe- 
los petizes que at ertaram no ultimo con- 
1 urso. não se tez esperar : sorteados 
ns números couberam ()s prêmios d 

I luTe/d     i* rani est hiin.     I  jun >    d»-     \\n- 

K. por fim. tre/ perguntas tordm 
teitds    pdrd    o    novo    conturso.     (Judes 

OO 

vdvel e benemérita Sociedade, que. ain- 
dd com o produeto desta festa, bene- 
ficiou ds Kscolds Poptddres. da Capi- 
tai, 11 MI grande punhado de palmas *■ 
as   ;iidis   c dlorosas   felic itações. 

ÍSD 

|  T.W   novo  record    mundial   de    vcloci- 
*^   dade  em  aeroplano  foi   estabelecido 
nd    11a 1 id    no    ( ampo    militar    de    Mira 
f iori.   (í  ( onhec ido  campeão    Hrack-Pa- 
pa.   piif)tedndo   um   "hiat-K.   700",   con- 

 o o  
< >v*   hei^oioo»   jfii^i4^iclekii-<>9 cio    IVí>I^t< 

-.V  N<.it._  ahf 
iunuc us   pvst d(l 
Jamim :   mdv.   1 ■ 

ri-s    qu 
k-ni-i: 

vitram   dv   ian^ada   tin  t 
itia.  levt   dt   tnhai-d   tom 

ará   an   Kin   d. 

Os  i u/p írius  s,}o rorvs   we^mt Si   roces   se   c/iamasKpm    Tri)p'tffs   nu   qualquer   fnitro   uom ■   exquis.iU\ 
ii cs/js  hords estariam  riqut^simí s. 

O O O o 

\d primeira, agradou immenso o im- 
ponente film d'".\ grande parddd do 
Ccntcnari .*'. rej'isadd ms i.i.ii;r.\ (', ■ 
Sdo   C bristovão.   no   Kio. 

Minutos divertidos proporcionou Á 
petizdda (tutro film, cm que os ili»is 
prodigios da tela "Cathcrinc e ]one". 
cm deliciosas travessuras. exhibiam os 
dotes de artistas c arteiros . . . Quanta 
gentinha miúda, ao nosso lado. sentiu 
vontade   ardente   de   ín itdl-as ! 

Lrna graciosa comedia, " Joãosinho, o 
Kmpresario", iniciou com feliz desem- 
penho   a   segunda   parte.   Com    graça   ir- 

• erão     os     rontemplados      na      próxima 

I indli/aodo o esplendido programma 
da V d " 1 anle da Crcan^a" fui admira- 
\ ei mente desempenhado por um grupo 
de intel li gentes meninas uma linda re- 
presentação patriótica, na qual realçava, 
cm bellissima apotbeose, o lirasil glo- 
rioso e querido de 1922 ! K, aos sons 
du Mvinno da Independência, cada um 
se foi retirando, com saudades "daquel- 
la infância querida, que os annos não 
trazem   mais ! - ■ .- 

ÍVs  distinetas  directoras de  tão lou- 

seguio uma media horária de kilomc- 
tros 336.46S, baixando de cerca 7 km^. 
et record mundial estabelecido no anno 
passado pelo d via dor franecz Sadi l.e- 
cointe. 

() tempo melhor íoi cbronomehadn 
na segunda passagem, tendo percorrido 
o kilometro em 1()"3 10 egual a 344.514 
kms.  de  media  horária. 

Brack-Papa, no concurso de aviação 
de hpinal. no mez de julho passado. 
com um aparelho "Fiat-B.R.,, )ã havia 
vencido a "Coupc des Vcsges", máxi- 
mo  prêmio  da  porfia  franceza. 



üS   mais   dispares,   contra d ictoria.s,   sin- 
gulares,  sem  o  uso   do   signal    clássico 
de  transmissão  do  pensamento — a   pa- 
lavra,    hstados   de   alma,    os    mais   Ínti- 
mos.     . xteriorisados    na    acuidade    dos 
meios    tons,    matizes,    á   torça   de   arte, 
através  de  mimica   sublime     :\   expres- 
são    sóbria,    elefante,    disciplinada    dos 
cestos,   traduzindo,   com   distíncção  im- 
peccavel,   toda  a   polychromia  sentimen- 
tal.   /A   secundar,  o  joyo  scnsationol   de 
pliysionomias,  cujo    linguagem,   de   uma 
í toquenc;a   especifica,   impressiona,   do- 
mina     Câmbios  de  semblante   e    altitu- 
des,     com     presteza     c     opportunidade 
inauditas.    Personagens,   que   se   espiri- 
tualisam   na   fidalga  correcção    de    suas 
maneiras,  discretas,   esmeradamente   ar- 
tísticas,    (depois,  os   typos,  perícita- 
mente  característicos, buscados apfis 
sclecção  rigorosa,    para    se    adapta- 
rem  a   papeis  vários,   f le.xivcis, plas- 
•naveis.     íiguras    apropriadas,     que, 
por   suas   disposições   naturaes,   tra- 
hidas,    denunciadas    no    curso    das 
scenas,  capa/es   se   mostram   de,   na 
vida   ordinária,   c   em   egualdadc  de 
condições  c  circumstancias,  praticar 
i'   que   simulam   com    rol inada   mes- 
tria.     justamente    onde    a    linha   de 
intersecçáo,    que   separa    o    artifício 
da    naturalidade,     de    tal     modo    se 
adcl^a-.a,   a    ponto    de    se   acreditar, 
por   momentos,  na   retractação  pura, 
Hei,     nitida,    da     realidade    mesma. 

1 iT-sc-ia  realisado o consórcio  ideal 
iia  arte  e   da   natureza,  que,   Byron, 
rcíerido  por   1 aine.  considera  o  do- 
miniu  das  cousas  inadmissíveis?   K' 
o  fjuc tudo  leva  a  crer, tão  contun- 
didos e  identificados   se apresentam! 
Km   verdade, e o cumulo do prodígio 
ainda    ale anca de.     Bem   razão    teve 
um artista, quando  altirmou que, no 
"studio",   se   experimenta,   de   tacto, 
a    sensação    completa    da    vida,    ao 
representai-a idealmente. Mnalmente, 
e-     < orno    t o'mplcmento    desse    todo 
primoroso,    o   thema    em    torno   do 
qual   as  scenas  se  desenrolam.   O  enre- 
do,    diga-se    de    passagem,    não   e,    cm 
geral,   a   t oncepção   de   phantasias   luteis 
ou  avariadas,  a   falsearem,   deformarem, 
modif icarem,   deploravelmente,    a    reali- 
dade,   mas,   se   nos   lôra   permittida a ex- 
pressão,    o    frueto   da   imaginação   gra- 
duada   em   consciência.    Perfeitas,   deli- 
cadas  theses   sociaes,    encaradas,   trata- 
das   e   resolvidas   c om   genial   senso   phi- 
losophico;  robusta visão pratica dos  ho- 
mens,  das  (ousas,   dos   acontecimentos: 
espirito   crítico   agudo,   penetrante,   mor- 
da/,   a  cujo  conlacto os mais  arraigados 
prec onceitos,  convenções    sociaes,   inte- 
resses   creados,   não  resistem  e  se    des- 

fazem como a neve ás espadanas abra- 
sadoras dos raios solares cm manhã de 
inverno . . . Nos seus autores congre- 
gam-se apuradas qualidades de novel- 
Usta engenhoso, fecundo, perserutador, 
vivifiradas na observação c experimen- 
tação diuturna. :\ vida e exposta e 
analvsada cm todo seu quadro realista, 
não desbastada de suas falhas, brutezas, 
contrastes, embora o prosalsmo incolôr 
dos hábitos quotidianos se oceulte le- 
vemente, sob o manto diaphano da 
phantdsid . . . O "film" é a syntbese 
magistral de uma ideal isação sublime, 
grandiosa, perfeita da vida, ante vista, 
com elarividene Ia prophctica, por cére- 
bros vigorosos, equilibrados. Porisso é 
que comprehendel-o  c ter  vivido. 

Conlracto de casamento 

que, abi, se não estanque. Rimas radi- 
cadas ao bem, a' pratica da virtude, 
encontrarão, necessariamente, o confor- 
tante exemplo do valor pessoal, da fé 
redemptora. do sacrifício depurador, da 
vontade inflexível, como manifestações 
heróicas da personalidade humana. 
Crcaturas predispostas ao mal, ao cri- 
me, por taras hereditárias, pendores 
atávicos, ou per influencia mcsologica, 
modelos acabados de decadência moral, 
actuando num convite irresistivel a' imi- 
tação. Pensamentos e instinetos, laten- 
tes, mal recalcados no subconsciente, 
despertam, cm sobresalto, a tão impe- 
rativo toque de chamada. 1 odavia, 
constituc antes escola do bem, porisso 
que excita a condueta nobilitante, quan- 

do estigmatisa, vergasta o vicio, 
frisando as damnosas e inevitáveis 
conseqüências advindas, directa e 
immcdiatamente, da sua pratica. Km 
summa, o cinema eleva, exalta, trans- 
porta, despertando profundas, per- 
turbadoras emoções; cria e desen- 
volve o senso esthctico. As voca- 
ções explodem c enrijam a tão suave 
presença. O espectador, que, a* força 
do habito, chega a prever, a adivi- 
nhar, representa, no pleno exito da 
obra cíncmatographica, a figura más- 
cula indispensável,  imprescindível. 

Em definitivo, o cinema pcídc 
ser classificado, como, alia's ia' o 
foi, c orno uma das mais notáveis, 
úteis   c  encantadoras  maravilhas  do 

P. H. C. 

IZJ 

eximia harpista brasileira Rosa Ferraiol 
v seu noiro, o forem pharmaceutico José 
Pereira cie Olireira, 
 — G D  

hntretanto, não estasseia quem o 
increpe do defeito de provocar o senti- 
mentalismo languido, o romantismo pie'- 
gas. ;\ objecção não procede, por ex- 
cessiva. Xinguem o ignora; o melhor 
antídoto, mal dosado ou a p pi í ca do, tor- 
nar-se-ia fatal. Por outra, o cinema e* a 
espada de dois gumes; a arvore do bem 
e do mal; o manjar ideal, de sabor in- 
confundível, para servir e agradar a' to- 
talidade dos paladares, índa os maís 
exigentes. Os espirites ávidos de saber, 
vão haurir, nesse manancial inexaurivet, 
fragmentos animados de vida; lições e 
ensinamentos, em abundância incalculá- 
vel.    Não    ha    sede,   por   maís   rebelde. 

Segundo a lei mahomctana, para 
que o matrimônio seja ligitimo tem 
que existir entre os noivos egual- 
dadc de nascimento, de religião, de 
condição  cívil   e de  fortuna. 

ISO 

\ idros de janellas, que ficaram se- 
pultados nas ruínas de Potnpeia c debai- 
xo das cinzas do Vesuvio, existem ainda 
intactos  nos  museus  da  Kuropa. 

"Cafíaspirina " 

Segundo um despacho telegraphko 
do México, a ■Cafíaspirina'*, compri- 
midos Bayer, de aspirina c cafeina, ob- 
teve o primeiro prêmio num concurso 
popular instituído para se saber qual c 
O melhor remédio contra dores de 
cabeça,  rheumaíismo e resfriados. 

LIüOR   DAI CREAISíÇAS 

L. 
O   melhor   e   innoffensivo   vermifugo   para   tuda*   as   qualidades   dv   vermes.     -•-•     Tem   gosto   agradável 

Kormula du Ur. .Monte Godinho, vendido no Brasil h.i  mais de 4!) annos. 
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o cinema 

^JVM ( *S tt-Tipos dctuacs, au que \u\ 
ifly^ retc, o cinema vem de attin- 
\KJ ^ ^ir a phasc áurea de sua cé- 

lere e ^loríosa marcha asecn- 
cional. Bastaria recordal-o como faclor 
poderoso de saber, esplendido, inimitá- 
vel instrumento de eduía^ão. pard se 
lhe reconhecer a augusta fnnct.ão a que 
esta destin.ido .i desempenhar nas ho- 
diernas sociedades organisadas. Conse- 
guiu mesmo, na autorísada c unanime 
opinião dos mais ahalisados especialis- 
tas tmiversaes. revolucionar e substituir 
os methodos pedagógicos mais moder- 
nos, aperfeiçoados c de maior prestigio, 
porisso que logrou solucionar o proble- 
ma precipuo do ensino lacil, attrahente. 
rápido. \ada se perde, pois, em se lhe 
dedicar, a maneira de homenagem en- 
thusiastií o, alguns momentos de estudo 
e admirarão. K' o que, em seguida, pro- 
curaremos levar a cfTeito, contcmplan- 
do-o em todo seu csplendoroso ( oniun- 
(to, de luz, (ôr. rvthmo, forma, harmo- 
nia. Para os que safiem c querem ob- 
servar, esse gênero tão disseminado de 
recreação encerra, em profusão mira- 
i ulosa, maravilhas estonteantes; reserva 
e proporciona delicias incomparaveis. 
Melle se pôde dizer, e sem temor al- 
gum de eiaggero, que reatisou, de ma- 
neira assombrosa, .) magia do sonho 
acordado. Sim. porque essa gemma do 
espirito, de brilho eterno, tudo espelha 
e concentra, magnificamente, com a 
exuberância, o viço. a luxuria inebrian- 
tc de magestosa floração primaveril. 
\ cio inaugurar o systema mais origina!, 
suggeslivo, de intormação ampla, com- 
pleta, integral, nu-diante dispendio, ver- 
dadeiramente irrisório, de tempo c di- 
nheiro O mundo, admirável em seus 
múltiplos, interessjntes, curiosas aspe- 
ctos, nos c revelado qua^i na precisa 
espontaneidade de sua manifestarão na- 
tural, /A vida. na plenitude máxima dv 
sua expansão, em ílagranle de verdade, 
naturalidade, hellc/a. é surprehcndida e 
decifrada de modo magistral. Descortina. 
numa prodigatidade notável, vistas pa- 
noramic as. soberbas de opulenc ia. va ■ 
riedade, movimentação; paisagens de um 
oittoresco inefTavcl; recantos solitários 
de naturezas virgens, inhospitas, liber- 
tas, cujo inseparável e único comi a- 
nheiro c o horizonte iniindavel . . . 
guando modela, pinta, decora, descre- 
ve, c meramfnle insuperável; e não en- 
contra rival até no buril de ouro dos 
Phidias ou Praxilelcs, no pincel mágico 
dos Aliguel-zAngelo, dos Raphael, dos 
Leonardo, dos \ elasquez, como na 
perna adamantina dos atticos da prosa 
- Kuskin, C arlvle . . h" que o cine- 

ma reivindica do thesouro das scien- 
cia'-, das letras, das artes, c de toda a 
mo>e das melhores conquistas do gênero 
humano, o que de mais puro c apro- 
veitável existe, para restituir cm forma 
scintillante, primorosa, inédita, de vida. 
()  orbe,   mesmo  cm  seus  recessos   mais 

insondaveis, onde pairam o mvsterio c 
o terror, é devassado ( om ousadia si:- 
pinamente heróica, a modo de não guar- 
dar segredo. l>roporc ic.na excursões ás 
plagas mais longínquas, impen ctraveis, 
cujo ec cesso escabrosissimo constitue, 
não raro, perigosas, temerárias aventu- 
ras. Km instantes, peneira e desvenda 
a p-vvthologia dos povos, reproduzindo. 
com exactidão c fidelidade inimitáveis. 
rnndas rirendi, crenças, usos e costu- 
mes mais peculiares, tendências elhni- 
t as, cultura. Ia/ reviver tradições, pas- 
sados inteiramente exti netos, a seme- 
lhança do mais ctficaz elemento de res- 
tauração histórica. Ketem as incontáveis 
facetas do mullicôr prisma social, apre- 
ciando-as  em   toda    sua    vasta   copia  de 

cante de seu fastigio como na vertigem 
da sua queda irremissivcl: ora, dcscul- 
dosa, no desprcoccupatrcnto fuga/ da 
ambição satisfeita da riqueza obtida a 
mingua do esforço compensador, onde 
predominam a pompa, o apparato, o 
luxo desmedido, num ambiente de surr- 
plu os idade oriental, que o exhiKicicniv 
mo mórbido anceia por destacar: orai 
em sua alternativa lugubre, aiTIictiva 
da dór. cia agonia, do softrimento, da 
desesperança irremediável, soprada pela 
aragem sinistra da provação na miséria. 
mais alem, a face jocosa, picaresca, jo- 
vial, humorística da vida, cujo ridicul" 
é explorado com a fina ironia de uni 
lieine. num desafio irresistível ao riso 
desopilante. salutar, hemfazeio.   ,"\o lado 

O lindíssimo salto de 1 metro e ^5 centímetros com que o tenente Reynaldo 
Gonçalves, da nossa Força Publica, biteu o record de altura no Brasil. 
rjjs provas eliminatórias ultimamente realisadas no Rio 

 o -o  
raridades bizarras, caprichos, através 
do borborinho e irenesi nevrutico. que 
soe caraclerisar o viver fluctuante. 
illusorio dos grandes e agitados centros 
mundanos. E' o milagre da imaginação 
em franca actividade. ellectivando, pra- 
ticamente, toda a contextura de excen- 
tricidades c impossibil idades, creadas 
pelo sonho em seus devaneios... E as- 
siste-se ao deslumbramento da lesta da 
juventude, da graça — essa expressão 
da liberdade espiritual na fôrma 
corporea, — do riso, onde brinca c 
realça a formosura feminina na sublime 
temaçãu de seus movimentos ondulato- 
rios . . . Pclliculas, estuantes de verda- 
de, que empolgam, extasiam, arrebatam. 
cuni seus episódios, palpitantes de vida, 
prol undamente humanos, perfeitamente 
realisoveís. A tela, em sua rapidez ac- 
centuada, projecta, com nitidez nexce- 
divcl, o quadrante da existência em to- 
das  suas   posições,  ja'  no delírio   offus- 

e a emparelhar com tamanho requinte. 
o trabalho fascinante dos astros da tela. 
Particular, alia's susceptível de especial 
menção, em que a arte cinema togra- 
phica culmina, ale andorando-se. talvez, 
aos pincaros luminosos da perfeição... 
K a arte em o cyclo final de sua evo- 
lução, no seu apuramento máximo. 
Dessa I lõr delicada cm extremo é o 
perfume mais puro que se exhala. Pi 
mais estupenda revelação artística, des- 
abrochando em toda pujança de seus 
recursos, talentos c habilidades. O sub- 
stracto, a quinta-essencia da ultra- 
educação de si mesmo, ao serviço de 
virtudes artísticas insuperáveis. O coròa- 
mento de um tirocínio prolongado, de 
um trabalho insano, paciente, demorado, 
de que só se vê e conhece o resultado 
auspicioso. E* o espectaculo pasmoso 
do domínio, quasí absoluto, do homem 
sobre as forças deterministas. /\ inter- 
pretação sagaz, subtil,   de   psychologias 



••' 
ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 



5 REMÉDIOS BRASILE|R0 

íP. 
^ 

■A'.   ;?/';. '^mM 
ARAÚJO 

FREITAS < 
00 kuA 0Ox(kiKj\lt* 

/t////£,'.'■ JA"/,   .'V,^ 

^m^ 

A SÜA-FAMA 
DOMINA 

^ ^Km* 



rt   <l \ s  de  I rante» 

Venho, minha correligionária, dar- 
Ic u li ( mselho de ani^a. Para essa 
dtLisão, nàn 6 mister possuir a sa- 
htdoria de Sahmãd, mas sim u:ii 
bom Rulpi: de vista, para separar o 
joio do trigo E' claro, insophisma- 
vcl que, abraçando nós um ideal, 
tão juslo como seja o da mssa 
egualdadc com o sexo masc ulino, C 
claro, repilo, que todos os quo lorem 
a nosso favor são positivamente mu- 
lheres c os contra são in.lisaitivtl- 
mente os «archanjos», que se rubel- 
lam. Partindo cieste principio, não 
percas tempo com p ilenicjs inúteis 
e estéreis. (J homem é por demais 
«turrão> para se declarar vencido 
ante a aryurnenta;ão de uma mu- 
lher. Mas, ( )mo me pareceu que Ta 
li'ha não deixa de ser uma mulher, 
e por siynal que mulher muito in 
^mua, v.nho, Lss de 1'rance. I .r- 
mu'ar omti^o uns comment rios 
sobre algumas de suas ponlcraçõts 
\'i'jamos: pergunta ella, com a in- 
genuidade de uma sertancji, quando 
deix iremos d." usar carmim e outras 
quinquilharias próprias da loilelle 
lemiiioa. Pcço-te p.rmissão para 
responder p^r li a esst respeito: 
\i's mui crês, Lys de France, srt 
p .(leremos deixar de nos eníeitar 
quando os homens   deixarem  de  ser 

íuteis; quando elles. desprezando a 
matéria, preferirem a mulher pela 
sirtude; quand . ellos, respeitando o 
nun ) mandamento da lei de Deus, 
acharem a sua mulher, seja ella bo- 
nita ou leia. enfeitada ou desatavia- 
da. superior a todas as outras mu- 
Inerts. (Jjando (hegarem a essa 
perfeição qus ideilisamos, então nós, 
mulheres, poderemos, conliantes na 
lelicidadc presente e luíura, depor 

s nossas armas \ào concordas. 
I.vs de France? Da leitora c ami 
>;uinl a Í6  de   Mjrçn. 

\ min, a  mais  bella . 

Tanto tempo, tento trabalho, to- 
rios <coupons> mandadosl F.ntretan- 
I i, bastou chegar a missÃü ;\rgen- 
tina e, numa breve visita és Indus- 
trias Niacionaes, descobri a mo(,a 
mais bella de S. Paulo: í a senho- 
rita I. Ferrari De fjclo, a Tecela- 
gem de Seda tem lama de ter m >- 
(. is bonilinhis. mas ag^ra que uma 
d.llas fosse tão dcsiumhrante, todos 
o ignoravam I Bravos muito bravos 
aos argentinos, que não deixaram 
passar despercebida semelhante bel 
leza    Da Kit ira Tira Prosa. 

Notas  de   lalni 

dr. Kraga nao 
(ir. M. foi es- 

pecializar-se em S Paulo na arte de 
fazer fitas:  Ananias gosta de se ex- 

I enho notado que : 
liga  a  certas  zinhas; 

hibir cm motocycletas: Diamante 
não quer seguir o exemplo do Ca- 
margo; que pena o Quintino não ir 
á Itália estudar canto; Caio, faz que 
não me conhece; Adalberto anda 
querendo amarrar-se...; Zinho está 
com paixonite aguda; dr. C, com o 
seu ar de santinho, namr ra por ata- 
cado; A , não deve continuar a la- 
zer declòrações ao Ananias, pela 
<Cigarra>, porqje isso está sendo 
muito notado; Thereza B. tem cora- 
<,ão de gelo; Krcilia S. anda curiosa 
por saber o nome de certo rapaz: 
a ausência de Nicota N. e Alies S : 
as Bastos andam retrahidas; por que 
será que iNocmia C. está sempre ri- 
sonha e Therezinha não se decide ? 
Da assidua leitora  —   Mary. 

A quem me entende 

O amor dos quinze annos dura 
pouco ; assemelha-se á rosa que í 
tão bella, mas de vida tão ephemera 
Da leitora  -    .Uímosa Sonhadora. 

Notas do Cambucy 

O que temos notado: a belleza e 
a bondade captivante da Lúcia, a 
elegância da Tica, a gentileza da 
leia, a sympathia da Flvira, o gra- 
cil sorriso da Wanda, os lindes ca- 
bellos da Adelina, a belleza do Ar- 
mando, a gracinha do Mario, c a 
seriedade do Ítalo. Das amiguinhas e 
leitoras — /V. Esperança e Caridade. 

-■•-.■-•^V;:-.-:-.í^Jr^rr^v,«5<W%T-^~-^'": 

4% 
MUITOS TÔNICOS 
falham como reconstituintes, porque 
não têm verdadeiros valores alimentícios. 

EMULSAO de SCOTT 
é merecedora de inteira confiança. 

Alimenta o corpo e fortifica 
as forças por nutrição. 11 
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O    relógio   batera   sonoramente 
duas horas. 

Completo silencio,   flléni,   muito 

0 Phosphato augn 



O Phosphato augmenta a torça e a resistência 
Homer.s e mulheres nervosos, fracos e debilitados, que se sentem exhaustos ao menor esforço physico ou 

mental, os que dormem mal e cuja physionomia puxada e pallida traz o mudo testemunho de seu miserável 
estado, podem recuperar a saúde, a força a o vigor em poucas semanas adquirindo do pharmaceutico um frasco 
de HITRO PHOSPU.ITO em tablettes, tomando regularmente cm cada refeição, isto é, 3 vezes ao dia. Todo o 
mal estar acima mencionado é devido á fraqueza dos nervos, á falta de energia nervosa. BITRO PHOSPHflTO 
alinienta os ner.-os ávidos e abatidos e faz uma provisio de energia nervosa, fornecendo-lho da forma mais 
assimilável tacs alimentos phosphatados que sêo a vida do systema nervoso. O resiAlado obtido do seu uso é 
verdadeiramente milagroso. 

A insomnia desapparece quasi sempre ap^s uma semana ou 10 dias de uso ; pessoas magras engordam, 
músculos abatidos tornam a ter torça, o poder resísUnte 6 duplo ; faces chupadas tufan, os olhos tornap-se 
brilhantes e tudos os demais tormentos e terrores desapparecem e a vida torna-se como deve, prazeirosa. 
Kxperimentai e vereis. 

* 3K 
De Piracicaba 

D^sajuria possuir uma preciosa 
collecção. Eis tudo o que eu reuni- 
ria si os donos consentissem: os 
lindos olhos da Thomyris N., o sor- 
riso gracioso que vive a brincar 
nos mimososos lábios da Cacilda, 
o adorável encanto que irradia do 
rosto da Marina F. : a incontestável 
belleza da Irmã F : o penteado ul- 
tra-chic de Mercedes A , que lhe 
fica tão bem 1 : a boqninha em flor 
da í\ntoninha C, os olhares ternos 
da Klvira para com o A. Caminha, 
a elegância e o modernismo no dan- 
çar do Antônio Carlos, o rosto de 
medalhão antigo do Maruca, a tris 
teza do elegante João Monteiro por 
ter sido sorteado (deve ficar tão 
chie fardado!). o perfil encantador 
do Anloninho Mevcr, a palestra agra- 
dável do Simões Lopes, o narizinho 
4J do Docler Castro, as gracinhas 
do Anisio Silveira, a amabilidade 
do Braulio para com certa senho- 
rita icuidado. rapaz !|: a pose ele 
fanlica do Kpitacio, a alegria Ho 
A. Caminha (Pudera !) Olavo Gi- 
raldes estes dias tem andado muito 
pensalivo. Da amiguinha e constan- 
te leitora — Lyrio do Valle. 

Esclarecimentos 

yuem de vrfs. gentis leitoras, po- 
de diir-me esclarecimentos sobre 
• Amor Trahido> e sobre uma listi- 
nha publicada no n o 140 sob o ti- 
tulo «'ieographia do Coração? Agra- 
dece a leitora — Olhos Românticos 

Kermesse   cm S.   Carlos 

Na ultima kermesse que aqui 
hocve foram arrematadas as seguin- 
tes prendas: um ccllecionador por 
Iracema, um vidro de Vanadiol por 
Hilda, uma chupeta por Noemi, um 
botão de laranjeira por Mariquinha. 
um chocalho por Lourdes, um guar- 
dn-sol amarello por Sinhasinha, um 
par de botas por Msrion, uma caixa 
de l.i Dona por Didi, um almofa- 
dinha por M nntonietta, I kilo de 
saudades por Kuphrosina, I torrão 
de sal por Leonor, 1 par de man- 
gas por Zizi M , uma corda de rri 
pelo Kaphael. I par de luvas pelo 
Veridiano, I novo passo de dansa 
pelo Zacharias, um pouco de since- 
idade pelo Aldonio, I ar aleminado 

pelo Zezé, I taquara pelo Walde- 
mar, umas molas elásticas pelo Zi- 
co e U-B pouco de timidez pelo 
Lu;z. Da amiguinha e leitora cons- 
tante —  FI6r de Liz. 

Perfil de |. Andrade 

Regula ter umas dezesete prima- 
veras, é alio, moreno, cabellos cas- 
tanhos e bem ondulados, penteados 
para traz- E" eximio tirador de li- 
nhas, mas seu coraçãosinho ainda não 
loi ferido palas settas do Cupido. 
Aprecia muito a dansa e o esporte. 
Mora na rua Piauhy n.o impar. Da 
leitora — Sonhadora. 

A'   «Praiana» 

Lendo o ultimo numero d'«A Ci- 
garra», muito me enlhusiasmaram 
as phrases a mim dirigidas, apesar 
de não serem bem empregadas. Sinto 
imo-ensamente não conhecei a, mas 
tenho uma vaga lembrança, porém 
não sei si realmente í a pessoa que 
penso.   Da Uitora — Lé1^. 

Notas da   «Mysteriosa» 

Tenho notado ultimamente : Co- 
ta P., muito amável ; Dulce, muito 
quirlinha: Evam K. A., sempre sym- 
pathica ; Thereziana muito boniti- 
nhi ; Regina "destestando os «olhos 
casUnhos» ; Luiza D., alegre nes- 
tes últimos tempos ; l.-.la, sempre 
triste (porque será ?) ; Elvira. muito 
retrehida ; Cássia, sincera ; Helena. 
bistüite risenha ; Leonidias, quasi 
noiva. Moços: a mimosa boquinha 
do Alcides, a linda cabtlleira do 
Clovis, os lindos modos do Floria- 
no, o inesperado fora do A. Cas- 
tanho ; a risada do Magdalena, o 
narizinho do Alfredo, a amabilidade 
do Antoninho P, a graça do Er^s- 
mr. a vermelhidão do A. Corrêa, 
a palheta doTeppe, a altura do Pe- 
dro Dolton, o olhar sympalhico do 
Lulú, os modos pensativos do Athay- 
de, a piixonite do Plinio. aslitinhas 
do rtzol. Da leitora — America. 

Pensando em li 

N . meu quarto, ninho de recorda- 
ções e de saudades, onde nasceram 
meus lindos sonhos de esperanças, 
penso em li, que fizeste  nascer cm 

meu peito, ha tanto tempo adorme- 
cido, o amor ... Mas, deverei crer 
nas tuas palavras? Não sei. Os 
homens são tão ingratos que não 
comprehendem o amor que nós, mu- 
lheres, lhes votamos, nós que quasi 
sempre amamos aquelle que nos 
despreza e sacrificamos até a pró- 
pria vida por quem não nos com- 
prehende ou finge não nos ompre- 
hender. Porem creio que sejam sin- 
ceras as tuas palavras, que teus lá- 
bios não saibam mentir e que o 
futuro que tu me descreves, lindo 
como uma e; pendida manhi de 
Maio, cobtrta de flores, não se 
transforme numa noite nublosa e 
tempestuosa. As estreitas ainda bri- 
lham no céu. Mlgumas mais previ- 
dentes, com medo do astro rei, que 
ja formava a madrugada, iam reco- 
lhendo se aos poucos. E eu, ao olhar 
para a janella, notei que a aurora 
vinha appareccndo ... Havia passa- 
do a noite cm claro, pensando em 
li... Tua   -   Mlle. Cecília. 

O  amor c o   casamento 
Ao sr. R. S 

Perdoac-me se venho ferir a vos- 
sa modcs.lia. mes não posso furtar- 
me ao desejo de vos apresentar as 
minhas justas ftl citações pela bri- 
lharia oração com que saudastes 
os festejados Amadeu e Mathilde. 
Fiquei deveras encantada com a vos- 
sa eloqüência e com o grande re- 
curso oratório de que dispondes, 
assim como, com as belli<simas com- 
parações que lizestcs cntfí o verda- 
deiro amor que nos errasta para 
um fim altamenh: robre, e o senti- 
men'o que se prende ao vi! interes- 
sa que. como bem o dissestes, traz 
apenas o rotulo do am r ! Não me- 
nos bella fei a vosra riiserta^ão so- 
bre os amores de K< n eu c Juliata, 
Cama s e Catharina, Fausto e Mar- 
garida, Didicr e Maricn Deforme « 
outros, amores esses que os unio 
na terra « que certamente os con- 
serva unidos no céo! 

Quando falastes sobra os devt- 
res dos cônjuges, princioalmcnle 
do homem, tive a impressão da quu 
•reis um perfeito • exemplar pee 
da lamilia... impressão assa que se 
dessipou com as informações que 
obtive, c, então, maior foi • minha 
admiração por vós. Baila alma div« 
ser a vossa! — Alguém. 
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Noite dv insomnia 

l'htb,>, a querida deusa dos poe- 
tas e apaiionados, vagava no espa- 
ço immenso, transmiltindo á terra 
os seus prateados raios, e as eslrel 
linhas, inseparáveis companheiras da 
rainha noclurna, rodeiavam n'a! 

Ku, encantada por aquclla sum- 
tuosidade incomparavel de que só uma 
noife de luar é possuidora, arreba- 
tando-me a alma, permaneci por 
longo tempo ao pciloril da janella, 
contemplando a faceira Cynthia, essa 
encantadora hóstia de lu/, que su- 
bia lentamente pelo azul do lirma- 
mentü. pela azulea amplidão dos 
cíus inlindos! 

Ah! lua .. como te amo, 6 enor 
me disco de luz! 

Diana adorável, tu me trazes .1 
mente recordações tào bellas ... tào 
lào agradáveis como o cantar do 
rouxinol, que nos mitiga o coração 
opprimido por soltriraento moral! 

Tu dás lenilivo ás creaturas des- 
oladas; a lua luz é t amo a voz de um 
passarinho, cantas no meu coração 
como dentro do ninho a jurity geme 
a dòr cruel dum infortúnio. . 

yue noite esplendida, deliciosa c 
arotnatica! í\ brisa, segredando um 
dulcissimo murmúrio, como se can- 
tasse juras e confissões de amor, se 

fazia escutar como os apaixonados 
c ardentes osculos de noivos no dia 
de seu enlace . . . 

iJc quando em vez, appareciam 
tasaes de vagalumes que, accenden- 
do o seu facho, desappareciam por 
entre  a  espessa  grarama  do  jerdim ! 

rth! (pensei eu tudo na terra 
ama, tudo anda aos pares, atí- as 
flores  c  os irracionaes! 

Hs plantas recebem frequenle- 
incntc os beijos e os affagos do ze- 
phiro... emfini a existência í ditosa 
quando ha a companlra duma rrca- 
tura que nos saiba ( omprehi nder, 
amar e i nnforlar o coração! 

Assim absorta, pensando nessa 
doce illusão, por varias vezes resol- 
vi retirar-me da janella, mas uma 
força extraordinária, exlranha, pu- 
xava-me para aquelle encantador e 
tâo saudoso logar. 

O somno fugia-me: mais de uma 
vez lizera por adormecer, mas não 
havia hypothese de Morpheu me 
cerrar as palpebras . . . 

Ah! desde essa noite magnífica 
6 que eu acreditei na Saudade! Ella 
sõ tem bom acolhimento nos cora- 
ções amantes, deixando nossa ima- 
ginação vagar pelo mimoso e bello 
véo da hsperança!...      

Segundo a opinião unanime 
de pessoas de alta competência no assumpto, o Odol 
corresponde actualmente mais do que qualquer outro 
preparado, a todas as exigências formaes da hygiene 
e deve portanto ser considerado como o melhor dos 
dentilricios  conhecidos  presentemente. 

O relógio batera sonoramente 
duas horas. 

Completo silencio. Além, muito 
longe, eu escutei uma musica sua- 
vissima tal como o perpassar das 
agradáveis brisas por entre as folhas 
de um  pé de rosas! 

Oh! senti minh'alma regosijar se 
tanto, que é impossível descrever o 
contentamento que frui! 

Imaginei viver num paraizo de 
delicias e gosos ! . . . 

Pouco a pouco a musica l( i se- 
'Toprcximando, e o que havia de ser I 
Uma bella serenata organizada por 
hábeis músicos, cs quaes pararam 
delronte a minha porta, para caule- 
risar os meus dissabores c  paixões. 

F.( iram por longo espaço de 
tempo tocando c cantando bellas 
modinhas de magoados quivuires I 

Musica! quem não lhe rende ho- 
menagens, quem não a adora? 

Sob cada nota que se esvae no 
espirito, sob cada sonoroso harpejo 
que soluça, nosso coração vibra de 
amor c cententaraento ! . . . 

Porque será que, nas horas mor- 
tas da noite, uma serenata nos ar- 
rebata  tanto  a  alrr.a ? 

Oh! é o arrór . . é o amor que 
nos faz adorar a arte, a poesia, a 
natureza I . . Sõ quem ama, pôde 
entcndel-a, frui! o I 

Sem o amor, nada nos encanta- 
ria, e a vida seria medonha, horrí- 
vel. Elle faz nascer a fé, a espe- 
rança ! . . . 

Aquella deliciosa serenata foi urr 
Icnitivo para meu coração saudoso! 
Que momentos felizes gozei!.   . 

Da  leitora c ei llaboradora 
Mi nrche de amarg ra 

Ao |   Scatona 

)á   não te   lemb-as de   tua   ami 
guinha  du  dia 4  rti-  agosto ?    Não a 
conheces mais ? Ene nt'iiu ic  outro 
dia   e   nem   a    cum; r '■ « ntasu-,    pi r 
que ?  Da  leitora   -    \ 1   1   n.V. 

Ciietdna   Cairipana 

K" extraordinariamente cni.fT.i- 
dora a minha distineta c aristocra 
tica perfilada. E' de uma belleza e 
lurmosura de maravilhar, ( ois 6 uni 
tvpo das delicadas lilhüs •1.1 ant'ga 
Alhcnas. Cabelos d-i c r dos d.is 
prineczas des baüsd.iN medievaes.. 
co-n lundas c lirid-^ i.ndas e com 
muitos cachos que r. Iç iin sua fase i 
nante e seduetora -1 inicia. Os olhos 
sãu grandes, veri!e>-. vivos, que fui 
guram como a irais ri 1 esmeralda, 
para espelhar a n 11 1 z.i ';e su.i 
alma. Tez alvíssim.-. mar.< he-sc na 
face com um lindo rosado e uma 
graciosa pintinha n gra ; nos seus 
lábios de cereja pousa sempre uni 
sorriso dominador. E' mignon a 
minha amiguínha Caetana ; traja-se 
com rara elegância e com esplen 
dor. Seu coração lumido de bellus 
sentimentos, pertence a uni jovem 
sonhador da Villa Buarquc, que 
muito lhe qu:r. A minha galante e 
graciosa Caetana é a encarnaçâo 
da bondade e da formosura. Da lei- 
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nào estava nos bons dias, nio? 
Dançou muilo pouco; Brenno, sem- 
pre alcjjic : será que o seu coração 
«inHa („; f„,:A« ->   ^...i.ij 
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Valor nutritivo do Virol demonstrado por illustraçríes de uma 
serie de easos, pormcnores dos quacs nos foram fornecidos por 
membros da faculdade medica. 

1 Wtk^ ̂ÍM pi 
9 •fe^^fc Wê* ' 
£a fw& ^BB W'' 
B9 M^Ri. kT^^^ JTM _| 1 

B*r^ B 
O !   !i(; IV.viI! antes de tomnr Virol. O f)é!ié Povall depoi; de tomai Virol. 

l)e st libras a J1A libras. 

■'O !'L1)C Povall, de Sal ford, tinha- 
se ido definhando a tal ponto que 
an í !i'-uai aos *> mezes i!e idade 
pesas a apenas <i libras e onças, 
nao tendi) mais do ijiie a pellc a 
i^ilirir     os    ossos. Neste     terrível 
estado foi-lhe dado Virol, e itn 
inediatamente notou - se meihona. 
Pepois <ie ser alimentado a \ irol 
pelo espaço cie 4 mezes ganhou 
um prêmio na Mxposição de 
< reanças    de    Salford. Jíoji'    pesa 

.; i 1 l!l)ras   e  endoutra-se em  esplen- 
dido estado." 

(J Virol é üIII preparado de inedulla de 
ns^o, ««xtracto j;lvcerÍMad.> de lecdulla 
vonnelba de Q-,-O, extracto de malt, ovos, 
x irope de limiio (fcit(j de liai es freãcosi, 
etc. Tem nido provado por investigações 
ncienlificas independentes <jiie o Virol no 
e-tado em que é fabricado e apresentado 
no mercado, contém as vitaminas de 
eresciinento e desenvolvimento. 

O Virol é iirn valioso alimento para os 
( isos de inassimilaçjo. marasmo, anemia, 
raelntismo e tUica. A natureza delicada 
i!.i preparação c a facilidade com que é 
.issimilada torna-a ile especial valor em 
casos de dyspepsia ^a-trica e ulcera 
ira.strica. 

VIROL 
Em  Koioes  de   Vidro. 

Únicos IiHporfcrclorcs 110 Hnizil ' 

GLOSSOP & CO., Caixa Postal 265, Rio de Janeiro. 
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\(ilcis dc  Cjmpos do  |ordão 

Ouvi dizer que na V.lld Xova 
se \.ai Ia/ r umi promessa para 
Nossa Senliora de l.ourdcs tunse- 
guir: que ;\lberlit-a n<ii) esqueça; 
que Mercedes venha morar mais 
perto da Villa \ iva : p^ra que as 
Fernandes vultem lo^o; para o lla- 
roldo não se ajiaiunnar; para o Leo- 
nardo se convencer que a lítüa o 
namorou f6 para lizcr ciúmes a 
alguém ; para o Heitor se enamo- 
rar dí num ; parj o (jun^alves li 
t ar meu a r i^uinho e para o I or- 
res   ser  mais   constante     Da  leitora 

Rjin^ã do Campo. 

A   «(í.niiíi.i   Ucc'iilla> 

hoi hoje, na suave tepidiz <le 
unia duirada manhã, que tua carli- 
nha me veio encontrar, como sem- 
pre, presa a essa initfinivcl tristeza, 
evocando uma imagem incidia, ten- 
tando reviver um sonho desfeito. 

yjall Tu não soubcsle compre- 
hender a minha idéa. Ku nunca 
disse que o meu bem amado mor- 
reu I <Juc C que sempre canto nos 
meus lrav;-nentos ? I Um jovem de 
olhos de onix. a quem. com todo o 
lervor de minha alma esperançosa, 
entreguei meu corarâo, a um sim- 
ples sorriso, a uma doce palavra 
sua. K . . num a fui amada I Ksse 
jovem disse me palavras de ternu- 
ra; disse-me segredos sussuranteS 
ao ouvido... lulo mentiras de que 
o mundo anda cheio Fingiu me a ror 
essa creatura que sonhei ideal! Mis 
nào me amou nunca! Comprchcn 
des, rainha amiguinh ? 

rth! sim, í bem verdade que no 
meu ultimo fragmento falo cie um 
jovem que já não existe: mas o iz 
srtmente para suavisar a dôr da mi- 
nha colle^uinha Nenê, cujo noivo 
adorado f alleceu ha pouco. Pois bera, 
minha queridinha, agora dá me as 
tuas mãos c conversemos fiem sei 
porque a minha pagina muda te 
commovcu. hlla te trouxe á memó- 
ria os sonhos que deslolhaste na 
quadra amorosa da vida, quando as 
illusões se abrigavam no teu seio, 
illuminadjs pela doce luz de um 
olhar que hoje brilha no firmamen- 
to azul . .. Morreu o teu bem ama- 
do! K, ao pronunciar essa palavra, 
parece que a própria imaginação 
rota por um insondavel abysmo c 
vae cahir, inerte, exhausta, no iníi 
nilo, no Eterno Nadi! Moneu o 
teu bem amado ! . . . Vermes terre- 
nos irão devorar aquelie corpo jo- 
vem a quem cm vida os teus Ijbios 
sedentos e apaixonados nãa ousa- 
ram sequer conesponder na bendi- 
cta uncçio de um beijo! M rio. 
morto e para sempre en^egue aos 
braços do silencio, condetnnado ao 
isolamento de um túmulo, perdido 
o coração que estremecias tanto! 

Julga, minha amiga, qual de nós 
mais soffre:   Tu que  ís ferida   pela 

saiHidc ou eu pela desiilusso? Tu, 
que vives recordando aquallc que 
Ic amou ardentemente e de cujos 
lábios se evolava o aroma da sin- 
ceridade, em phrases profundamen- 
te tristes impngnadas de ternura : 
ou eu, que num a fui airada, eu 
que vivj a scr.tr a torlura ctur- 
vante diquella linda tarde de Maio 
em que ei!c me deixou para sem- 
pre ? 1 h' tão vesia de Ulicidade! 
Depois disso quantas noites vela- 
das em tédio, qurintas lagrimas 
amargas sobre as i nrUirccidaS al- 
moladds do meu l< ito, quantas di- 
saga^ões em vão eu lenho passa- 
do I ... Kmlim, minha qucridi.-.ha, 
agora tu me c mpre hendeste ? 

Gatinha do Hrez 

fall.is   Clube 

Convertida cm azulada mariposa 
e sabendo ser o Palias o ponto de 
reunião dos nnninos bonitos e gra 

nào estava nos bons dias, n5o? 
Dançou muito pouco; Brenno, sem- 
pre alegie : será que o seu coração 
ainda nào foi ferido ? Cautela, po- 
rem, porque o pequeno Cupido. do 
Palias, não brinca .. MLirellcs, sabes 
que é prohibido flirar lá em cima ? 
Da leitora — Mcdlen. 

2 o anno  A da  Escola Normal 

d us^s que dão na vista : o na- 
moro «enti platônico» de Klvira, a 
bclleza insinuante de Kglenlina ; o 
desepparecimento dos «cachos> de 
rtlice, rs passeios da Irene, as risa- 
das de Vacyara C , a voerção de 
Anna A pelo l.atim, a santidade 
de Clarisse P L., o csprlto delica- 
do de Ada ()., a prctençào da A. 
cm querer casar com o . . . ; as ca- 
chinhos da ttac), a elig'ia de Hc- 
lena T., a gracinha de Luci P 1.. 
Da leitora   --  Linguaruda. 

A   «Amor  Trnhido» 

Li, com muila serpreza, no nu- 
nero 1'") d'«A Cigarra», uma hsli- 
nha tua Náo sA ende tu me co- 
nheceste c, se tu  ne cor.hcci-s,   de 

r ooomooooooocooooooaoooooooooooojoooooooooooíDo 

Óculos e Pince - nez 
Caso  rccomnitnüddd   pelos  Snrs.  Médicos  Oculistas. 

Officina para concertos 
"Ao Arsenal Dentário" 

Jaymc Teixeira 
!LA  15 DK XOXTliV.Bivd, 51 !\ S"\     iAlT.O     8 
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ciosas «girhs>, c voaçando de flor 
em flor < heguei até lá e pude no- 
tar: Annita, b ll^sima, tentando co- 
rações (em quanto importou a co- 
lheita ?l ; Maria Er<i'as, prometten- 
do esperanças mil no seu meigo 
sorriso : Klvira, sempre sorridente, 
a dançar com algcem te os prnii 
nhos ?) : Regina e Mary estavam 
muito bcnilinhas. cercadas por uma 
legião de admiradores ; Nair S., 
uma pequena mignrn muito apre- 
ciada ; Margarida, muito elegante e 
dansando sempre ; Annita S. julga- 
va se transportada nas azulinas re- 
giões do ideal qiando dançava com 
o seu gentil predilecto. Foi nctida, 
com pezar, a austnjia das M-chia; 
as irmãs Cesli, muito elegantes c um 
tanto retrahidas ; Emilia e Sylvia 
quasi não darisaram ; Mimi também 
quasi nã i dinsou (porque ?); Lola 
dansando com multa alegria (porque 
seria?) Rapazes: Urias, muito atra- 
palhado ; Netto, especialista nos 
Ilirts, diplomado com distineção na 
Faculdade drs Namores; Macchia, 
muito cuidado com o teu coração- 
Stnho (Cupido é moleque e nào erra 
o   alvo . . .)   Clolomiro   pj-cce  que 

verias saber que já estou m iva : por- 
tanto   não   te prece cupes mais com 
minha   vida. A leit ira constante 
.Vão preciso de recl.rr.e. 

Ao Ke\ nalclo A. Ciiin/,lga 

Colheu mais uma ris nha prima- 
vera o formoso joven Reynddo A. 
(ionzaga. Por inter oedio da minha 
tão adorável «Cigarra», venho t,li- 
cital-o, lazendo mil votos para que 
os trezentos e sessenta r cinco dias 
passem risonhos e floridos, theios 
de felicidades. Si" os votos da grata 
leitora — Âm6r L erno. 

Perfil 

De cstiturj mediana, meio cor- 
pulento, apparcnla ter 22 eu 23 ri- 
sonhas primaveras; é muito sympa- 
thito e elegante, traja-se com apu- 
rado gosto, dando preferencia á côr 
preta. Trabalha na Sociedade Luiz 
de Queiroz, sendo um hábil dacty- 
lographo Quanto ao seu coração, 
ignoro a quem pertença. O seu so- 
brenome é N iscimento Da assidua 
leitora — Bebê. 
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Complementar do Braz (3.° anno) 

Estão em evidencia: a tagarellicc 
de Lourdes Fernandes, o amor de 
Olga B. pela Historia, a ingenuide 
de (iuiomar na aula de Porfugucz, 
os óculos de Clarina, o silencio de 
\Wiah ras aulas de Irabelho, o fle- 
gante andar de Apparecida e, final- 
mente, a instabilidade de Graziella 
na aula de Kymnastica Da amigui- 
nha  e Uitora  -    Nor. 

Perfil   de   Carlos   M    de   Oliveira 

O meu genlil perfilado é um jo- 
ven muito sympathico. Estatura re- 
gular tiz morena c rosada, tabellos 
negros, penteados par.i trfz. Seus 
olhos   são   azues   c   atlrchenles.   E' 

COLLABORAÇAO 

DAS LEITORAS 
instante. Sua tez é clara, levemente 
rosada. A quem pertencerá o seu 
coraçàosinho? Eu não sei, mas pa- 
rece me que já tem dono: é do f\. 
P , residente á Avenida Rangel Pes- 
tana. Ella toca piano admiravel- 
mente e reside á rua Mem de Sá. 
Da assidua leitora e amiguinha — 
Condessa de Luxemburgo. 

Para vencer... 

Todo e qualquer concurso, 6 pre- 
ciso que a moça tenha: o desem- 
baraço da Baby, a elegamía da Lu- 
cilla, a bellcza da Dulce, a seriedade 

<Cigarra>? As iniciaes que escreveu 
foram F. C ; portanto creio que são 
pessoas diffcrentes. Veja que o <A'> 
accentudo não 6 inicial. Ha equivo- 
co. A pessoa com as iniciaes A. F'. 
C. só a mim ptíde interessar. Sem- 
pre ás ordens. — Scffredora. 

Recordações... 

Muma manhã primaveril, estando 
sentada num banco quasi próximo a 
um riacho, pensava... pensava nas 
minhas collegas e amigas e nas ho- 
ras felizes    em    que, em sua   com- 

0  rrPÍIoqenÍO;; serve-lhe em qualquer caso 

Sei 
O 

npre   o 
PILOGE 

JILOGI 
NIO 

;NIO! 
sempre! •"TpB 

Sc iá quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO pi.rque 
lhe  (az  vir cabello  novo c abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o Pll.OOENIO., porque 
lhe  garantirá  a   liyyiene  do  cabello. 

Ainda para a extincc&c da caspa. 
Ainda  para  o   tratamento   da   barba   c   loção   de   toitcttc 

PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua i.o de Março, 17 - RIO DK JANEIRO 

-lg» "'.' ^«r>-y:!gr 

Wmm Palas, Lyipliaíiías. [^íopiioio^s. MM m kmm 
0 Juglandino de Giffoni <■ um rv-ücnlc n-cor ■'.'íMVJ dos orgon^tnos rtraqticcicJos dfls 
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muito estudioso e retrahido. Traja- 
.se com nos'0> sem ser almofadinha. 
Cursa o Uymnasio do Estado c re- 
side a rua Abílio Soares n o impar. 
Da leitora — Choro e Pcesiã. 

Perfil de E. S. 

.'V minha pcililada é uma attra- 
hente creatura. Conta mais ou me- 
nos 18 primaveras. Seus tabellos 
são loiros, penteados com muito 
gosto. Seus olhos são castanhos es- 
curos, expressivos e ssductores. Sua 
bocea é piquenina e em seus lábios 
acarinos brinca um sorriso a todo 

da Antoniuta, os olhos da Biga, a 
bondade da Eunice, o juizo da Titi- 
nha e que não seja tão linguaruda 
como a laitera — Pelil Fleur. 

!\. F. C. (Eslrellinha) 

Queira desculpar-me: Mile. nào 
soube exprin ir se. Mllc. quer saber 
o nome por extenso da pessoa pos- 
suidora das iniciaes R. F. C, não é 
assim? Impossivel sethfazer tua 
curiosidade, porque essa pessoa só 
causa interesse a mim própria. Sd 
se Mile. declarar onde reside a re- 
ferida pessAa. Mlle. leu bem a ultima 

oanhia, a vida era cheia de illusões. 
Tudo era flores e risos. Hoje... Ohí 
quão doces reminiscencias sào as 
da nossa infância... que horas agra- 
dáveis passávamos, e despreoecupa- 
das comamos atraz das graciosas 
borboletas e em busca de mimosas 
flores, ouvindo os suaves t inados 
dos innocentes passarinhos. Hoje, 
que comprehmdo a vida, sinto uma 
saudade daquelles bons tempos. So- 
mente as noites sem luar me pren- 
dem a attanção, pois sio cilas que m« 
fazem recordar, com tristeza, o tem- 
po da minha infância. Da coliabo- 
radora — Princez* dos Mêres. 
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GeoKraphia 
Ilhas Ilucluànleí. 

Cieorgc. - E' a mais bella ilha 
lluctuante até hoje conhecida pelas 
melindrosas. Limites: ao norte com 
a «Cabcileira Nagra»; ao sul com o 
reino do «Pé 44», cuja capital 6 
«Bico Fim». R sua capital chama- 
se «Coraçio» c ahi reina com ale- 
gria • orgulho a Rainha M. S. P. 

C. Henrique. Esta ilha fluetua 
entre o mar de melindrosas cario- 
cas, porém a sua capital «Coraçio- 
zinho» ( governada por uma gentil 
paulista: M C. A Tem somente 
uma cidade muito importanta, cujo 
nome é «Sympathia Irresistível». 
Nesta cidade, entre os edifícios prin- 
cipies, nota-se o dos «Olhos Bre- 
jeiros>, muito conhec:do. 

João í\. — Esta, embora seja 
lluctuante, só gosta de fluetuar á 
noite. Entre suas cidades principaes, 
notam-se: «Volubilidade», «Belleza», 
<Convcncimento> e «Crueldade». A 
sua capital também é o «Coração», 
e está quasi arrebentando pelo peso 
de suas habitantes. Alli reina tama- 
nha anarchia, pois todas as habi- 
tantes querem governar, mas só sa- 
bem brigar e .. . assim cila continua 
sem governo ! 

Da leitora  —   Cyra. 

Perfil do Príncipe llacy 

O meu perfilado é joven de es- 
tatura alta, muito elegante, lr«jando- 
se com apurado gosto e simplicida- 
de. Possue uma linda cabelleira cas- 
tanha, penteada para traz. o que lhe 
dá uma graça admirável. Seus olhos, 
de um castanho escuro, lindíssimo, 
sSo attrnhentes. Mora numa Pensão 
da rua Maria Antonia. no par. Sei 
que ama certa loirinha que reside 
na mesma rua e ( correspondido. 
Da assidua leitora  -    Perfitina. 

Perfil rápido 

Nome: Josí Ferreira. Idade: 19 
annos. Physionomia: Sympathica O 
que faz: Trabalha pouco c namerj 
muito. De que gosta: üe theatros. 
cinemas c bailes. De que não gosta: 
de estar longe de sua 7.— E° ele 
gante e muito gentil, e o seu lem- 
rna í: quem espera sempre alcança. 
Da amiguinha e constante lei- 
tora — Flor de Ouro. 

A minha duvida 

Tão pouco tempo, no emtanto, 
pareça-me qut já ha muito estou 
longe de ti. E° que, longe do ente 
querido, longe daquelle a quem ama- 
mos verdadeiramente, os dias são 
mezes, os mezes sio annos. Ainda 
trago em memória as tuas ultimas 
palavras, e não imaginas o quanto 
cUas me fizeram bem Pareceram-me 
téo sinceras! Todavia, muitas vezes, 
duvido que me amas, c lico a pen- 
sar que ainda   não  comprchcndestc 

a sinceridade e a grandeza do affe- 
cto que te consagro. Diz-me o co- 
ração, que não me amas como eu 
te amo, que não pensas em mim a 
todo instante, como penso em ti, e 
ainda mais, que não me podes en- 
tender, nem dar valor á magoa que 
rre crucia a alma. A minha duvida 
faz-me solfrer. Da leitora — Lãld. 

Coniracto de casamento 

Com o favor de Deus querem se 
casar, na futura Cathedral, daqui a 
vinte annos: a senhorita L. P. e 
Dedé E. Ella com 17 annos de eda- 
de, elle com 50 incompletos. Ella fi- 
lha de pães brasileiros, elle de pães 
extrangeiros. Mas fiquem sabendo, 
leitores, que tudo isto i escondido 
dos pães de ambos, pois, se acaso 
souberem, os dois pombinhos entra- 
rão em lenha. Sejam discretos, não 
contem isto a ninguém, sim? Adeus. 
Da leitora — Rosa Louca. 

Ao Cstcvam  Galemberk 

Saudade, flor tristonha e singela, 
ornamento de dois corações que se 
amam elernamente... - Maria F. 

Listinha dos Campos Klyseos 

Thcrczinha dizendo ás suas ami- 
guinhas que só se casará com um 
athlcta. Leonor Faria muito conten- 
te ultimamente : porque será? Luiza 
Mcira ainda não resolveu prender 
o cabello. Carmosina Araújo 6 mi- 
nh i amiguinha predilecta. As Cin- 
tres gostam muito de fazer o triân- 
gulo ... já sei porque . . . Armando 
Salk";, uma teteinha. Carlito Bran- 
rlà ■ virou guarda nocturno da Rua 
Hcl.itia no . ., não digo. Felicio 
Araújo, fiteiro como sempre. Mi- 
gui I La Salvia pretende ficar para 
titio. Roberto rtlves também vae fi- 
car para tio. Assim me contou uma 
bruxa. Plauto Saltes fazendo furor 
nuTia baratinha emprestada. Pcry 
Airaral .. não digo, nào .. . Si eu 
dissesse !... Da leitora — Pérola 

Perfil de Jandyra M. Cunha 

Conta a minha perfilada 14 ou 15 
primaveras A sua tez é clara c le- 
vtmmte rosada; seus cabellos, cas- 
tanhos e cacheados, são penteados 
r mo os da bella actriz Mary Pick- 
' .rd. Temosolhos castanhos-claros, 
bellos c seduetores Bocca pequena 
c bem talhada. Possue grande nu- 
mero de admiradores. Estuda na 
Escola de Commercio Alvares Pen- 
teado. Da leitora — H. L. 

Salada saborosa 
(Vitlã Cerqueira Cezar) 

Pretendo fazer uma salada qua 
contenha: uma maçã rosada con o 
as faces da Lclita, umas jaboticabas 
avclludadas como os olhos da Nair 
L, uma  laranja  agradável  como • 

conversa da Zina, umas uvas doces 
como os olhares de Carlota R., um 
marmelinho ácido como o gênio im- 
pertinente de Filhinhn, umas cerejas 
vermelhas como os lábios de Ge- 
nin, um jambo da cOr do moreno, de 
Lúcia e será servida em pratos al- 
vos como a pureza de Lola P., ao 
bondoso Benedicto, ao sympathico 
Agenor, ao conquistador Dedé, ao 
ajuizado José Mercadante, ao amá- 
vel Orlando, ao apaixonado José e, 
finalmente, ficará chupando o dedi- 
nho a assidua leitora — Gulosa. 

Ao   L   Impcratori 

Porque hei de sempre verme 
perseguida por esses teus olhos, que 
me deixam lembrar quão doce fui 
nosso passado, se o presente é a 
mais dura realidade? Porque não os 
posso esquecer nunca, se clles, nem 
sequer se querem encentrar com os 
meus, quando te vejo? Porque que- 
rerás soffrer pelo remorso de me 
feres tornado infeliz? Da leitora as- 
sidua — Dorothea. 

Bilhete a Agenor P. 

Assim como as flores necessitam 
do orvalho que as vivifica, eu ne- 
cessito do teu amflr para tornar mi- 
nha vida inteiramente feliz. Da tua 
que te admira — Loirinha. 

A' senhorita H. G. B. 

O amor fiel é tio forte que per 
elle não trepidamos em affrrntar as 
maiores difficuldadcs da vida. Da 
leitora e amiga — Perigo Amarello. 

Maria Barroso 

K' uma das minhas melhores 
amiguinhas e das mais elegantes 
senhoritas do prospero bairro de Pi- 
nheiros. Possue tez clara, olhos cas- 
tanhos, rosto bem telhado e cabellos 
loiros e ondulados, o que a torna 
realmente encantadora. Da sincera 
e grata amiguinha —.fln/onia Pucci. 

A «Mlle. Cecilia» 

Bôa amiguinha. Muitíssimo agra- 
decida ficaria si tivesses a gentileza 
de dizer-me quaes as iniciaesdo teu 
doce nome, ou, si fôr possível, as 
do rapaz a quem dediraste a carti- 
nha publicada no n o 192 da nossa 
querida «Cigarra». Perdoa si te é 
importuna a curiosidade da amigui- 
nha e leitora — Gaby. 

A' «Nympha do Paraizo» 

Como escreveu a nossa amigui- 
nha «Athénea , no n.o 191 da que- 
ridissima «Cigarra>! Esta i um re- 
vista destinada á collaboraçáo de 
moças e não de creançaí. Portanto 
siga o conselho da nossa amiguinha: 
quando quízer enviar notas com re- 
ferencia ás meninas Margarida e 
Helena, mande ao «Tico-Tico», jor- 
nal exclusivamente das creanças. 
Da assidua leitora — A  
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Perfis rápidos 
Caetana Campana: — Mui dis- 

lineta e graciosa, Mllc. í uma das 
mais votadas n<> Concurso d* Bcl- 
lezaa d'<A Cigarra>, sendo, portan- 
to, uma das mais bellas moças de 
S. Paulo. O seu olhar meigo e lin- 
do, dotado dí um brilho maravilho- 
so, mata ; os cabcllos cacheados, 
emrnoldurando o seu rosto a igelical, 
!ornam-n'a encantadora; os lábios, 
rubros como a romã, são irresisti- 
veis. Sua tez tem a adorável bran- 
dira de um lyrio immaculado; í 
dic estatura regular, muito alegre e 
espiriluosa, cultivando em seu co- 
rjçio de lada os mais raros senti- 
mentos. E' querida por todos que 
tím a ventura de conhecei a, prin- 
L paltncrte por suas collegas, que 
muito a estimam. E' elumna da Es- 
cola de Pharmacia, onde obteve o 
primeiro lugar num Concurso de 
Belleza. Traja-se muito bem, o  que 
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intelligente c estudiosa. Mlla. i mui- 
to qutrida por suas amiguinhas. E' 
alumna applicadissina do 4.o anno 
da Escola Normal da Praça. O seu 
meigo coraçlo crtio qut foi ferido 
pelas setlas de Cupido am uma les- 
ta do dia 16, am casa da uma linda 
amiguinha . . . 

josephina Marcondes: — De uma 
bulleza provocante, morena, Mlle. 
ama com todo o ardor de uni co- 
ração de 20 annos . . . Alta, sau 
porte 6 altivo como o de uma deu- 
sa. As vezes é alegre e a essa aie- 
tina iuceeda uma tristeza frjfunda. 
Par uue ? Elle te ama tanto... 

Adelaide Villela: — Mo-en:nha 
e corada. Mlle. i iruito Ir stor.ha. 
Olhos negros, sobrancelhes cerra- 
das,   lábios  rubros.   Não   gosta   de 

cabcllos cacheados sio seu oma- 
mento mais seduetor. E' elegante, 
muito chie, toca piano e densa bem. 
Amável, mas de uma amabilidade 
extrema. Mlle. é muito querida pe- 
lo M.   Da assidua — Obseroadort. 

A minha ingratidão   . 

Ao Oscar Vacconcallcs Júnior 
Sei que soffreste cem a minha 

ingratidlo. S6 agora, depois de tan- 
to s.flrer, i que posso avaliar o pu- 
ro alfccto que me oiferecias. — C. L. 

Notas do Pallas Club 

Mario Domingues, n uilo engra- 
çadinho, porím estava triste   (Qual 
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DIALOGO   0E   INSECTC3 
O Dentol (água, pasta, pó, sa- 

bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o halilo, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra se   nos  principaes   estabelecimentos   de  perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÉRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

As abelhas     - Onde estão as flores, que lao betlo perfume 
exhalam ? 

As borboletas — E' esta joven que tem o hálito perfumado, 
por fazer uso do     DENTOL •■. 

=•=•:•:•:•:•=•=•:•=»=*:*z*s«E« 

realça a graça fascinante do seu 
tudo; aprecia a dança, a muMca, 
as flores, a poesia, emfim, tudo o 
que é bíllo e que lhe possa ser 
cjraparado. Quanto ao coraçlo . . . 
nào sei. .. Direi apenas que deve 
se julgar o mais feliz dos mortaes 
aquelle que o possuir 

Antonielta Pascarelli: — Porte 
elegante, cutis avclludada, de uma 
encantadora simplicidade, Mlle. é 
de uma sympathia quj captiva. Olhus 
bellos, castanhos, cujo f.il^or pene- 
tra no coração. Cabcllos cjstanhos, 
penteadas simplesmente; cs lábios, 
entreabertos de vez em quando por 
um sorriso feiticeiro, slo lindíssi- 
mos Clara a rosada, muito amável, 

cinema e de almofadinhas A sua 
melhor distracçio é a musica. 

Nene Pascarelli: — De estatura 
regular, clara, elegante, Ntne é um 
dos mais bellos ornamentos da nos- 
sa sociedade. Gosto de vel a dan- 
çar ; é muito graciosa e amável, 
traja se C3m requintado gosto. Os 
cabcllos claros, penteados com es- 
mero, os olhos castanhos a os lá- 
bios vermelhos como coral formam 
um «.injuncto bello e adorável. En- 
gan*r-me-ci sa disser que Mlle. ama ? 

Conceição Mattos: — Loira; tez 
alva a delicada, muito desembara- 
çada, é «Quiiinha» dona de uns 
olhos castanhos a grandes. Os seus 
lábios polpudas  e bellos,  os  seus 

seria o motivo? Z->inha, dansondo 
sò com o G (Que "• is!) Rubens, 
num flirt com a ... (Mio tenhas re- 
ceio, serei discnla) Carnun, numa 
conversa afiada com o C. (Cuidado, 
menina...) Orlando L , zangado 
commigo. (Porque?) Rosa, salisfci- 
tissima. Macchia, um rapaz syapa- 
thico. O modo engraçado da Krit 
dansar lox-lrot. Arlindo, incoaprv 
hensivcl. Elvira, encantedora na si> < 
toitetle rosa. A elegância da OL i 
no dansar. Carlos, um loinaho h - • 
tuta Brenno, apaixorado. A OMI n 
colia do Junqueira Ias a gente ?cis- 
mar ... Notai a ausência 4» S t - 
veira e Nezic». Da leitora avicua 
• amiguinha — Felizarda. 

i 
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/V'  saudosa  ami^uinha   Negrlnba 

Ksqueccr? De que. si não me 
lembro de ter promettido nada? Lem- 
branças da ami^uinha — Risonhd. 

Salve  10-10-1922! 
-1o Fia rio 

Sinceros parabéns da        \ 

.A' < Ex-/\ngolInha » 

I.eio constantemente a nossa 
querida tCigarra», c no ultimo nu- 
mero encontrei um artigo assi^nado 
pela senhorita <Fx .:\ngolinha>, pe- 
dindo inlormaçõcs do joven Alfredo 
E eu, querida amiguinha. peço-lhe o 
lavor de me enviar, pela próxima 
<Cit;arra>. as iniciaes do Banc^, o 
perfil e o nome pnr extenso, porque 
assim lhe poderti prestar um peque- 
nino auxilio    Da leitora      ) jr£. 

.V leitora   |ulinlia 

O teu coração ene erra um «cu>?> 
de humano e, por isso, facilmente 
perdoará a minha interferi ncia Sa- 
bes também que a culpa é Ioda tua, 
si «elle> é tão indifltrcnte ? Porque 
te furtas ao seu olhar, porque foces 
á opportunidade que <elle> tece para 
U dizer tud". :\ tua timidez í moti- 
vada pelo teu retrahimento llontem 
«plle> segrede u-me confidencias... 
Da leitura anii^a      Ofilia. 

Pcrlil da  senhorita  Iria C. 

.!\ m!nha perfilada ( de estatura 
mediana, tem cabellos castanhos que 
penteia á amerii ana, olhos verdes. 
nariz aÜlado. bocea regular (J jando 
sorri, moslra duas llltiras de prrclas 
engastadas em cofól Conta I7 pri- 
maveras e consta que seu coração 
ainda não loi atravessado uelas set- 
fas do travssso Cupido. Reside cm 
Mogv das Cruzes, á rua das Flores 
no par. Da leitora asMdua c ami- 
guinha — Rainha das Fadas. 

No  IStlcm 

Imprcsçõ <; que t >lhi das moças 
e moços do H,lím: Baby, cad^ vez 
graciosa: \iiloiiiella, sempre sérid c 
superior: I.uiilla. elegante e alliva: 
Eunice, cili ada c bôasinha; Duke. 
formosa e scdmlora. Reparei tam- 
bém q::. : I I ivio veio triste do Rio: 
Bicudo. C"iilinui almofadinha; ()s- 
wal.iu, anda l)-ri .indo o homem: 
Chames esl.1 se dardo a valente; 
Lsrrabure esiá macambuzio r o Ar- 
naldo anda multo rclrahido. Da lei- 
tora —  Reoelação. 

Pcrlil de  A. Cordovani 

O joven que vou tentar descre- 
ver é de physionomia sympalhics, 
estatura regular, cabellos acastanha- 
dos, repartidos ao meio. Possue na- 
riz bem talhado, olhos tastanhos- 
eicuros,  bo cca   pequena,   passando 

sempre cm seus lábios um leve sor- 
riso. Sua voz 6 harmoniosa, sua 
palestra é agradável Completou 20 
primaveras, 6 Ircquenlador do S. Pe- 
dro c trabalha na l.ight. Reside á 
rua Mamoré numero par. Da assí- 
dua leitora — /s de Meio. 

Perfil de Mnna Amore 

A minha gcnlil pcrlilada 6 de es- 
tatura regular e conta 15 risonhas 
primaveias. Possue tez morena, or- 
n ida di: lindos olhos castanhos, ca- 
bellos castanhos, penteados cora es- 
mero. Sua b ic-a, bem kila, é orna- 
da de rubros lábios. Seu nariz í li- 
geiramente aqoilino Tem diversos 
admiradores, mas as stttas de Cupi- 
do ainda não feriram seu bondoso 
c oraçàosinho. Reside á rua Visconde 
do Rio Branco n o par Da leit ra e 
amiguinha — Luninha. 

Francisco de Assis Alvarenga 
iEscola de Pharmacia) 

Sooha, por intermédio de uma 
gentil pharmac olanda, o seu nome c 
que freqüentava justamente o 3o 
anno de Pharn.acia como um dos 
melhores alumnos. Ob! por cerlo 
deve possuir bÔJS qualidades um 
moço que assim se distingue cem o 
seu magestoso porte, entre tantas 
dezenas de repazes Disseram me 
que o seu coração pjrtcnce a uma 
sua c llcga, moça b-istante dlslincla ! 
Senti cum eita noticia uma grande 
alegria, pois um jover. com tão ra- 
ras qiaü ladts í digno de uma moça 
meiga c virtuosa. Kspero, por teu 
ioiermedio, q :crida «Cigarra>, obler 
a- Mf.r.nações que desejo: se 6 de- 
vir is compromcttido com a ccllega. 

tora l es/a. !> 
Perfil elo joven Villaça 

1.' moreno, ágil, bem formado, 
tem a nhysionomia Iranea c expres- 
siva C'.nla 21 ou 22 prina\.eras, 
ei m uns lábios coradinhos como o 
c ral, ur.s grandes olhos castanhos, 
que brllhani como duas pedras pre- 
ciosas li ridas pilos raios do Sol. 
Pestanas longas, espessas, dão lhe 
una son bra tentadora, que realça a 
bellcza de seus olhos. Suas laces, 
In soas e rosadas são como as ro- 
SíS no nnz de Maio. e a tez 6 lim- 
[> li c serena Cab li JS pretos, ppn- 
i.i 'os com esmero e capricho. Rc- 
-.1: A rua [cSulno P.ischoal n o im- 
l-.i'.   I)J leitora — .Iquella . . . 

IJois   perfis 

li    VV E" loira, franzina c de- 
licada, tem olhos castanhos meigos 
e seduetures Seu nariz é bem feito; 
lábios gentis Sua cabelleira parece 
ondas de ouro. O seu gesto meigo, 
mixlo de pureza c de graça, domina, 
encanta  e altrae. 

E. W. — E' clara, tez mimosa, 
faces rosadas. Seus cabellos negros 
caem-lhe sebre os hombros, dando- 

lhe encantos mil. Tem olhos negros, 
de um brilho profundo e rryslerioso : 
a bneca 6 uma rubra flor. 

Ambas sedutoras: tanto a de 
bella cabelleira negra em bastas nu- 
vens, como das ondas de ouro das 
loiras. Residem á rua Monsenhor 
Passalacqua numero impar. Da lei- 
tora assidua — Bonheur. 

Successo na Exposiçáo 

Fariam sucesso na Exposição do 
Centenário: o enorme queixo do 
Pcrcy W., o andar do Ncno, a cara 
empoada do Selzid. a prosa do Ce- 
cil, a calca Branca dn Carlito D. e 
a elegância do jucá Da constante 
leitora     Pcl:te Derçòrctle. 

A' senhorita  Anl   nielta de  M.,.. 

«Longe dos olhos. . longe lam- 
bem do coração...»  diz o (lidado  .. 

Foi por pensar assim que resol- 
vi lhe enviar aquellc presente do 
outro dia e que pertence a uma 
pessoasinha muito nossa conhe- 
cida . . . 

»Aquillo> foi roubado em casa 
dElle, sem que desconfiasse de na- 
da, mas . . . confesso que o roubei 
para mim, com a intenção e a es- 
perança de que Ellj. um dia. (como 
eu seria feliz!) me fosse também 
amar... porím, apesar de toda a 
«feitiçaria> que eu c uma priminha 
fizemos, nada adeantou c, como não 
sou pfoista, sabendo de ha muito, 
por E//e. que a Senhorita era a sua 
<tèle dorès>, resolvi espontaneamen- 
te, arrependida, rcmetlcr-lhe o que 
não era meu, continuando sempre 
a sua — Boa Fada. 

Esperança! 

O que seria de nós sem a oro- 
tecção de tuas verdes azas! Mella 
se refugiam todas as almas pudicas, 
creadas com as mais doces illusões, 
e as que são atiradas pelos venda- 
vaes da desventura, encontrando em 
ti abrigo e consolo para as objecções 
que  as  marlyrisam! 

Quão tediosa nos pareceria a 
vida, sem a tua comparlicipação 
neste longo caminho que havemos 
de percorrer, até alcançarmos a es- 
trada que nos levará   á   Eternidade 

Implacável e com real impetuo- 
sidade, proteges, com palavras de 
carinho e resignação, os entes que 
esperam alcançar aquellc que lhes 
rouba o secego do coração, os en- 
tes que esperam com anriedade a 
volta dos que estão ausentes, c que 
lhes fizeram nascer n'alma o grande 
e nobre sentimento — a Saudade I 

Esperança! Quanta doçura ex- 
primes! quantos soffrimenlos suavi- 
sas apenas com o teu concentra- 
mento nas consciências que necessi- 
tam de um balsamo para os seus 
infortúnios! 

A li, pois, benéfica Esperança, 
dedico todos os meus sentimentos, 
convicta de que estarei sempre pro- 
tegida pelas tuas verdes e conforla- 
doras azas. Da assidua leitora e 
colleboradora 

Telephonada Enigmaliza. 
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eu sonho ju- 
luas illusões, 
orno vos cha- 
rlo isso, loi 
larcctndo . . . 
canto dote e 
uco, me tles- 
sonhol Vtjo 
anario belya 
i'o!a d< irada. 
. lhos vertem 
que deslisam 
ntes e cora- 
Saudades da 
rdidas. 

ntc do meu 
/\ qualidade 

a constanda. 
i na mulher 
idade do ho- 
! mais me se- 
0 typo mas- 

moreno. 0 
mem: a edu- 
jríncipal: ser 
r   iiualdade: 

dracos : 

ntaclos. 

ia 

IV.    » 

um   " <J    O 
^u ho u o in 
ideal:   tasar 
.  poi Ias  pn 
irvalh",  Ciui- 

l   v   lidnc   e 
• p t sM    que 

l nn'U'n.    :\ 
i    ri x",    qi.e 
ores i!<>  ii tu 
diverlimcnto 
vra que ido- 
cipal paixão 
e prefiro   nu 
iha vrcação, 
leurado:   ser 
lia me casar, 
nphos:  Car 
i. Como qui- 
com   ell« .. • 
r possuidora 
O meu Um- 
a amiguinha 
na. 

\ 

fo n. M. o. 
Qiundo amamos e temos a cer- 

teza de quí sumos correspondidas 
sinreramente, a vida é um batei 
■ .irregado de pe>Iuniosas Ilflres que 
navega em plenur mar de esperan- 
ças ; mas, si ao contrario, vivemos 
na incerteza, o coração sente se nau- 
Ira^ar nu mar negro da desillusão. 
lia amiguinha Sonora. 

Notas elegantes 
O que notei em uma festa reali- 

zada .no dia Ib, por oceasiâo do 
anniversario da minha amiguinha 
Paulina : a annivcrsariante estava 
i intentissima e muito amável para 
com todos: ivctte Campos Moraes 
muito gentil para com o M C. ; 
Antonietta Pascarclli, linda e sedu- 
ctora como sempre, conquistou um 
coraçio ;   Caetana    Campana,   com 
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apaixonou-se tanto pela M , que qua- 
si chorou ; Moraes nêo dançou só 
para ficar perto da mesa de doces; 
Dario suspirava : < A quem perten- 
cerá seu coração ? E dizem que a 
sinceridade não existe no coração 
das mulheres!...» Raul: «Si a Ton- 
gle não corresponder ao meu amor, 
hoje mesmo vou suicidar- me»; Ama- 
deu : <E' engraçado I Dansa, con- 
versa com a gente até nos fascinar. 
K" um enigma o coração da Caeta- 
na ! A quem amará ? fllfonso a 
e Mario C. retiram-se cedo. Por- 
que seria ? Finalmente, eu, a um 
cantinho, tomava nota de tudo para 
depois contar a minha querida «Ci- 
garra». — Obseroadora. 

M. B . Ficou deveras encantado por 
certa moça; a candura do Joio L.; 
as interjeições futuristas do Eduar- 
do O   Da leitora — May. 

De Sorocaba 
Notas do baile no Recreativo, 

realisado cm 7 de Setembro: Jeony 
M., muito engraçadinha com seu 
vestido riscado; Zalinha O, danaou 
pouco; Yayá R., animada com um 
hospede; G. A. e Hetti, préoccupa- 
das com um rapaz; Therezinha R., 
amável e camarada; Esther N., atra- 
vés de seus óculos fitava um rapas 
alto; Chiquila S., mais bonitinha de- 
pois que voltou; Ojanyra R ,achan- 
do falta  no   Babi — Rapazes:  Etio 

Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Ap- 
parecem as regras, desapparecém os corrimentos, alli- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

sua encantadora toilette, com sua 
belleza e com sua graça estontean- 
te de bnrbnieta, foi a rainha da fes- 
ta ; Niculina M. Teixeira esteve tris- 
tonha e quasi não dançou ; V6ra 
suspirando a ausência de seu amor; 
A. com tanto ciúme do C. até en- 
tortava os olhos para ver se «elle» 
a admirava ; Adelma Carvalho, mui- 
to boasinha e delicada, estava linda 
cm sua toilette azul. Oswaldo e Ma- 
rio, tirando a sorte para ver qual 
havia de dansar antes com a C.; 
Chiquinho, dizendo: «Só me vou 
embora quando cila lor...»   Mareio 

Notas de uma vesperal 

Notei: a belleza de Maria B.U.; 
a colação de Bia S. Q.; üraziclla, 
recordava-se dos tempos passados: 
a meiguice de Helena C ; a indife- 
rença de Lisah L ; Alzirinha S., 
gostou muito do Joyer; a graça in- 
comparavel da Suzanna T ; Yvonne 
S., estava radiante; Aracy A., es- 
tava adorando; a gentileza de Zu- 
leika S. V.; Rubem R-, achou falta 
em alguém; a paixão avassaladora 
do Manéco M. B ; o projecto de 
bigode  do  Thcotonio   Lara;   Dudú 

G. dansoti < ó com sua pequena, 
(isso não pôde ser); Mario B, pro- 
testando contre a orchestra; Werton 
R , perd ndo o medo; Orlando R., 
alegre á bessa. dansou até o fim do 
baile: Renato M . com um olhar da 
inveja...; Coraiy M, com medo 
de...; Porphirio L., lindo como uma 
flor: dr. Hupo N., sempre amando: 
José B., fazendo questão de dansar 
um tango argcntin< ; Jorge B., falou 
cinco horas, e não bchru água! 
Felicito a commissãn organisadora 
do ba.le, pelo seu brilhantisiro. Da 
constante leitora -   Za. 
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Htrlil  dv  A,  l$l< ik 

hslc    jovem   cunla   23 
primaveras, í   du estatura 

nsunhas 
mediana, 

sua tez í de um murenu claro lin- 
do. Os seus olhos são castanhos 
escuros, e os cabellos da mesma 
còr. E' formado pela Ksccla Nor- 
mal c Irequenla as aulas da Facul- 
dade de Philosophia c Letras Mora 
no bairro dos Campos Elyseos, á 
Mlameda Bírào do Kio Branco e é 
sócio do Fulgor. Da constante lei- 
tora        Myrían. 

Devaneio --  (Ao \l. B } 
E" noile. O meu quarto está illu- 

minado por tênue luz. Penso... Em 
que penso? Em alguém que se acha 
muito distante de mim, e que talvez 
nem se lembre de quem por elle 
passa noites e noites de cruel insom- 
nia, Como c bom amar ! . . . Co- 
mo i suave ter alguém por quem 
o coravào se interesse! Sim Para 
viver-se leliz i preciso que o ecra- 
çio vibre por alguém. No entanto, 
ha pessoas que se julgam infelizes 
porque amam Como se enganam ! 
Eu me julgo felicíssima porque amo, 
ambora sem a certe/a de ser cor- 
respondida por aquelle a quem de- 
dico todo o meu alfecto. Si não 
amasse, viveria triste, mais triste de 
qua a minha  —  Alma Brsnca. 

Perfil   de Kaul S. da Silveira 
O meu perlilado conta apenas 

dezoito floridas primaveras; u seu 
porte i gentil, sua tez t de um 
branco pallido, os seus olhos são 
pretos, brilham tanto que pela sua 
luz muitas se guiam . . . Tem um 
narizinho bem leito e um boquinha 
mimosa que se abre apenas para 
sahirem palavras doces e cons la- 
doras. E' contador de uma casa 
importantissima desta praça. Olha- 
ma com aquelies olhos, sorri e diz- 
me : — E' impossível ! Esquece me 
porque não posso e nãc devo amar- 
la. Da leitora — Planeta. 

Sonho da juventude 
.■io meu Ideal 

A manhã impera fresca e soce- 
gada, c au penso em ti, meu Ideal, 
nessa hora cheia de tristezas e sau- 
dades. Dasci ao jardim. As frondo- 
sas arvores, de orvalho aljofradas, 
luziam como um punhado de esme- 
raldas, na faita luz doirada do Sol 
primaverir. e, por entre os galhos 
florascidos, escoava como chuviscos 
4'oiro, indo oscular as humildes vio- 
letas occullas entre as folhas. Sen- 
tei-me na relva de um canteiro, no 
qual crescia uma roseira meiga e 
viçosa ; o uma rosa se entreabria, 
fruclo do amor da natureza, de um 
cAr d* rosa pallido e delicado. Seu 
perfume atlratiiu uma borboleta de 
■ias azues como o céu a que, es- 
tuotoada, pousou em sua corolla, a 

•aioraSMNnte ;  eis que  le- 

_ ^^  

vaníou o vôo, indo pcusar imis 
além . . Vendo a rosa que mtlan- 
clica se declinava, perguntei-lhe : 
<(lJje tens, bella rainha das flores, 
que rs'ás tão entristecida?» Notei 
então, no rtcondilo (ia corolla ama- 
nlla côr du ouro tremular unia 
gotla ciyslaüins, uma gotla de or- 
valho, uma lagrima talvez... Estre- 
mei ^u corro se acordasse de uni 
sonlm e respondeu me ; <Sabcs o 
que í a felicidade, o q ie é o amor ?> 
E, como eu nada rtspciuiesse, ella 
continuou: «jovem sonhadora, eu, 
como visle, desabrrchei resta ma- 
nhã tão pura e tão bella. Sonhei 
o meu ideal, cheio de encantos e 
de felicidades. Vi aquella mei^a bor- 
boleta e amei a O amor, < reança, 
é um sonho cheio de ventura que 
logo se linda. E' o-na felicidade que 
logo fenece, como a eslrella scintil- 
lante ao despontar da alvorada. O 
amor  í uma  taça de mel,   c< ntendo 

:•=•=•=•=« 

me respondeu : «Sou leu sonho ju- 
venil, tua mocidade. tuas illusões, 
(nas felicidades!» —«Como vos cha- 
mais?» «Ideal > Dito isso, foi 
pouco a pouco dcsapparcctndo . . . 
Comecei a ouvir um canto doce e 
suave que, pouco a pouco, me des- 
perte u Tudo fora um sonho! Vejo 
então o meu lin Io canário belya 
sallilando alegre na ga'o!a de irarie. 
enquanto dos meus clhos vertem 
duas grossas lagrimas que deslisam 
pelas minhas faces quentes e cora- 
das pelo Sol doirado. Saudades da 
leitora        Lagrimas Perdidas. 

Questionário 

O traço predominante do meu 
coração; ser sincera. A qualidade 
principal do homem; a constância. 
:\ qualidade que prefiro na mulher 
a modéstia A naturalidade do ho- 
mem; brasileiro. O que mais rr.c se- 
duz: olhos castanhos. O typo mas- 
culino que me agrada: moreno. O 
que mais admiro no homem: a edu- 
cação. < ) meu deleito principal: ser 
ciumenta. Minha melhor   qualdade: 

Casa Garcia 
Orondc Fobrlco de Vltrocs. Vidros paru Vidraças 

Telhas  de  Vidro,   nacionaes c estrangeiras 

Fabrica    de    F-spelhos,    Lapidação,   Papeis   Pintados, 
Tapetes,  Capachos, Estampas, Gravuras 

e Molduras para quadros. 

Garcia & 
Telepbone, [entrai M-9-0 • Eod. TeLlasagauid,, 

RUA.    AVEINÍC^ES-iLAíJ    BRAZ     IV. 

ia 
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Caixa Postal. 1231   •• SÃO PAULO 

no lundo gottas de veneno. Amei 
aquella borboleta e senti me feliz ; 
porém ella zombou do meu amor e 
fugiu para além... O que meu res- 
ta agora ?• Fiquei muda ante aquel- 
las palavras, e, quando ia desviar 
os olhos, vi a bella rosa, ha pouco 
tão viçosa, ir desprendendo suas 
pétalas para cahir no seio da relva 
verdejante e orvalhada. Kecoslei-me 
no manto de velludo que cobria o 
solo, c, cerrando as palpebras, ouvi 
uma voz que me dizia : «Acorda 
de teu somno, vem gozar a festiva 
natureza, vem gosar a suprema de- 
licia de amar !> Vi, tntão, junto a 
mim, um bello jovem, aureolado de 
luz ; sorria-me com doçura e olha- 
va-me com um olhar tão claro, tão 
meigo, tão ardente. Senti-me de 
uma alegria cheia, e meu coração, 
pulsando,.dizia-me : «Eis que chega 
a felicidade.» «Quem sois?» per- 
gunte  lhe.  E elle. Sempre sorrindo. 

agradar a todos c an-ar um < CJ O 
que mais detesto: o c'nu ho c- o in 
differentismo. O rm" ideal: casar 
me com quem amo l ls pintas pr< • 
dilectos; Vicente c!i Carvalh", Cio - 
lherme de Almeitia, (W v" Bilnc e 
(iueira Junqueiro <> ptsia que 
mais adoro; Wilii • ', 1 mi u'n. :\ 
flor prediiecta; vi Ma ri x.*, qcc 
symbolisa paixão. Ms cores da n eu 
gosto: as vivas. Meu divertimento 
favorito: os bailes. Palavra que ido- 
latro: mãe Minha principal paixão 
a dansa. A carreira que prefiro no 
homem: professor M nho vrcação. 
aviadora Meu sonho dourado: ser 
dona de casa. Se um dia me casar, 
escolherei para parany mphos: Car- 
los Lopes e Zin i Moura. Como qui- 
zera morrer: valsando com elle... 
O que mais almejo: ser possuidora 
do coração de alguém O meu lem- 
ma; luetar e vencer. Da amiguinha 
« leitora — Nair F. Lima. 

I 
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isa óculos a 
;a; o outro. 

Ha- 

um bijou Dos rapaies, que direi7... 
Roberto A. Lima, encantador; Tilo 
Pacheco, desafiando o mundo; Lauro 
Gomes, tristonho, (On m'a dil quel- 
que chos«) será verdade? Antônio 
M    Barros,   pensando   no   dictado: 

Confidencias de Gatinha do Braz       ■ ■ . 
O que accenlua o meu caracter: 

o domínio sobra min mesma, alar- 
deando ventura enquanto o coração 
chora. A virtude orincioal oue DOS- ranida se ex 



Confidencias de Gatinha do Braz     g 

O que accenlua o meu caracter: 
o dominio sobre min mesma, alar- 
deando ventura emquanto o coração 
chora. A virtude principal que pos- 
suo : ter uma grande esperança em 
Deus e um grande respeito pelo 
saber. O que eu desejava ser: as 
lagrimas emergidas de uns olhos 
verdes e sonhadores. A prircipal 
cor para mim: lilá ; o relicario de 
meus sonhos ioi continuado num 
crepúsculo assim. O meu passatem- 
po predilecto: Escrever para a «Ci- 
garra». No gênero lilterario. em pro- 
sa, agradam-me : Júlio Dentas, Josí 
de Alencar e Coelho Netto. Em ver- 
so, agradam-me : Vicente de Car- 
valho,   Castro   Alves   e   Guilherme 
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rápido se extinguiu, como se extin- 
gue tudo o que é bom neste mundo 
mesquinho. Na vida tudo é o mes- 
mo ; o riso que passa; o meteoro 
que brilha um único momento e fo- 
ge rápido, deixando cinzas ardentes 
por Ioda a parte . . Depois fica a 
lembrançi da felicidide extineta a 
cantar-nos dentro do coraçio essas 
melopéas que stf quem soifre pode 
comprehender. E vem, entflo, a sau- 
dade . . . Disse-me um velhinho de 
cabcllos de neve, que a saudade do 
amor piscado é uma «eslrella flo- 
rida»   orvalhada   pelas  lagrimas da 

SEIOS 
Desinooloidos, R»con$tituido$, 

Âformoztados.  Fortifícadoi 

"m Pilalcs OricnUlcs 
O unlm produeto qu<! "rn «Jóia 

WiZfi* anaewirH o ^i'^*«nv<.|vl^w•nto 
6 a flriwza do [^'to *-m <^lu!wr 
dítmno ftiiüm * fiaude. Approvado 
(«■Jag níii;,i,||i,iB(i"s medica/. 
J.R«TIE,Pli~,45.r.iH rEchioiiier, Fins 
•*4"-P««Io :  BAKUBL .1 t'« 

c todas fhdnniicia» 

de Almeida. No lutebdl sio meus 
alleiçoados: «El Tigre», o pesadello 
dos arqueiros, e Amilcar, o grande 
«Mestre». Na arie musical admiro : 
a voz de minha mie, porque, quan- 
do a ouço, sinta em mim o senti- 
mento puro do amor materno. O 
que mais me seduz : uns olhos cla- 
ros, raraimnte claros, de uma cor 
quz nào tem comparação, lindos, 
divinos e luciJos. AEO esses olhos 
(l.iros porque fuiam alies que me 
fizeram olvidar o passado. As faltas 
que me excitam piedade: as impel- 
lidas por um sentimento ultrajado. 
O que mais me repugna: a caluronia 
com o seu manto de hypocrisia. 
Como desajaria morrer: sellando 
com um beijo a fronte dos que me 
amam c elevando um pensamento 
áqiirlles que nâo estão presentes O 
meu lemma: D<us sobre todas as 
cousas  — Gatinha do Braz. 

Carta á  cFIAr de Aliza» 

Ao \er o ultimo numera da <Ci- 
garra» tive o graio prazer de depa- 
rar com o teu primeiro Fragmento. 
Admirei mlle náo só a synlhcse 
bcllissima da tua composição, como 
a extensão platônica do teu senti- 
mento. H i uma saudade indeliiiivel 
e triste, que chora, soluça e geme 
no teu tristonho Fragmento ... Eu 
te comprehendo, porque também sof- 
fro, e, se nas minhas <paginas» des- 
cobrisle algo de consolo, cala, por 
Dcusl E ellas continuarão a falar 4 
lua alma cheia de melancolia, espe- 
sinhada talvez pela saudade ignota 
dessa sombra azul, esse reflexo d* 
ouro que um dia illuminou, talvez 
intensamente,   a   tua   cxhten.ia,   • 

alma t Eu não sei. .. talvez seja .. 
Mas t. lagrima ( um consolo a 
quem vive de sa uri ide!... Lagri- 
mas bemdilas que suavisam a dor 
de uma saudade mortr. Lagrimas 
que tem o dom de fazer reviver a 
morna cinza de Fragmentos j4 ex- 
tinetos . .. mas que a mente jamais 
pode olvidar, embora a sua poeira 
já se tenha para sempre perdido nas 
trevas do «nunca mais» ! Aqui ter- 
mino, «Flor de Aliza», pedindo-te 
que continues a honrar as paginas 
da «Cigarra» com os teus escriptos, 
com as meigas falas de tua alma 
sincera ; ellas fazem-me bem ; ne- 
cessito de uma amiga leal, que me 
console o coração — este marlyr 
que tanto já tem soffrido. Tua 

Gatinha do Braz. 

M. ? Que motivo darão pelo con- 
tentamento da Stella quando fala no 
dr. Mario ? Porque será que a Lili 
liciu curiosa cm saber quem a poz 
na «Cigarra» ? (Fui eu . .. Não te 
zangues commigol) Que julgará a 
Veiga da volub lidade do ]. P. ? On- 
de irá a Dulce passar a lua de 
mel ? Quando chegará o dia da 
Ciiquinha P. mandir participação 
ás suas amiguinhas ? Rapazes: Que 
pensará o Victor G. a conqui* lar duas 
ao mesmo tempo? Que dirão do 
ai nof adis TIO americanisado do C. 
M itlos ? Qual a opinião sobre o 
an lar melindroso do Eugeninho ? 
Que idáa farão da linda dentadura 
do Costinha ? Com o que se asse- 
melhará a garganta do Bento em 
dizer que é millionario, stf para ca- 
var noiva I Que motivo darão para 
o desapparccimento do Valvano? 
Porque será que o Jucá gosta tan- 
to de passear com a visinha ? Qua 
julgará o Ciccro A. da sua grande 
valentia? Onde irá o Miguel V. 
projectar a sua baila collecção de 
fitas nacionaas? Da amiguinha a 
leitora — Alma Rubans. 

FIAres 

(Dedicado és gantis e dislinclis- 
si.7:as senhoritas que seroiram no 
chá de caridade da Associação da 
Therezinha d: Menino Jesus) 
Na terra especiia duas ha de fl6f« 1 — 
Umat a« qua \ icejam «obra <-• pradoa. 
Pr.ffm perfumai na somhra doi ramado«. 
E pintam as collinas da mil cOrcs 

Estas ainaai, mas morrem dos amores, 
Daa  abelhas  aos beijos da.va>ddos. 
Em que se vfto, no nadar encerrados. 
!\ formosura, a vida e os seus olòres. 

í\i moças sâo as outras. De mais grava, 
Ellas vivem pVo amor e pVa piedade, 
E viçam tanto mais, se mais da  laça 

D*alma lhes corre o nectar da amizade. 
O mel do an-or, qua  os fins do ceu  devatsa, 
E o vinho puro e sâo da caridade ! 

X X. X. 

•^^* ^JJTWURASTHENIA.   TÍSICA 
* V** Tato oi IMtaa | nliew «■ 

v   o VINHO a  nPQf UIPNQ -* ^o XAROPE   I^I-OV-niJCiFIO   HaaegtoMaM.j 
.CURAM   SEMPRE 

Perguntas de Taubaté 

Que pensará a Juventina cm fa- 
lar com tantos «ss> ? Que dirão dos 
lindos cabcllos da Didicta V ? Qual 
a opinião sobre o artístico penteado 
da Latira ? Que idáa farão do cora- 
dinho da Alba ? Com o qua se as- 
semelhará a sympathia da Yolanda 

A Condcssa do Canadá 

Ohl céus. Estarei sonhando? Qn* 
loucura remetterem o Orlando para 
o Rio. Ahl Condcssa ingrata. Par. 
Deus, não o mandes. Frandaco póóe ' 
ir, mas o Orlando nâo quero... nto 
permilto... comprehaadss? Da sai* 
gufaiha — Chie» Pilão. 
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Nu Pjllas Club 

Queiida <Cigarra>, podtrás in- 
lomiar-me do paradeiro de Mlles. 
Exigente, Palladina e Felizarda? /\o 
que parece, organisaram uma viagem 
ao |ap9o, pois que nãj nos dio mais 
o ar de sua graça, privtnlo nos as- 
sim das notinhas do querido Pallas 

Envio-te este dialogo que i u.i 
no vesperal do dia i, entre um giu- 
p.) da senhoritas e rapazes: 

— Quem é aquelia joven encan- 
tadora de porte rr.ignnn, que dansou 
com muita debanda e sempre com 
o mesmo par? 

— E' Mllc. Olga Macchia c o 
seu bello e gentil noivo; não í ver- 

rt^uellc que usa óculos a Ha- 
rold L yd, é o Zixa; o outro, mo- 
reno cilto, é o Rubens; e o de terno 
preto í o Clodomiro. muito atten- 
cioso e gentil, nio rcharo? 

— E equtlia scnhuriia que aca- 
ba de entrar? 

— E' Mlle Mari», possuidora de 
uns olhos que cotam, no dizer de 
alguem. 

Nisto entrava o dr. Anor, e uma 
das senhmitas, si Itando um suspiro 
longo c dolortso, disse: 

- Para que veio elle esta noite 
perluihar a minha tianquillidade, re- 
mover as ii  7a    da p sj-aJo? 

Da leitora — Mimi Bluzüi. 

um bljou Òos rapara, que direi?... 
Roberto A. Lima, encantador; Tilo 
Pacheco, desafiando o mundo; Lauro 
Gomes, tristonho, (On m'a dit quel- 
que chose) será verdade? Antônio 
M. Barros, pensando no dictado: 
entre Iesdeux'mon cocur balance... 
Pedro Sousa Barros, apaixonadissi- 
mo; Luciano P nlo, sempre espe- 
rando, (quem espera, sempre alcan- 
ça); Paulo Bacellar quasi nio dan- 
sou; Germano Martins, sympath cc 
Da assídua leitora — Melindrosa. 

Perfil de /\merico V. P. 

O meu perfilado tf alto, elegante, 
potsue olhos castanhos e expressi- 
vos, sobrancelhas bem desenhadas 
num conjunclo admirável e que lhe 
dá uma expressão irresistive . Ct- 
belKs pretos.   E' brasileiro, de  ori- 
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Dois luminares da sciencia 
-oo- 

Attesto que o preparado Peitoral de Angico Pclotcnse, do illustre pharmaceutico 
Domingos da Silva Pinto, em vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, 
que deve ser aconselhado nas affecções broncho pulmonares. O referido é verdade, 
pelo que passo o presente. - Pelotas, 10 de Dezembro de 1890. ~Dr. Berchon. 

Eu, abaixo assignado, doutor em medicina pela Imperial Academia do Rio de 
Janeiro, etc. 

Atlesto que tenho empregado em minha clinica, nas bronchites, quer simples 
mente catharraes, quer de fundo estomatico o preparado Peitoral de Angico Pclo- 
tense, do illustre pharmaceutico Domingos da Siva Pinto, tendo obtido vantagens 
incontestáveis, acoroçoando-me a lançar mão desse meio therapeutico, sempre com 
resultado profícuo e incontestável. Pelotas, 2H de Novembro de 1890. Barão 
dos Santos Abreu. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. 
Vende se em S. Paulo: nas boas pharmacias e nas Drogarias: Baruel & C.a, 

Braulio & O; Figueiredo & C.a; Vaz Almeida & C.a; J. Ribeiro Branco; Compa- 
nhia Paulista de Drogas, Sociedade L. Queiroz St C.a; V. Mürse & C.a; Messias, 
Coelho & C.a, etc. 

Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C.a, etc. 

d-.íe que tf o mais bello par do sa- 
Uo? 

— Estão vendo o Netto com 
seu flirt? 

— Quem vejo naquelle giupo de 
rapazes? 

— São os invejáveis Urias e 
Macchia, sympathico e atlrahente 
rapaz aste ultimo, de boa vontade. 
Emquanto ao Urias, o anjinho do 
Pallas, creio que muito breve nos 
dará um baile com doces e llores de 
laranjeiras Vai chegando o Gama, 
acompanhando Mllc. Esthrr. Que 
imponência! Parece pavão em dia 
de sol. 

— Quem sèo aquelles rapazes 
que estio sentados naquelle canto? 

Baile da Liga  Nacionalista 

Vimos, entre as gentis paulistas, 
um grupo que se destacava pela 
graça e elegância: Btfbê Alves Li- 
ma, de branco, estava uma teteia; 
Kitinha Se«hra, satisfeita ao lado do 
noivinho; Nair Maragliano, boniti- 
nha e chie; Dinorah Ulpiano, gra- 
ciosa; Marietta Alves Lim», com 
u-na toilette deslumbrante; Helena 
Conceiçio, teve gosto; Cecília Levy, 
tristonha; Irene Licn. engraçadinha; 
Moreau, saudosa; Lurilla Paes de 
Barros, achando f«lia em alguem; 
Anna, apaixonada; S-«-l«ida Mediei, 
sempre amável; Mercedes Meirelles, 
satfefeitissima;   Zuleik*   Magalhles, 

gem italiana, falan 'o adtiiravelmen- 
te o portuguez, em Irguagcm cor- 
recta a clara. Quando UU tf de uma 
sympathia extraordinária e as suas 
phrases revelam toda a candura de 
sua alma fidalga. 

E' exageradamente pessimista, en- 
carando o mundo por um prisma 
negro; por isso procura distrahir as 
suas maguas ouvindo eperetas a 
gosando o encanto das acliizes c 
das coristas. Exerce a profisslo da 
gaarda-livros. Conta 24 primaveras. 
Possue multjs admirador^;. Reside o 
lindo jovem á rua Maria Paula nu- 
mero par. A oprreta que alia mais 
aprecia é a — Eom. 



T-Axn me 

Pois si o Orlando está com 21' an- 
nos •  o  Francisco   com   27 annos 

A Constância COLLABOKAÇ 



A  Constância 

Si com surpreza descohriste que 
nutrem se apropriava do teu pscu- 
donymo, de dupla surpreza lui eu 
acoinmcltida. pois que ha tempos já 
que me utiliso deste nome e só 
.lijora te manifestaste. Kmfim, para 
evitar esses debateMnhos t3o Ire- 
queiiles nas p,'(iinas da carinhosa 
•Cigatra'. faço-te a vontade. Kstás 
sfltisFcila ? . . .   —   ti    S. 

Despedida 

Mdorada «Cigarra», quSo penosa 
i uma despedida forçada! Ha tanto 
tempo que me vinhas sendo a con- 
fidente sincera de minhas rraguas, 
e hoje. pela indiscreçào alheia e pe- 

.—   COLLABOKAÇAO 
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caritiosa e dulilssima ejtnressão; 
muito meiga e doce; hoquinha cõr 
de romã, lel)ifis vermelhos, desco- 
brindo duas fileiras de miúdos e al- 
vos dentes Reside é rua da Moóca 
n o par. —  M. Q.  N. 

i\'  l.uizinha 

Foi com uma gostosa gargalhada 
que terminei a leilura do teu escri- 
pto á tua adorável amiguinha «An- 
ninha». Ri-mc a valer, pelo troca 
diiho que dlslrahidamenle fizeste, e, 
agora,   como o personagem   da   re- 

E"^ «* Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

lis freqüentes curiosidades que se 
\trn dado por culpa das minhas ami- 
gas, vejo-me obrigada a nào mais 
escrever em tuas diaphanas azas. 
Kis por que venho despedir-me de ti, 
■^.-adi tando o bom acolhimento que 
ilé-.le ás minhas linhas E ás minhas 
amigas as minlias ternas saudades. 
!'a leitora —  \\>-lena Martins. 

Nolas do Sâo Pedro 

Frota, votado ao celibalo ; Otto 
Scholoenbach, bancando... (as me- 

inas são íéras. nào?); a santidade 
•ivarcnle do Meyer e do Paulo 
Cintra, (assim até eu sou santa); a 
'■•liriào do Rmmou ; a boa marca do 
i reme do Augusto S , (\erá Pollah?); 
0 corado do Marcial, Ia fazenda tem 
bons ares c bom <rouge>, nâo?); 
Oswaldo,    adorando    S.    Bernardo, 
1 lhe, que não í clle o casamenteiro); 
! Mangueira, cada vez conürmando 
''ais o nome.   Da leitora — Lady. 

Perfil de   II. C. 

A minha perfilada conta apenas 
rftzeseis primaveras e reúne quantas 
graças e attractivos se pode desejar 
i mia moça, nessa doce e esplen- 
tlcnte quadra da mocidade. De es- 
atura mediana, branca como os 

!' sU.s lyrios perfumados, rosada 
ca mo as próprias rosas, nas frescas 
" idrugadas de Maio. Os seus ca- 
mellos sã i prelos    Olhos pretos,  de 

vista, deves revestir te de coragem 
e dizer a ti mesma; — agüenta, Lui- 
zinha! Tenho dó de ti, pois que 
deves estar desapontada e o erro 
foi deveras lamentável. As vezes 
um trocadilho ... Sendo cila a tua 
conselheira official e oliiciosa, até 
nos negócios que só a ti dizem 
respeito, pergunto-te, si foi com a 
licença da tua amíguinha que usaste 
do seu nome? Da leitora— Annitâ. 

L F. — Arr.ci ptírque penso en- 
contrar nesse amor alguma suavi- 
dade para o profundo e crucianta 
solfrimenlo em que jazia — o isola- 
mento. Deixarei de amar quando vir 
que não tenho nessa perigrinaçèo 
encontrado outra cousa a nio ser a 
deslealdade. 

R. P. — Amei, porque, ao alvo- 
recer da mocidade, o primeiro as- 
saltante á tranquillidade é o amor. 
Continuo amando, porque em cada 
novo arvôr penso entrever a felici- 
dade e a calma; deixo sempre da 
amar, porque nSo encontro um ca- 
racter firme e sincero, capaz de 
conservar o amor  até a eternidade. 

H. C. — Amei... e o amor para 
mim era a contemplação do bello. 
Porém, deixei de amar por ser muito 
leviano o homem a quem havia de- 
dicado tão puro e ardente alfecto, 
tornando-se horrorosa a bella con- 
templação de outr'ora .   . 

C. N — Amo porque encentrei 
o ideal que sonhara ... Deixarei da 
amar quando vir que terei de car- 
regar eternamente a pesada crux do 
marlyrio até o calvário das illusõcs 
perdidas . .. 

A. G. — Amo porque ninguém 
ha que não ame t Deixarei de amar 
quando morrer. E aifirmo que aquella 
que deixar de amar por outro mo- 
tivo, nunca amou sinceramente: il- 
ludiu-se! 

M. R. — Amo porque julgo en- 
contrar nesse amor a felicidade al- 
mejada . . . Deixarei de amar quando 
sentir que, como os verdadeiros 
ideaes, o meu nio desceu até a 
realidade. 

Da leitora — Cup/do. 

Salve  5- 10-9221 

Ao Jocem H. jooino 
Venho unir me ao coro de tan- 

tos corações para felicitar-te paio 
dia de teu anniversario. Quizera po- 

rr= 

Photograplita Quaa» 
O. R. QUARS  PHOTOflRBPMO 

Rua das Palmeira». S9-8. VAULO 
Telephone W. izeo 

TRABALHOS MODERNOS 
PremlaSa com Medalha da Ouro e Prata naa C«- 

poslç&ce to Rio Oe Janeiro l«M o Turim itn 
UnVj npiclil im Snknita i tnatii 

=3l 

O aruór feminino em Pinda 

A. V. — Desconhecia o amor. 
Comecei a amar com o primeiro 
desprezo que encontrei. Amei muito, 
embora não correspondida; mau co- 
ração, cansado de amar, dormiu por 
algum tempo, tando despertado com 
outro amor mais Forte 

der voar para passar a tarda conti- 
go, cobrindo-te assim da venturas 
c felicidades, mas falta-ma o prin- 
cipal ... as azas. Longa como estou, 
parece-me ver-fe alegra. Sinto-ma 
feiix por podar expressar-ta, nesta 
tio faustoso dia, os maus santimen- 
tos da profunda astias. Da sempra 
amiguinha — Anjo smn «MS. 



^H*k> COLLABORRÇAO 

Fatalidade ... 

A tua infância foi bclla, vivtste 
alrgrft c risonha, filha única dt paes 
cxtrcnlosos,.. mas logo, muito logo 
coiaaçaram para li as magoas datta 
vida ... guando tu crescias bella c 
radiante como uma flOr, quando a 
vida devia ser toda u encanto, 
toda um sorriso. . teus bellos clhos 
verteram as primeiras lagrimas .. . 
nlo foram lagrimas de desillusfto... 
nào. Tu era* ainda muito creança : 
as tuas lagiinas formavam uma só 
corrente com as da lua bAa mie... 
Klla chorava, vivia cm anciã, tre- 
mia pela vida do liho que se en- 
contrava na Ironleira . . . R guerra, 
asse monstro cruel, foi o inicio das 
tuas amarguras. Voltou ■ paz. a 
paz almejada por tantas familiss: 
leu irmáo também voltou, glorioso, 
risonho! Oh I mas, quando a nu- 
vem negra do infortúnio ameaça, a 
tempestade nlo está longe... Logo, 
muito logo, um mal implacável le- 
vou para o frio túmulo aquclla que 
tanto chorou pelo filho. Klla morreu 
com os olhos volvidos a ti, que 
perdias todo o seu carinho, o seu 
affeclo, o seu amparo nos annos 
mais bellos da juventude ... quinze 
annos... o dtsabrochar da flor... o 
inicio dos sonhos... das illusõrs ... 
c tu, minha pobre alma, soffrcsta, 
nessa quadra, a immcns», a incon- 
solivel perdi. Novas lagrimas rola- 
ram pela tua lace, lagrimas destil- 
ladas na mais acerba dôr . . . E o 
temporal insatisfeito ainda rugia . . 
ameaçava. Dois mezes depois tu 
também a seguiste no trio túmulo. 
rt morte te levou, flxsim. como 
uma tempestade arrebata unia llõr 
viçosa, «ssim tu morreste, rtinhs 
adotada Gemma, assim tu alcanças- 
ta a paz. Estás agora rodeada de 
almas bdas, onde não reina a In- 
veja nem o Rancor, onde nào exis- 
te dissabores. Choramos, sentimos 
immensamente a lua perda. Quem 
sabe, talvez o Destino foi ainda 
bondoso poupando te dores maiores, 
salvando te. talvez, de outro tem- 
poral ... o temporal da alma 1... 

Adeus, priminha. O sereno do- 
minará sempre o reino onde tu d> r 
mes c níi haverá assim o perigo 
do fragor de ura novo trováo que 
venha despertar o t< u somnn . . . 
Adeus... Pdx! PaxI Pai I!! Da 
leitora constante — Negrila. 

Um perfil 
(Humberto Ronccarati) 

Mio encontra palavras com as 
quaes poisa descrever este joven que 
reúne a graça, a belleza, a instruc- 
clo, o caracter, afinal rcune cm si 
todos os predicados. Cl ro, cabellos 
castanhos, penteados para traz, dei- 
xando descoberta a testa alta que 
encerra a intelligencia da que 4 pos- 
suidor. Olhos castanhos, grandes, 
sombraados por espessas a bem ta- 

— DAS LEITOR/IS 
lhadas sobrancelhas pretas, emmol- 
durados por longas e unidas pesta- 
nas. Nariz delicado, bocea bem feita, 
pequena e rubra, quando se enlre- 
abre, dá a impressão de uma mimo- 
sa caixa cheia de lindas e delicadas 
pérolas orientaes de' grande valor. 
Traja se com esmerado gosto e ele- 
ganc a, o seu andar causaria inveja 
ao próprio Luiz XV. Joven ainda, 
pois conta quando muito 22 annos, 
possue muitas admiradores, entre 
rllas destaca-se esta sua amiguinha. 
E' secio Ha A. A Sâo Paulo. Usa 
óculos á Marold. que lhes dfio uma 
infinita gr^ça Da leitora e ami- 
guinha — Pdllâs Club. 

Pois si o Orlando está com 29 an- 
nos a o Francisco com 27 annos 
somente I Ambos se encontram na 
quadra mais risonha da existência, 
no tempo em que tudo é illusío... 
Olha, Cnndessa, si quizrres exilar o 
Orlando do bairro, eu não me im- 
porto. Mas o Francisco . .. nào ad- 
mitto nem que fales da sua pcssOa. 
Muito grata —  UagríceJ/a. 

Perfil de Carlos Pinto 

E' meu perfilado de estatura me- 
diana, tez mortna e romântica, tor- 
nando o mais encantador a pallidez 
pura que o colorido nào ousa ma- 
cular. Seus cabellos castanhes-escu- 
ros e ondeados são graciosamente 
penteados para traz Os olhos... es- 
ses sào verdes e immensamente bel 
los, velados por sobrancelhas espes- 

ÁGUA ao. 
CARMELITAS 

BOYER 

Digestões Penosas 
Caimúras do Estômago 

Enxaquecas 
T.«n- .l-p< 

tnca u «Ir ■I ,'i '(..i-nl'- ü.-ftu 
liemila 
alado. 

Em tempo de epidemia 

OYSENTERIA,    FEBRES 

Salve 2S-tO-1922! 
A An'oniã Marques 

Saudo-le efLcluosamente pela 
(iala Je teu anniversario, aimejando- 
le u II porvir de rUonhas e peren- 
n> > felicidades. Que Deus te dê uma 
cx stencia rephta de flores, sào os 
vulos que laço, para regosijo de 
teus paes, que possuem uma filha 
exemplar e carinhosa. Abraçando-te 
envio-te os meus sinceros oarabens. 
Tua sempre — Helena D. M. 

A Condessa do Canadá 

Que forrobodd, que balburdia, que 
desastre, que tragédia ... nem sei o 
qua dizer I O qut escreveste i ter- 
rivd. Achas que elles sâo solteirões! 

sas e sedosas. E° conhecido no nos- 
so escdl pelo appellido de <Caxixe>. 
Agradável na conversa, gentil para 
com todos, resume íeu insinuanle 
physico numa sympalhia tentadora. 
Da amiga e leitora as&idua — Ddisy. 

Informação  (???) 

Quem poderá, por intermédio da 
<Cigarra>, informar o nome da uma 
gentil c distineta senhorita residente 
á rua Cardoso de Almeida n." 57, 
cujo perfil 6 o seguinte: cabellos 
penteados á americana a pretos; olhos 
da mesma côr; bocea pequena, dei- 
xando ver, ao sorrir, pequenos c al- 
vissimos dentas Si nlo ma engano, 
estuda na rua Albuquerque Lins, 
Da leitora — Zeníth. 
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ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

silhctas juvenis  c 
nesrram    isso   que 

nhas e nio i mais visto em parle 
alguma. Dizem que t um caso sírio 
da amor, que está quasi noivo! Noi- 
vo o Octaviolü Nà > é possível 1 
Elle, o maior amantj do <Ilirt>, nào 
poderá commettcr a suprema bana- 
lidade de SC casar.  Da amivuinh* o 

P™ 



sto cm parte 
jm caso sério 
:i noivol Noi- 
i é possível I 
io <Ilirt>, nào 
jprema bana- 

ami^uinha e 
'lhos de Ouro. 

ssc   P. 

• encTitador, 
iscabi l'> s loi- 
f) verdes, ca- 
is dum cora- 
ii hs rd u av>l 
|U« a mu tos 
; labius br n- 
Trfjs-se mo- 

purado goslo 
do Cnnscr- 

ro da I.ibtt- 
! numero de 
J ainda de- 
:cçáo   a   ne- 

ir 

destino, que 
ita do mi u 
queças nun- 

te dei todo 
toda a  feii- 

io nos teus 
ras que me 
n dar-1« a 
ro amor... 
sirel. 
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NM  PÜREZR  DE 
SEUS  INGREDIENTES 
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COLLABORrtÇAO 
DAS LEITORAS 

Homero   Fortes 

Como nuvem delgada e capri- 
chosa que se evola, como musica 
que vae morrer nas cercanias aba- 
ladas, ao dedilhar dos uilimos acor- 
des, assim o meu perfilado vae des- 
apparecendn da elile paulista, legan- 
do um vácuo irreparável e perfu- 
mado pelas saudades vi-entes que 
tíra d.".ahro(ham 

Já h i dois ou três annos. vi o 
partir pira uma cidide marítima, 
levando a bagagem mesclada pelas 
responsabilidades de seu novo csrgo. 

Ma um anno, numa prt-cisío as- 
tronomicamente adnvravel, delicia- 
va-me, com sua verve espontânea, 
em um dos saráos realisados no 
Trianon, ouvindo por essa oceasiâo 
a informação deliciosa de que o H. 
se achava cm uma das innumeras 
cidades que descançam na monó- 
tona kilometragem da Sorocabana 
lendária. 

Hjje, envolta na mais arrepiada 
das curiosidades, assacada pelas mais 
desencontradas supposições, eu ima- 
gino mil cousas, levanto igual nu- 
mero de castellos, e nio o encon- 
tro,  ignoro tudo,   nio sei   patavina. 

l-embrei-me ti, e. num momento 
alegre e promissor, passou pela mi- 
nha mente, como o raio da esp.- 
rança. a idía de que a <Cigarra>. 
vasta e cubiçadam^nle 'SDnlHada pr 
toda parte, pr cur-dd i" ias mais 
carinhosas leitoras e amiguinhas, po- 
deria ajudar-me, descobrindo o 
moreno pallido. que muito ícreJilo 
aninhar-se violaceamenlc cm uma 
das cidades do Interior. 

Pela publicaçio desta c pelas 
informações q'ie aguardarei, serei á 
«Cigarra» eternamente reconhecida. 
Da leitora        Pietina. 

A' «/\. de Borba   .^zul» 

Li a receita que a < ns*lhas para 
combater o mal que me opprimc, 
mas sinto t- r de d:zer te que elia é 
improficua. Nem todas as valsas dn 
Miramar   combinadís   com   as   hur- 

Para mim, as silhetas juvenis e 
graciosas que encerram isso que 
rara outros seriam amphoras trans- 
b« dintes de ternura e amor, para 
mim cll^s dão a mesma impressão 
dos silenciosos platanos das nossas 
ruís, friamente alinhados em noites 
de inverno. 

Por isso, desiste ; desiste de que- 
rer lançar sobre mim a sccnlalha 
que Uria de incendiar o meu cora- 
ção, pois, como já has de ler com- 
prchendido, cile 6 inombustivcl 

Nào obstante, senti a ironia que 
impregnava   as   tuas   ultimas   pala 

nhas e nio i mais visto em parle 
alguma. Dizem que tf um caso sério 
da amor, que está quasi noivo! Noi- 
vo o Octaviol!! Nà) tf possível' 
Elle, o maior amante do <flirt>, não 
poderá commctter a suprema bana- 
lidade de se casar. Da amiguinha e 
leitora — Menina des Olhos de Ouro. 

Perlll de Clarisse P. 

Tem um ros inho encantador, 
cmmoldurado por lindos cab< i''s loi- 
ros; os seus olhos sio verdes, ca- 
pazes de fascinar o mais duro cora- 
ção. Prssue uma boqui? hi rd iravfl 
e tio bem talhada, que a mu tos 
causa inveja; nos seus labius br n 
cam   lindos   sorr'so.r.   Tri-ja-se mo- 

■ 
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H          para oa estômagos 
^Ê        delicados e o que sob 
H   pouco  volume  resulta sar 
■                 mais elíectivo. 
^Ê     Um co|K] >los de tinliu d« Afrui le 

f         RUBINAT 
i  LLORACH 
H          .' uma garantia de  saude f«ara toda 
^|         uma estação. 

&    RUBINATLLORACH 

\ r^s . . . nio sei porque. O tempo 
e'i 'arrn;ar->.c-á de resolver esse pro- 
b na Continua a usar do pseudo- 
ny o «... de Barbj /\zul>, pois, 
peln menos por ora, te fica admira- 
velin nte.        Paula. 

Oita\ io S. Oliveira 
1 ) .Idvio C um dos rapazes mais 

s\ .ipalhicos de S. Paulo. Culto e 
imeressante tf, altfm do mais, de uma 
dislincçio sem par. yue prazer sen- 
timos   ao   seu   lado, ouvindo  a  sua 

destamente, mas com apurado gosto 
e elegância. E' alumna do Conser- 
vatório e reside no bairro da Liber- 
dade. Conta um grande numero de 
admiradores e nio deu ainda de- 
monstrações de predilecçio a ne- 
nhum   Da leitora — A. 

:\   minha dftr 

Vae ! Segue o teu destino, que 
cada vez mais te afasta do meu 
coraçãr, mas nio te esqueças nun- 
ca de mim, eu te supi lico ! 

STENOL CHANTEMID 
d* PABIS 

GRANULOS ANTMAUSKOS 
OXZ J^B^TB A,'C7]D d« PAR» 

1    ixcHiantê 70HIC0 em 
1 NCURASTNENIA e oara os 

itn DERILIDADE, 
CONVALESCENTEt • ENUÔO os MAR 

monias cyclopedicas do Oceano têm, 
poder sulficiente para fazer vibrar 
uma fibra siquer do meu stfr ; mais 
fortes do que essas terças são as 
vibrações synchronicas de uma dú- 
zia ou mais da corações ardentes 
qus por mim palpitam, r, no en- 
tanto, e meu permanece frio, inal- 
terável. 

conversa sempre neva, nervosa e 
elegante, atravtfs da qual se nota a 
per'eição da sua alma da cstheta e 
sonhador. Compõe versos c recita-os 
de uma maneira admirável e, por 
tudo isso, onde quer que se ache, 
prende os aspiritos mais exigentes. 
Entretanto, da uns tampos para cá, 
deixou as suas mais ternas amigui- 

Reccrda o d:a em que te dei todo 
o alfecto de minh". 1 na, toda a feli- 
cidade da minha  vida I.. . 

A indilferença que leio nos teus 
olhos meta-me, as palavras que me 
açodem á bocea querem dar-te a 
prova sincera de um puro amor... 
Da leitora — Amor Sensirel. 
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